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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.472-0r. 29 nr. manco ta: 1912

alt ,vaç5 , ,	 n.,No.: ti:, 1 uIn	 di So ,:ieditilo Mutua de Pcculio
, • 4 ;arnill ia do Cavilai Trawiadlidady, coai ',Me esti S. Paul,	 -

(1 Presidente da lieptitilica dos Estados Unidos do Itrazil, atten-
• detido ao que requereu a S.iciedado Mutua de Peculio e Garantia do
caeir.it 'franquillidade, cem sede em S. Paulo, autorizada a funceio-

ra, ,, dceroto II. 7.5;N. de Iii (14 . setembro do 1909, resolve appro-
var	 euves estatutos (elo a e • Lt.: acompanham, com a seg.ninte alte-

Art.. 27, lettra o —Nide se diz: (dgital á totalidadeda quota das
( b .. -tinada	 reserx a. 011 sijani 1.20o:ttooS em cada

° igual o totalidadc da quota das inseripcões (testi-
itada	 rk-SCI'Va, CM á ttilaiiiiatie da, in,eripf.lje,, ou wjani 3.00ü:000S
Clii eada

11io de Janeiro, 29 de março de 1912, 91 0 (ia Independencia e 21°
da R .peislica.

licavirs II. na roxsrc.v.

Francisco Antonio

Re:orma dos estatutos da Tranquilidade, Sociedade Mutua
de Pecul . o e Garantia do Capital

TITULO 1

et SINAI:1)11)E

Art. 1.° A Tranquilidade, Sociedade Mutua de Pendi() e Ga-
rantia de Capital, continuará a manter a sita séde social na capital
do Estado de Silo Paulo e alti será o seu foro para todos os effeitos
de direito; ella operarà em todo o territorio da Republica tios Esta-

dos Unidos do Brazil, e mesmo no estrangeiro, e vigorará durante o
prazo de 99 atines, contados da data da sua constituição legal.
Este prazo poderá ser prorogado por deliberação da assembléa geral
dos accionistas.

Art. 2.° O seu capital social é de quinhentos contos de réis,
emittido em quinhentas accões de. 1:000S cada uma, o fica dividida
em duas partes exactamente iguaes, com carteiras completamente
distinctas e separadas, destinando-se uma, 230:0008, ás operações de
seguros de vida e de renda, sob a denominação de «Primeira Secção»,
e outra, Omitem de 250:000S, ás operacões de seguros terrestres,
maritimos e fluviaes, sob a denominação de «Segunda Secção'.

Art. 3. 0 Estandojá realizados 50 0 0 do capital, a sua integrali-
zação se fará á medida das necessidades, em prestações de 10 •is,
com intcrvallos nunca menores de 30 dias uma da outra.

Art. 4.° Cada uma das secções terá, além do fundo de capital,
as reservas necessarias. s; . :1)41o, em relação á primeira secção, as que
forem determinadas pelo Governo, segundo os planos de mutuali-
dade que deverão ser submet lidos á sua approvação, e as reservas
technicas quando sejam adoptadas tabellas actuariae-s, tambem com
a referida approvação ; e, em relação á segunda secção, a de 20 cy,„
pelo menos, sobre os lucros liquidos verificados na mesma secção.

TITULO 11
ti 5 NICTUA I .INTAS 01: srcun.SDOS

A rt	 " Para ser admiti ido no quadro dos nuattalista.s ou "segu-
rados.	 previ... (ino o candidato prove:

,,, estar tio goso de perfeita sande e ter a idade exigida segundo
o plano ou classe de seguro ou renda ein que pretenda inscrever-Re

• ter III MI comportamento moral e civil e não se achar pronun-
ciado oiti condvIllilad0 por qualquer crime;

pessuir occupação honesta que lhe garanta os meios de subsis-
temia .

Art. C.° São deveres dos nuttualistas ou segurados:
a) cumprir rigorosamente as detertnifiaçt'ies' destes estatutos, dos

planos e dos contractos de que fizerem parte, sujeitando-se a tudo o
(111( ¡ienes estiver prescripto

partiripar, por escripto, á directoria, quando hajam de mudar
tio tvs idencia ou de nome e quando temporariamente tenham de

•aiNentar-se:
e) 0111 , 1itIliV 11111 representante legal que os represente junto da

six. iedade ent todo e qualquer caso de f.usencia
(.1 ., concorrer por todos os meios ao seu alcance para a prosperi-

dade e engrandecimento da sociedade.
Art. 7.° São direitos dos intitualistas ou segurados:
a) propôr candidato: á admissão, conto mutualistas ou segurado;,

gosando das vantageus (pie, por esse motivo, lhes forem concedidas
reclamar, rui termos, da directoria, as informações que dese-

jarem sobre o andainetito dos negocies sociaes
c ., usosar de iodas as ‘aillagehs que ihes são conferidas por este

estatitiOs e inscriptas nas respectivas apolices.
p„r;vzra i am ume°. As xantagens e bettelicies dos nautualistas

segurados:, bem como as condições de caducidade e cxlincção de seus
cola ractos com a sociedade, serão expressamente mencionados nas
nobres, cadernetas ou fitados de inseriprão, importando qualquer
onn,;0, reticeneia ou obscuridade, CIII motivo de nullidade dos
mesmos mem.:fetos e restituição dos pagamentos effeetuados . esta
restituirão, porém, não sf realizará desde que a !utilidade do con-
trario for devida a ntá fé tio minualista ou segurado.

TITULO III

nv ADMINISTR

Art. R.° A Tranquillidade será administrada por uma directo-
ria rompo:ta de quatro membros, um conselho fiscal de tres mem-
bros, e nina commissão consultiva composta de 10 membros, eleitos
por escru Mio secreto, em a,. :einliléa geral. A eleição designará logo
o presidente., o director geral, o thesoureiro e o director gerente.

Art. 9.° Cada director, antes de entrai ent exercicio, depositará
como caução e garantia de sua gestão 10 acções da sociedade, as
quacs sétuente poderão ser levantadas depois de prestadas e appro•
vadas as contas da sua administração.



'4840 Terça-feira 10,	 -
	

Abril de 1912

Paragrapho unico. A directoria eleita servirá por tiin"lawo
tempo de seis anuos, podendo ser reeleita, e o directo'r que fer oleie)
em substituiçáo a um outro que fallecer ou que perca o cae.r,) por
qualquer circunstancia servirá tão sinuente pelo tempo que faltava
ao substituído.

Art. 10. Ao presideote compete:
a) representar a sociedade em juizo e [Ora deite, licin como

perante as autoridades administrativas
b) assignar, juntamente com outro director, quae sterr papeis

ou documentos de interesse da sociedade;
c) presidir as assembléas geraes ordinarias e extraordinarias dos

accionistas e as reuniões da (lirectoria.
Art. 11 . Ao director geral compete a superintendendo de todos

os negocio% da sociedade e especialmente:
a) tomar conhecimento de todos os negocios sociaes, resolvendo-

os de accórdo com o interesse da sociedade e• dento da letiva destes
estatutos;

b) autorizar, com a sua rubrica, todos os pagamentos a eff,,ctuar,
propostos pelo director gerente, e assignar todos os documentos de
importancia, principalmente aquelles qne envolvam responsabilidade
ou constituam obrigação para a sociedade;

c) tomar conhecimento de todas as propostas de novos seguros,
recusando-as ou acceitando-as, ouvindo sempre, nestes casos, a dire-
ctoria;

d) autorizar, depois de ouvida a directoria, o pagamettta de si-
nistros, peculios ou rendas;

c) assignar, com o presidente e o thesoureiro,todas as e-cripturas
. J e compra, venda, hypotheca, penhor, etc., em que a sociedade seja
de qualquer modo interessada, activa ou passivamente.

Art. 12. Ao thesoureiro compete:
a) o recebimento e a guarda de todos os dinheiros e valores per-

tencentes á sociedade;
b) o pagamento de tudo quanto seja autorizado com rubrica do

director gerai;
c) a assignatura, com outro director, de todos os papeis de expe-

diente e dos cheques;
(1) o pagamento dos sinistros, peculios e rendas, quando auto-

rizado com a rubrica do director geral, sob proposta da g-rencia.
Art. 13. Ao director gerente compete:
a) a chefia dos escriptorios e de todo o expediente;
b) o exame de todos os papeis, das pr,,eostas de seguros: e dos

documentos a estes referentes, para os apresentar, informados, ao
director geral, c, na falta deste, á directoria;

c) a chefia dos agentes e sub-agentes, com os quaes se commu-
Meará directamente;

d) assignar com outro director os papeis, decumentos e corres-
pondencia que interessem á sociedade;

e) prestar informações detalhadas dos negock,. : soeiaN aos outro;
directores e em reunia() destes, sem embargo dez que pre s tar diaria-
mente ao director geral, com o qual se entenderá dirde a -mente.

Art. 14. Cada um dos directores terá t da a aute . totnia no
desempenho das attribuições que lhe Sã.) CO:IfOrd • por est esta-
tutos, tendo sempre em vista os interesses sociars. A responsabilidade
pessoal de cada um, oriunda dos actos que praticar, C mantida nos
casos expressos nas leis e sempre que o director agir fira dos pre-
ceitos destes estatutos.

Art. 15. Compete á directoria
a) organizar os pianos das diversas classes de retr l a e de s guro

de cada seccão, para serem submettidos á approva-ãe legal
b) organizar os regulamentos internos ; crear ' os cargo; de aliai-

es os VetleillICKOS; nomear, de Meie e st.es-liares, determiliando-lh
pendor os respectivos funccionarios

c) escolher os estabelecimentos bancario; em que devam s•t.
depositados os dinheiros pertencentes á sociedade e (leliberar sobre
a applicação desses dinheiros e de tudo o mais 'pie com is .to se rela-
cionar, ouvido o conselho fiscal

d) convocar as asseanbleas geraes, ordinarias e extraordi-
narias

c) organizar o relatorio afirmai para sor presente á assembvel
geral e fixar os dividendos, de accUrdo com o disposto nestes esfa-
Lutos e ouvido o conselho fiscal

f ) (Tear ou supprimir filiaes ou agencias, nomeando ou demit-
titulo os respectivos funccionarios, determinando-lhes as comuns-e-ta:,
ordenados ou gratificaçõ . s e conferindo-lhes ' , apressamento os man-
datos que forem necessaries

g) nomear o director do serviço medico, fica 'i1 este inctnnbida
de indicar os seus auxiliares, de accórdo com a II ir aeoria .

Paragrapho unico. O director do serviço inech .. .1 considerar-se-ha
auxiliar da directoria no caso em que esta s: atile momentanea-
mente funccionando apenas com um director, e seja urgente a
assignatura de dous directores elo qualqu!r documento de expe-
die»te.

Art. 16. A directoria reunir-se-lia quinveialmente para tomar
conhecimento e resolver sobre os assumptos da sita competencia e
extraordinariamente sempre que os interesses sociaea o exigirem.

Art. 17. No impedimento ou ausencia de qualquer dos directo-
13.5, será convidado um membro do conselho fiscal para o substituir,

pela ord e m de velat . ão em que o; seu; nomes estiverem collocados, e
assim sti .3 05 sappinites, quando essa substituição for jul-
gada e eeeaetria pela directoria e salvo o caso do paragrapho unico
do art.

TITULO /V

fl cossuito FISCAL E DA COMMISsi0 coaste:ma

Art. 18. O conselho fiscal será composto de tres membros etre-
clives e trs supplentes, eleitos annualmrsatte pela assembléa geral dos
ac(:ionista; 'art. 8°) e as suas attribuições são as que se acham esta-
tnidas no &ereto it. 431, de 4 de julho de 1891, e mais as que se
acham !sp,!eiliradas nestes estatutos.

Art. 19. A conunissão consultiva reunir-se-ha com a directoria,
na sede social, ein dia e hora para que for convo yado, afim de dar o
seu parecer sc,bre o negocio ou negocies qu	 (erten propostos.

Paraeraelm unieo. Ouvido o parecer dessa romiimissão,. se la-
vrará na acta o que por Pila for aconselhado, eentittuando a reunião
da diretoria para discutir e votar aquelle parecer.

TITULO V

DA ASSEMDLÉA Gram.

Art. 20. Por todo o tn:sz de setembr.1 1 ca la atino, o mais tar-
dar, haverá mita assembléa geral ordinaria, para a leitora do rela-
terio • approvação do balanço e contas.

Art. 21. As assembléas gentes st • rão tirieidas p -fa presidente da
diremoria, o qual eseolherá dons secretaries.

Art. 22. Cada accão dá direito a uni et.).
Art. 23. Todas as delibet•ações da ass. mibl...a e Tal serão toma-

das pez' maioria de votos.
Art. 21. As assembléas geraes extraerdltiarie: serão convocadas

pela directoria sempre que se julgar eonv.:Iii • ou quando 20
accionistas, pelo menos, requeiram a sua eaaveea . - -at. sem prejeizo
das disposirões dos art. 120 e 121 do • n ••,.r.,:i• n.	 i . já eitado.

Paragi :apho noivo. Nas assembléas e Ta	 •s fe teedinarias, st; po.
dera ser discutido o assumpto para que tiverem	 COPVOCild;IS.

TITULO VI

DISPOSU:ÕES e.Er.tcS

Art. 2.	 Considerar-se-hão verbas ti • r • - ; -1 da primeira
seceão as importancias das inscripções 011 tt 	 .,1-; não forem
destinadas á formação de reservas, as e ratribui 	 .nt quotas cha-
madas par fallecimento dos inutualistes,	 1,:•- n 111•K das tabellas

cp; juros e bem asiiin o rismm lia liii tolas as operações
que constituirem relida da seceãoe Ctias iderar-s•-lião verIrts de
despeza da ine;111a. sC?e,:i0 03 sinistros, os poen i 5 dos sort e ios, os
hotierartos da altnitti-eração e do cortsellie tieel I . es ordenados, as
ceintnissões e as deinais verbas consid est.las ti er :tas administra-
tivas e g . ,:tos gera.es da secção.

Para' gr:lobo unha). Quando forem adeptedas tablas actuariaes,
as importancias dos premios só farão part 	 tia u.e....et:1 depois de
deduzidas as reservas t2chnicas, que - 	 1 tdateente escri-
¡atiradas.

Art. 2ó. Censiderar- se-hão verba;	 r.• .•. a da segunda
serva° as importancias dos premios, OS jil i	 li`.0 iumfl o l'emiltado
de tolas as °permeies que constPuiretn renda itts	 •s.). Considerar-
s -hão verbas de tiespeza os sinistros, os te . denatl . --, as cominissões
e as [limitais verbas consideradas despezas adinetistrativas e gastos
gemas da secção.

em-ate-a l ma otee0. Qttantle for am fluem idas is operacõa,s da
seginula s-tcção, a	 (1.1).•.zas sociav, ,11,1,- )•• nn ••`/» .. ,7 11)1)1111N	 IS duas
sae•r, ts, Cerne sejam hottorarios da atinlinaar.1.•;,.. e do coneae„
fiscal o nutras serão debitadas na proporção da ts.a . :iia de cada uma
das seceões.

At . 1 . 27. A Tranquilitlade continuará a .,\ pwrar OS planos de
se^uros mixto-dotal e os stegairos	 paeanteetes d•traute, o pariedo
dt 2.)	 já	 anDr,vad	 solido as
res•rvas dos alludidos seguros Clistieetainena	 aptarattas e assim
eonst it tiidas:

e) a do segura inixto-dotal, por 40 ^á das itt . e s io . ões das pessoas
adaritt idas na respneiva série. ate que a me- ee a ar t etja a urna impor•
tante t igual á totalidade da quota das hiserip .õ ti as:m.1(1a a t • esmoia,

	

s jau) 1.200:000S em cada série, mm so!fra 	 maitillee reducção,
destitiatido-e essa reserva a auxiliar o pagam-teto dos peculios de :10
canto, de n'es, emluanto as (metas arrecadada pelo fall.,eimento
itt eada inettilwú III série tiao produzirem a imp n. tancia do pe-
cubo

1,) a do selira de 20 annos, par 20 °á das ittscripcões recebidas
darante o anuo, (1-stinando-se a auxiliar o pagam -oito dos peettlios
quando os rstantes 80	 das inscripeões e as quolaS arrecadadas

eimento de cada membro da série não prode..irern a soturna
nec . ssor a ao pagamento dos sinistros.

Art. 25. Dos lucros liquidos verificados na segunda secção, serão
deduzidos 20	 pelo menos, para a formação do respectivo fundo de
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reserva, o qual se destina a auxiliar o pagamento dos sinistros,
quatu:o não fer suficiente a receita da secção.

Paragrapho unico. Além desse fundo, será formado mais um
fundo de reserva supplementar, com 10 °,. dos lucros liquidos desta
secção e destinado a reparar os prejuizos que se verificarem no em-
prego do capital e do fundo de reserva da mesma secção e berr assim
a completar este, quando desfalcado para auxiliar o pagamento de
sinistros nos termos deste artigo.

Art. 29. As reservas das 'duas secções serão empregadas, bem
como o capital, nos valores determinados pela legislação em vigor, e
inscriptas com a de signação da secção a que pertencerem.

Art. 30. Os becos liquidos que se verificarem nas duas secções,
depois 1 deduzidas as respectivas reservas, serão reunidos, e dos
meamos s erão deduzidas as seguintes importancias:

a) a que fôr eccessaria para a distribuição de um dividendo
aos artionistas, até 20 0/0 ao armo sobre o capital realizado;

b)para uma gratificação á directoria, conforme entre si delibera-
rem, covrespeedente a 5 sobre o valor das inscripçÕes recebidas
durante o semestre, na primeira secção; e entra correspondente a.

% sobre os lucros liquidos verificados na segunda secção;
c ) para uma bonificação aos incorp:-eaderes da sociedade, em-

quanto a mesma existir, correspondente a 5 % sobre o valor das
inscripções recebi las durante o semestre, na primeira secção ; e
outra correspondente a 15 sobre os lucros liquidos verificados na
segunda secção

d 1 o excedente será dividido em partes eguaes, destinando-se
urna á integração do capital social, e, quando completo o mesmo, a
augmentar o dividendo ; e outra será levada a conta delueros e
perdas do exercicio seguinte.

Art. 31. O anno social terminará em 30 de junho de cada afino.
Parographo unico. Semestrahnente, a directoria, depois de ve-

rificado o balanço, observadas as disposições dos arts. 25° a 28° de-
terminará, de accórdo com o conselho fiscal, o dividendo a distri-
buir.

Art. 32. Os dividendos não reclamados dentro do prazo maximo
do cinco annos, consideram-se renunciados em favor dos fundos so-
elaes.

Art. 33. Os peculios não reclamados dentro do prazo maximo de
dons amuos, r,:vertem em favor do fundo social.

Art. 34. A sociedade, a juizo da directoria, com approvação do
conselho fiscal, operará em compra, venda e caução de titulõs, em
acquisieão de int-moveis onde convier, e em emprestitnos sob garantia
hypothevaria, resalvaado sempre as dispsicoes do art. 39, § 1°, do
relrufam-oto a que se refere o decreto n. 5.0'72, de 1903.

Pai .agrapho muco. Dem.nistrada, a conveniencia de melhor ren-
dimento. a directoria, com approvação do conselho fiscal, poderá
vender titulos cle propriedade da sociedade para acquisição de im-
ploreis.

Art. 35. E' facultado á directoria, ouvindo o consellu, fiscal, re-
segurar em outros planos, os se,;iiros que assim julgar conveniente
ao int_wesse social, escripturan lo e us operações c.t catita espe-
cial, e dos resultado.3 delias, destinará 50 °Á, para as iescripções e
quotas tios reseguros, e os 50	 restantes levará á conta de lucros
e perdas.

Art. 36. A directoria, com approvação do consalho fiscal, para
melhor garantir o futuro das suas series, poderá contractar com os
mutnalistas a remissão do pagamento das quotas futuras, pela fórma
=is conveniente a ambas a; partos.

Art . 37. 03 pretnios a mia estes estatutos se referem, serão dis-
tribuidos por sorteios e segundo a5 determinações dos S3IIS planos,
eabetele a todos o3 mutualistas, de accôrdo *com o que resolver a
directoria, attendendo sempre á itnportancia e á natureza dos c,oti-
tractos e seus respectivos plano:,

:18. A sociedade. quanto ao seguro de pagamento durante
20 atinc, no(' pagará peculio em caso de suicidio, sinão depois que o
mutualista tenha pago 20 hascr:pçõas de seus contractos, nao resti-
tuindo. em caso contrario, os pagamento, por qualquer titulo ante-
riormento effectuados ; c, quanto ao seguro mixto dotal, sinile depois
de 20 atinas.

Art. 30. 03 cheques emitlidus liela sociedade, serão sempre
w..zigniolus por dons directores, um dos quaes (leve ser o thesott-
reiro.

A r. 40. E' terna inani em ente- rollibido aos direetore; quaesquer
operai' , s de interessa particular com a sociedade.

Art. 11. Os vencimentos da. directoria ficam fixados em ;;;000S
mens; e-, sendo distribuidos Nlos director. ,s conforma entre si deli-
berarem a segundo as attrihnições que lhes forem connuatidas ; e os
do cons , dho fiscal nal 2:400S amantes. pagos umisidniente a cada
um dos !ombros do mesmo conselho. Estes vencimentos só per, não
ser alterados pelo cvo.o regular da asseintikia geral e sob approvação
do Governo.
• Art. 42. Exigindo o cargo de director geree to a maior solici •
tudo o assiduidade, fica-lhe vedado °ocupar qualquer cargo em
outra •eniedade ou estabelecimento cot= melai, salvo na mtalidadi
(4- coannanditario;„ accionista ou membro do cotts .olho liso', em
instituirãe de que faça parte, .e ist9 ruesme não sendo congelam
s esta..

Art. 43. Estando já eleita a prinvira directoria e o conselho
fiscal, estas eleições prevalecerão até que finde o tempo legal por que
foram feitas.

. Art. 41. Na bypothese em que os lucros liquidos e os fundos de
reserva de cada classe, não sejam suficientes para cobrir os prejuizos
por ventura verificados em cada semestre, recorrer-se-ha ao capital,
fazendo novas chamados se este não estiver totalmente integralizado,
reconstituindo-se com lucros futuros, se já tiver sido integrali-
zado.

Paragrapho unico. Não serão distribuidos dividendos, na hypo-
these deste artigo, emquanto o capital e os fundos de reserva não
estejam reconstituidos.

Art. 45. Fazem parte integrante destes estatutos, as disposições
dos decretos n. 434, de 4 de julho de 1891, e n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903.

Art. 45. Os accionistas acceitam e approvam os presentesestatu-
tos, CoMO a nova lei organica da sociedade, emquanto não forem
alterado- ou reformados nos devidos termos lemes.

S.Paulo, 28 de dezembro de 1911.—Carlos bli. Magalhães.—Thomaz
A. A. Saraiva.— J. A. L. Pereira Coutinho.— J. de Amorim Lima.
--Antonio Marques Brandão.— Por procuração de João Lourenço da
Silva, Beim & Comp.— Por procurano de Bebida) Ribeiro Moraes
Silva, Antonio Marques Brandão.—Por procuração de William E. Lee,
Antonio Marques Brandão.— Dr. Alfredo Maio.— Por procuração do
Firmino José de Saraiva, Dr. João Alves Lima.— Por procuração de
Firmino José de Saraiva, Julio Ferreira da Silva.— Por procuração de
José M. Alves Ferreira Junior, Pedro Villanova.— Por procuração de
José M. Alves Ferreira Junior, Dr. Ornando Leite.— Por procuração
de José M. Alves Ferreira Junior, Firmino José de Saraiva.— José de
Sampaio Moreira.—Por procuração de José M. Alves Ferreira, Gustavo
Ilintz.— Por procuração de José Alves Ferreira Junior, Conde de São
Thiago do Lobão.— Firmino José de Saraiva.— José M. Alves Fer-
reira JUlliOl' .— Oscar & Ribeiro.-- Dr. Clemente Ferreira.—Peregrino
Vianna.—Dr. Francisço de Paula Ramos de Azevedo.—Por procuração
de Peregrino Vianna, José de Queiroz Lacerda.— Por procuração do
Peregrino Vianna,José Egydio de Queiroz Aranha—Por procuração de
Peregrino Vianna, C. P. Vianna. — Manoel Lopes Leal.— Manoel
de Almeida Guedes.— João Antonio Julião.— Dr. João 'Gonçalves
Dente.

S. Paulo, 28 de dezembro de	 J. A, Pereira Coutinho.—
.i. de Amorim Lima, directores.

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINAMA DA SOCIEDADE MUTUA DE
PECULIO E GARANTIA DO CAPITAL «TRANQU'LLIDADEn CONVOCADA PARA
28 DE DEZEMBRO DE 1911, EM SUA SbE SOCIAL, PARA REFORMA DOS

. ESTATUTOS..

E' aberta a S2SSãO ás 2 hores da tarde, com a presença de 29
accionista, representando 341 acções, como se verifica pelo livro de
presença, sendo aeclamado presidente o acciooista Carlos Baptista de
Magalhães,.que, acceitattdo o cargo. convida para secretarios da mesa
os Srs. Oscar L. Ribeiro e coronel João Antonio Julião. O presidente
manda proceder á leitura do projecte de reforma dos estatutos, o
que em seguida é feito pelo 1° secretario Sr. Oscar L. Ribeiro, sendo
Os mesmos una Amamente approvadns artigo por artigo, não havendo
quem pediss3 a palavra, acceitando os accionistas presentes a reforma
tal qual é apresentada no projecto alludido.

O Sr. presidente mandou que fosse lavrada a presente acta para
ser assiguada pelos accionistas presentes o igualmente os referidos
estatutos em tres exemplares ;etre serem, um archiva.do e os dons
outros paea seguirem o seu destino legal. Encerrada a sessão, é
lavrada a referida acta, que vae assignada por mini, primeiro secre-
tario e por todos os accionistas presentes.

S. Paulo, 28 de dez ultimo d 1911. — Oscar L.
It. Magalhães. — João Antonio Julião. Thomaz A. A. Saraica. -
J. A. L. Pereira Coutinho. — J. de Amorún Lima. — Antonio Marquei
Bento de Souza. — João Lourenço da Silva, por procuração Bento ds
Sou:a & Comp. — Belmiro Ribeiro de Moraes & Silva, por procuração
Antonio Marques Bente de Souza. -- William E. Lec, por procuraçãc
Antonio Marqucs &mio de Souza. Dr. Alfredo Maia, por procura-
ciiio berreiro Junior Saraiva. — Dr. Jolio Alves Lima, por procura-
ção Nrreira Junior & Saraiva. — Julio Ferreira da Silva, por
procuração José Maria Alves Peneira Ju•ior. — Pedro Villanova,
por procuração José Maria Alce s Ferreira Júnior. — Dr. Bombada
Leite, por procuração José Maria Alves Ferreira Junior. — Ferreira
Junior & Saraiva. — José de Sampaio Moreira, por procuração Fer-
l'CiPtE Jaiiior & 'uivava. — Gustavo Hintz, por procuração José Maria
Alves Ferreira Junior. — Conde de S. Thiago de Loteio, por procura-
ção Ferreira Junior & Saraiva. — José Maria Alves Ferreira JtitliOr.—
31:MOCI Lopes Leal. — Dr. João Gonçalves Dente. P. Vianna.—:
Peregrino Virmo. — Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo, por
procuração Peregrino Violino.— José de Queiroz Lacerda, por pro•
curação Peregrino Vianna. — José Egydio de Queiroz Aranha, por
procuração Peregrino Vianna. —. Manoel de Almeida Guedes. —
Dr. Clemente' da Cunha Ferreira.

Confere com o original. S. Paulo1 28.de dezembro de 1911...9
0sQv L. Ribeiro, 1 secrjtasio.
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O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brazil.
Uttendendo ao que requereu áAmazonas Engineering Compa-
nY, Limited, sociedade anonyma, com séde na Inglaterra, e de-
Vidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á Amazonas Engi-
neerfng Company, Limited, para funccionar na Republica, com
os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este
acompanham, asáignadas pelo ministro de Estado dos Ne-
'gocios da Agricultura, Industria e Commercio, ficando a mes-
ma companhia, obrigada a cumprir as formalidades exigidas
pela legislação em Vigor:

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912, 91 0 da Independencia
é 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.510, desta data

•
A Amazonas Engineering Company, Limited, é obrigada a

ter um representante geral no Brazil, com plenos e illirnitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que
se suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser demandado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus iribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica se infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-
teja cornminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$),
e, no caso de reincidencia, corn a cassação da autorização con-
cedida. pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

.tio de Janeiro, 3 de abril de 1912. — José Barbosa Gon-
çalves.

mamem*

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por no-
meação da meretissima Junta Commercial da Capital Federal,
certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para o verna-
culo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tra-
ducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Lei consolidada de companhias de 1.90a
(Companhies (consolidation) Act 1908)

• Mehorandum de Associação da Amazonas Engineering Com-
pany, Limited

•
1. O nome da companhia é Amazonas Engineering Com-

pany, Limited.
O escriptorio registrado da companhia será situado na

_ Inglaterra.
-	 3. Os fins para os qtiaea a companhia é estabelecida, são:

st) explorar o negocio de engenheiros, fundidores,_	 .

reiros, machinistas, constructores de machinas e machinls-,
mos, constructores de navios, botes e embarcações e de con.s.
eertadores dos mesmos, e eonstructores e concertadores e ne.s
gociantes de machinas, machinismos, caldeiras, dynamos;
sccumuladores, motores, ferramentas, accessorios, utensilios;
apparelhos, pertences, installações, caixas, accessorios de na-
vios e provisões de toda a sorte, e qualquer especie de ne-,.
gocio que parecer directa ou indirectamente apto a augmen-
tar o campo de acção e de desenvolver ou utilizar qualquer
propriedade da companhia ou que de outra férma possa tra-.
zer vantagens á companhia;

b) explorar o negocio de engenheiros electricos, electri-
cistas e fabricantes e conecrtadores ou negociantes de toda a
sorte de accessorios, installações, apparelhos e cousas exi-
gidas ou susceptiveis de serem usadas em ligação com a ge-
ração, supprimento, distribuição, accumulação e emprego de
electricidade, e explorar a installação, construcção, monta-
gem ou concertos ou alterações de installações electriras,
obras, apitare lhos ou petrechos de toda a espede;

c) explorar o negocio de donos de pedreiras, empreiteiros;
constructores, decoradores, marceneiros, fabricantes e nego-
ciantes e construceores de obras de cimento, cal, estuque,
greda, gesso, cascalho, areia; mineraes, terra, pedra artifi-
cial, tijolos, telhas, madeira, ferro, aço, ferragens tt requisi-
tos e pertences de toda a sorte para construcção;

d) comprar ou adquirir de outra firma, arrendar, girar,
fiscalizar, desenvolver, administrar, outorgar (executar), ex-
plorar, montar, construir ou auxiliar ou subscrever para a
construcção, custeio e melhoramento de estradas de ferro,
linhas de tratnvias, pontes, estradas, cães, docas, desembar-
cadouros, abrigos (galpões), estaleiros, diques, diques flu-
ctuantes, serrarias, reservatorios, obrAs de reforma, canaes,
cursos de agua e outras obras que possam beneficiar directa
ou indirectamente a companhia;

e) negociar como donos de navios, estivadores, donos de
saveiros, correctores de navios, de seguros, gerentes de ma-
terial fluctuaute, agentes de navios, donos de cães, trapichei-
ros, almoxarifes, donos de carroças, negociantes de carvão,
de gelo, agentes de bens immoveis, commissarios, negocian-
tes de metaes, negociantes em geral, e exportadores e impor-
tadores de generos e artigos de toda a sorte;

1) comprar, vender, edificar, arrendar, alugar, tomar de
aluguel, fretar, adquirir, possuir, usar e concertar quaesquer
navios, vapores, rebocadores, saveiros, dragas, barcas ferry
e outras, e outros meios de transportes sobre agua, machinas
de estrada de ferro, automoveis, vehiculos, aeroplanos, navios
aereos, trucks, vagons e carroças de toda a qualidade;

• g) explorar ó negócio de transporte de passageiros em ge-
ral, de generos e mercadorias e de reboque e serviços de soc-
corros a navios de toda a sorte;

h) comprar, tomar de arrendamento ou em troca, alugar ou
adquirir de outra fórma quaesquer bens moveis ou irnmoveis,
favores, direitos ou priVilegiós que companhia possa achar
convenientes Ou uteis a quaesquer dos fins de seu negocio, e
erigir, construir, augmentar, alterar, Manter e gerir escripto-
rios, fabricas, officinas, galpões, armazens, paioes e edificios
e obras de toda a sorte;

i) adquirir e chamar a si ou fazer e effectuar para todos ou
quaesquer dos fins autorizados no presente memorandum con-
tractos e accôrdos com quaesquer outras companhias e pessoas
e variar ou resgatar (ceder) esses contractos ou arranjos ou
qualquer delles;

j) requerer, comprar ou adquirir de outra fórma qualquer
invenção, carta patente, direitos de patente, privilegios de ia--
VençãO, marcas de fabrica, concessões e favores similares con-
ferindo um direito exclusivo ou não, o direito limitado de fazer
uso de qualquer segredo ou informação relativa a qualquer
venção que possa parecer susceptivel de ser usada para qual-
quer dos fins da companhia ou cuja acquisição possa parecer
directa ou indirectamente de vantagem para esta companhia e
usar, exercer, desenvolver, outorgar licenças, com respeito aos
mesmos favores, e de outra férma utilizar os bens, direitos e
informação assim adquiridos;

k) solicitar, comprar ou adquirir de outra forma quaes-,
quer concessões, outorgas, direitos, poderes, privilegios, recla-
mações e contractos de qualquer soberano, Estado, Governo,.
municipalidade, corporacão, companhia, pessoa ou autoridade
que possam parecer á companhia suseeptiveis de utilização, e
trabalhar, desenvolver, explorar, exercer e utilizar-se desses
mesmos direitos e favores;

1) subscrever, comprar, fazer adeantamentos contra garan-
tia, ou adquirir e possuir, assignar, vender ou de outra fórma
negociar em acções, titulos, hypothecas, debentures, debenture-
stock, obrigações, instrumentos ou fundos de qualquer Governo;
Estado, municipalidade ou autoridade publica britar-laica,. in-
diana, colonial ou estrangeira ou de qualquer corporação, com-.
panhia, associação, trust, empresa ou corpo instituido ou esta-.
belecido na conformidade das leis britaanicas, indianas, colo
niaes ou estreugeiras, ,	 —

• 'DECRETO N. 9.510 — DE 3 DE-ABRIL DE 1912	 .1

Concede autorização á Amazonas Engineering Company, Limited, para !une I
cionar na Republica
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lar'asaociar-se ou fazer qualquer arranjo para . partillii:ae•
lucros, para fazer elevar a affeito arranjos, por compra ou de
outra sorte, para 'acsquisição (Ia freguezia, ou de qualquer in-
tereaso em qual, a ier negoria do genevo dos autorizados pdo pra-
senti a memora:ir um ou para união de intarassas oa para
exploração conjunta, cone sssões reciprocas ou • voope-

.racão ou -para fusão. letal ou parcial, com qualquer ou-
tra rampanhia ou pessoa que explorar, go °cambar ou
estiver para expl arar ou se interessar em qualquer negocio se-
melhante a qualquer dos negocios desta companhia, ou em
qualquer negocio ou tran aaeaã'o ans(eptivel de ser realizada de
modo a beneficiar diracta ou indirectamente a esta companhia,
e subsidiar ou auxiliar dfs outra fórum a qualquer dessas pes-
soas ou companhias e tomar ou adquirir de outra férula (mal-
quer a possuir, vender, ra pinai ir ou negociar de outro modo em
accaea, debentures, Multas, obrigações ou outros papeis de qual-
quer &asas companhias e garantir o pagamento de quaasquer
debrutires, obrigações ou titulo:, (no que respeita o principal
OU juros ou a ambos) ou l•s dividandos sobre quaesquer acções
ou titules emittidos pcir qualquai s deSSaS"companhias:

a comprar ou adquirir de outra filma e explorar todos ou
qualquer parte dos negocio:: ou beas, e empreheader (assumir)
qUaosiluer responsabilidades de qualquer pessoa, firma, asso-
ciação ou companhia que possuir propriedades convenientes a
qualquer dos fins desta companhia ou que explorar negocio que
esta vampanhia estiver aulorizada a explorar ou que puder ser
convenienteinenta explorado .de combinaçao com os mesmos, ou
que parecer á companhia suseeptivel de beneficiar directa ou
judirectarnent e a esta companhia,e como retribuição dos mesmos
pagar em dinheiro ou entalir quaesquer acções, integradas no
Iodo ou em parte, titulo:: ou cbaigações desta companhia;

o tomar emprestado ou levantar ou garantir o pagamento
de dinheiro e para estes ou outros fins hypothecar ou gravar
a empresa e todos ou parte dos bens e direitos da companhia,
inaasantes ou adquiridos futuramente, incluindo capital a rea-
lizar, e arear, emittir, ízr, sacar, acceitar e negociar deben-
tures perpatuos ou resgataveis ou debentures-stock, títulos ou
nutras obrigações, latira.; de cambio, notas promisaorias ou ou-
tros instrumentos negociavois:

vi vender, alugar, desenvolver, dista& ou de outra fórma
gyrar com a empresa ou com todos ou parte dos bens da com-
panhia, mediante quaesquer condições, com poderes para ae-
ceifar como preço quaesquer acçõas, integradas no todo ou em
parte, titulos ou obrigações ou interesses em qualquer outra
aompanhia;
. q) lançar e formar nu auxiliar o lançamento ou formação
de qualquer sociedade anonyma ou outra companhiwou com-
pandiaa, corri poderes para auxiliar a qualquer dessas compa-
nhias pagando ou contribuindo para as despezas preliminares
OU mil ias das mesmas, e agir como agentes dessas companhias;

emprestar dinheiro mediante os tentos e condições que
entew ler;
. a' garantir o cumprimento de qualquer contracto ou o
pagamento do principal e juros ou dividendos de debentures,
dobriaitre-stoe.i, títulos obrigações ou outros papeis, ti-
tules ou anões de qua:quer companhia ou corpora-
ção ou o cumprimento de qualquer contracto ou . o
pagnmeato de dinheiros por parte de qualquer pessoa ou
pesaeas;

estabelecer e supportar nu auxiliar o estabelecimento e
manutenção de associtaaes, instituições, fundos, trusts e es-
tabelacimentos que possam trazer vantagens de beneficencia
'aos empregados ou ex-empregados da companhia ou aos seus
predecessores no negocio, ou seus dependentes e parentes
dessas pessoas,e conceder pensões e auxilios, e fazer 1)agamen-
1os de seguro e subscrever ou gai sant ir fundo p. aa fins de cari-
dade ou benevolencia, ou para qualquer fim de interesse pu-
blico asu utilidade em geral:

n) conseguir o registro ou o reconhecimento legal da
companhia no Brazil mi em qualquer paiz ou togar e fazer
tolos os actos necessarios para praticar em qualquer paiz ou
Jogar qualquer acto que a companhia tenha necessidade ou
eonveniencia em praticar

v) pagar dos cofres da companhia todas as despezas que
a companhia lcaalmente fizer, ou incidentes á formação, re-
gistro o reclame ou levantamento de capital para a companhia
e á emissão do seu capital, inclusive corretagens e commissões
pela obtenção do pedidos de subscripaa.o, collo:sacão ou tomada
de nações, debentures ou deben gurc-stock, e requerer á custa
ala companhia ao parlamento ou ao Governo de qualquer paiz,
estado ou municipalidade, para obtenção de qualquer am-
pliação dos poderes L:a campanhia;

ar) em geral, distribuir cidra os socios, qualquer proprie-
dade da companhia em especie ou . natureza; •

":e) explorar todos ou quaesquer dos fins supracitados
tomo prineipaes agentes. contractantes, trustees, ou em outra
~lidado, ou em sociedade ou conjunctamente com qualquer
butra pessoa, firma, associação ou- companhia, ou por mgip

de qualquer companhia auxilie..i;'ou' . suhsidiaria, e ein;dualquer
parta do mundo;

Jj) fazer todas as outras cousas que forem incidentes ou*
conducentes i oW.anção dos fins acima citados.

4." A responsabilidade dos socins é limitada.
O capital 'a companhia é de £ 50.000 (cincoenta mi1

libras), dividido em 50.000 nações de uma libra esterlina (£ 1),
cada uma, com poderes para .augmentar e com poderes, op-
portimarnente, para emittir quaesquer acções do capita/ ori-
ginal ou do novo capital, com qualquer preferencia ou priori-
dade no pagamento de dividendos ou na distribuição do activo,
ou oatra sobre quaescuer outras acções, ordinarias ou prefe-
ren :aes, e quer emittidas quer não, e mudar os regulamentos
da companhia no que for necessario para tornar effectivo
qualquer direito. de preferencia ou prioridade, e ao subdividir
uma acção, dividir proporcionalmentc o direito de participa-
ção no .; lucros ou fio activo que sibrar, ou o direito de votar
de' qualquer moio entre as acções resultantes dessa sub-
divisão.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços conUarh
da lista abi..ixo, desejamos nos constituir em sociedade ano-
nyma, na conformidade do pres: te m^morandum de associa-
ção e respectivamente ..os obrigamos a tomar. o numero de
acçõe: do capital da companhia, exarado em frente dos nossos
mencionados nomes.
Nomes, endereços e qualificação dos suhscriptores—Numero

de acções tomadas por cada subscriptor
George Macaulay Booth — 11, Adelphi Terrace,

Strand, W. C., negociante 	
	

1.000
W. liarold Tregoning-11, Adelphi Terraee, W. C.,

engenheiro civil 	
	

1.000
Pedro Suarez-158, Fenchurch Street, E. C., nego-

ciante 	 	
1.000

Percy Walter Crisp--11, Adelpini Terrace, Strand
W. C.. empregado 	

Pomeroy John Peter-11, Adelphi Terrace, StrE 1
W. C., em-iregado 	

	
1

F. N. Chapple-80, Bishopsgete E. C., advogado 	
	

1.
Fred. F. 11Iacnaghten-80, Bishopsate E. C. advo-

gado 	
Datado de 16 de fe,.'ereir0 de 1912.—Testemunha das as-

signaturas, ti excepção da de Fred. F. Maenaghten.—Fred. F.
Macnaghten, 80, Bishopsgate E. C.. advogado.

Testemunha da a&-ig_iatura de Fred. F. Macnaghten.—
E. Richardson. empregado de Artnitage, Chapple & • Macna-
ghten, 80, Bishopsgate, E. C., advogados.

Amazonas Engineering Company, nimited.

Estatutos
Fica justo e contractado o seguinte:

•
1—PRELIMINARES •

I." Os regulamentos contidoq na tabella A do primeiro ca-
pitulo da Lei Consolidada das Companhias, de 1908, não terão
applicação a n ita companhia, porém os regulamentos da com-
panhia serão os seguintes:

2.* Na nclacção destes estatutos as seguintes palavras
ti- 'ão as respectivas accepções a altas attribuidas nos pre-
sentes e-tatutos, salvo quando houver na contextura algo de
contradictorio com essas accepções.

A) As palavras indicando o numero singular dmente
incluirão o plural, tombem, e vice-versa

B) As pai-liras indicando o genero masculino sómente
incluirão o genero feminino, tarnbem;

C)As palavras indicando pessoas sómente, incluirão cor-,
porações

D) Me; significará mez solar.
II—CAPITAL

3.° Para os fins da Lei Consolidada das Companhias de
1908, o minimo de subscripção será de. sete acções. A impor-
tancia a pagar no acto da subscripção de cada acção da com-
panhia offerecida á subscripção publica nunca será inferior,
a cinco por cento do va! as nominal da acção.

4." As acções do capital original da companhia poderão,
com observancia das disposições precedentes, ser distribuidas,
ou dispost-s (alienadas) de outro modo em favor das pessoas;
ou pelos pre,i: a mediante os termos e condições que a di-
rectoria determinar.; e a directoria . poderá fazer arran-
jos ao emittir quaesquer acções estabelecendo uma differença

I entre os possuidores dessas acções na importanela das cha-
madas a pagar e na ':oca do pagamento dessas chamadas.

5.° Sp. yariits pessoas forem registradas gomo possuldoras
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conjunetas qualquer acção, sua responsabilidada iaa.1 res-
peito á mesma acção será conectiva e individual.

ti." A. companhia não será obrigada nem forçada d- qual-
quer modo a reconhecer, mesmo quando tenha sido a,o,ada,
um Irust qualquer ou outro direito relativo a Urna a
não ser o direito absoluto á mesma acção por parte do pos-
suidor registrado delta, na occasiac, ou outros diraitos ul-
teriormante especificados nestes e,statutos, no caso tie trans-
missão da mesma acção.

7.* Os fundos da companhia não serão einora_ad.ss
compra de suas proprias acções nem em emprestamos ¡:„1.
*Alas garantidos.

8.* A companhia poderá pagar uma eronmissr, a a taxa
nunca superior a 20 sobre quaeseuer acções :t onalotier
pessoa em retribuição lide haver subscripto ou se ai.eigLdo a
subserever, absoluta ou condicionalmente. quaesiplei aeções
da companhia, ou conseguido ou se obrigado a conanir sub-
scriplores, absolutos ou condicionaes de ilações da companhia.

importancia total das quantias pagas a titulo da coonnissão
com raspeito a quaesquar aaçõas, da /pai/ares ou dchenia,.a-
sloi'li, ou concedidas a titulo de demando a quae-quer de-
/nadares ou debeiiture-stwq: serão mencionadas no balanço
(1;1 emoirmhia até ser o valor total des.a import.;ada devi-
damante 4 • .<,..:ot a (10.

g ." quaesquer nações da companhia forem amiltidas
para levantar dinheiro afim da saldar d..spazas de c,aistrucção
de ipwasquer obras ou adificios, ou para qualipi.:
mia não possa dar rasidiado durante longo prazo, v. vo;opaohjn
poderá pne-ar juros a uma taxa nunca sorerior a 	 por anno.
ou taxa interior que na oceasião for estabelecido 	 decisão
do Cons a lho Real, sobro a parte do capital acçi...es que ui:
occasião vsliVer realizada, pelo prazo e madiania	 1)111 'i' -
e restriecin es especificadas no art. 91 da Lei C.a,-
Companhias de 1908, e poderá levar t'SSO jOE0 l ar o
INIA:ital como parle das despezas de construeção das obras, eli-
ficios ou hist ai !ações.

2 --CERTIFlakDOS DE ACCõES
10. Todo o socio terá direito, sem pagar, P. um certifi-

cado :ellado com o seno social da companhia o trinado por
um director e pelo secretario, no minhno, esi-ei•iIicando
acções por elle possuidas e a importancia paga sobre vilas.
• ,II. O certificado de acções registrado nos nonies da pos-
suidores conjunctos será expedido ao possuidor cujo nome
figurar em primeiro logar no registro dos socios.

12. Se um certificado ficar usado, destruido ou se per-
der, poderá ser renovado mediante pagamento de uni shilling
(ou importancia inferior que a companhia determinar em as-
sembléa glval', mediante apresentação das provas do So3 ter
usado, destruido ou perdido, que a directoria j ulwar satisfa-
ctorias e mediante pagamento de indemnização que a directo-
ria exigir, com ou sem garant

3 -- InIAnNDAS SOBRE ACÇõES

13. A directoria poderá °oportunamente 'silvo qunesquer
condições mediante as quacs houverem sub nua iiii quaps_
quer acções fazer as chamadas que enteinf aos socios com
respeito aos dinheiros devidos sobre suas a • fica enten-
dido que um aviso com vinte e uni diz-is de anb-c••dencia, no mi-
nium, deverá ser dado, dessa chamada e que n,•nlitinia chamada
deverá exeeder a um quarto do valor noniii;,1 de un i a acção,
nein exigivel dentro dos dous mexes que se s 1 iiimn á data do
Pagam e nto da duonada anterior. Todo o socH será obrigado a
pio,:u• as chamadas assim feitas c quaesquer dinheiros Ilevido
sobro qualquer acção neoliante os termos lia di: - 1 ribuiçãO da
muna, ás Puz= rAntS e nas épocas e logar. ,s , ,T adosmia di-
rei

11. Uma chamada poderá ser revogada eu a época do pa-
gai:1,Mo da in p snia adiada pela directoria.

15. ema chamada se rá considerada fe; ., na ecca,ião
que a resolução da directoria autorizando u:sa cl.aniada
;Votada.

16. Se unia chamada devida com a qualquor
acção ou d o dicieo devido sobre uma acç;,o na conformidade
das condições da distribuição da mesma leia fór pa ga no dia
ou antes do dia marcado para o pagamei.lo, o possuidor ou
pessoa a quem houver sido distribuida essa acção será obri-
gado a pagar juros sobre essa chamada ou dinhairo desde
o dia mencionado até aquelle em que effautear o pagamento
a taxa de dez por cento por anno ou taxa inferior que Pude>
eer mareada pela directoria.

17. A directoria poderá, se entender, receber do qualquer
socio que quizer adeantar, todos ou parte dos dinheiros
pagar sobre quaesquer das acções por elle possuidas além
das quantias que forem então reclamadas; porem esse adean-
tamento fará cessar, emquanto durar, a responsabilidade exis-
tente sobre as acções com respeito ás quaes esse dinheiro
fôr recebido. Sobre o dinheiro adeantado dessa fórma, ou
pobre a parte do mesmo que, opportonmente, exced .e.r,_ da

importancia das chamadas então feitas sobre • as acções com
respeito ás quais esse adeantamento fia' feito, a directoria
P odara jia ai juros á taxa se houver) que o sacio que pagar
essa quantia adeantada e a directoria combinarem.

4 -- TRANSFERENI1A E TRANSMISSÃO DE AOÇÕES

18. A transferencia de qualquer acção da companhia far-,
se-ha por escripto do modo usualmente adoptado e será assi-
gnada pelo transferente e pelo transferido. Será pago á com-
panhia pelo registro de qualquer tranferencia, o emolumento
minea superior a dous shilliia> e seis dinheiros que a dire-
ctoria entender.

19. A directoria poderá, sem declarrar o motivo, re-
cusar-se a registrar qualquer transferencia de acções não
integradas feita em favor de qualquer pessoa que ni"..o !Ar da
sua approvação, ou qualquer transferencia de acções inte-
gradas ou não, feita a uni menor ou a pessoa affectada das
faculdades mentaes.

20. O instrumento de transferencia será depositado na
companhia, acompanhado do certificado das acções compre-
handidas no mesmo, e da prova que a directoria ex:gir para
provar o titulo do iransferente e isso feito e madiante o pa-
.aamenlo do emolumento conveniente, o transterente (salvo
o direito da dii-actoria de recusar o registro ha faina su-
pramencionada) será fegistrado com° socio com respeito a
essa arção, e o instrumento de transferencia será guardado
pela companhia.

A directoria poderá dispensar a apresentação de qualquer
certificado mediante prova a seu contento da perda ou des-
truição do masino.

21. Os tesiamPoleirOS ou curadores de um soei° falleddo
qui, não fOr soai() ronjuncto, e no raso de mode de nu: ocio
conjum:to, o sobrevi v1111! OU SOba'ViVelitOS SCrãO OS MOCO,: (RIO
:1 companhia reconhecerá como tendo um direito ás acções
registradas no nome do sacio fallerido, porém nada do que
no presente se contém s e rá interpretado como isenção do
espolio do socio conjuncio fallecido do pagamento de qualquer
responsabilidade sobre as acções por elle possuidas juntamente
com outras pessoas quaesquer.

22. A pessoa que ficai' com direito a uma acção em con-
saquencia da morte ou fallecimento de um soei°, ou por mitra
fórina, que não fór por transferenda, salvo os regulamentos
anleriormante contidos nos presentes estatutos, será regis-
tralla como socio contra apresentação do certificado da acção
e da prova de titulo (pie Rir exigida pela directoria, ou po-
derá, sti,reita aos mesmos regulamentos, em vez de registrar-
se individualmaida, transfarir essa acção.

Será pago á companhia com respeito a qualquer registro
por força do presente :irtigo, o emolumento. nunca suparior
a dous shillings e sais dinheiros, que a directoria determinar.

23. Os livros de lransferencia poderão ser encerrados du-
rante o prazo ou prazos que a directoria entender nunca ex-
cedendo ao todo de trinta dias por atino.

5 — nmErro DE RETENÇÃO SOBRE AS AcçõEs
21. A companhia terá um direito de primazia e d l ' re-'

f ravaine preferencial) sobre todas as aviões Orla in-
tegradas e sobre 0.-; juros e dividendos declarados ou a pa-
gar ás mesmas. pelos dinheiros devidos e pe:as responsabilj-
dados subsistentes com a companhia por parte do possuidor
registrado ou por parle de quaesquer dos possuidores II gis-
lrillos das mesmas, só ou cenjunciamante com qualquer ou-
tra pessoa, mesmo quando o prazo do pagamento ou da
sal isfação do comprotni- , so não tenha ainda vencido, e quer
tenha sido as-aimido quer depois do aviso de qualquer
nireit0 subsistent; , em qualquer pessoa ma! não n possuidor
re ..:- ist pado, e poderá avaditar esse gravame vendendo todas ou
quaesquer das acçries oneradas dessa 1.6ma.

Fica entendido, porém, que essa venda não se fará, se-
não no caso do divida ou compromisso vencido, e somente
dapois de venaido o prazo do compromisso e de avisado o
sacio da int p n;ão de vender as a-ções, ou avisados seus testa-,
inenteiros OU curadores, e deite ou cites haverem deixado
de pagar ou sablar seu compromisso depois de decorridos
sete dias da datr do avlso.

O producto liquido de qualquer dessas vendas será appli-
cado no pagamento ou satisfação dessas dividas e g ammen-
missos e o excedente (se houver) será pago ao mi' ferido socio
ou a seus testamenteiros ou curadores ou cessionarios.

G -- COMISSO E CESSÃO DE ACÇÕES

25. Se o socio deixar de pagar qualquer chamada, pres-
tação ou dinheiro dev, ido na e:mformidade das condições do
distribuição de uma acção, no dia marcado para o respectivo
pagamento, a directoria poderá ein qualquer tempo, em-
quanto esta dáida . suksistir, mandar-lhe oin. aviso convidandg

1
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a saldar seu compromisso e mais os juros que houverem 1
neere scido sobre o mesmo eas despezas que a companhia
houver feito em virtude.. dessa falta de pagamento.

21. O aviso deverá indicar uma data ulterior, nunca
nines de sete dias vontades da data da expedição do aviso,
na qual ou antes da qual essa chamada, presl ação ou outro
dinheiro e juros e gastes que houverem accrescido em vir-
1 ode d ,, ssa falta de pagamento, deverão ser Jeigos e o togar em
( p i e ,ie,ierá ser feito e pagaineento (o legar indicado sendo o
esc, edorie registrado da companhia ou qualquer outro
be,.J;c • erui que as eliamadas da companhia são usualmente

e deverá declarar que no caso de falta de pagamento
110 :t antes do dia e no legar marcados a acção com respeito
á qusil esse pagamento for devido devera ser passivel de callir
tIO c•eninisso.

27. Si as disposições de qualquer desses avisos supra-
cil ades não forem cumpridas a acção com respeito á qual
es se aviso houver sido dado, em qualquer tempo subsequente
p(el,e • á cahir em commisso mediante resolução da directoria
pari, e sse effeito—antes de pagos os dinheiros devidos sobre
a m e sma e mais os juros e despezas.

Qualquer acção cabida em commisso será considerada
P:opriedade da companhia e poderá ser guardada, reemittida,
ve;,.tida ou alienada de outra qualquer forma, do modo que
a directoria entender; e no caso de nova distribuição, creditada
de qualquee quantia paga sobre ella pelo proprietario pri-
mi t ivo, ou não; porém a directoria poderá em qualquer tempo
atiles da acção cabidr em commisso na forma supra, haver
side Povamcnte • distribeida, vendida ou alienada de outra
forma, annullar o coramisso da mesma mediante as condições
que e ntender conveniente.

29. Qualquer sedo cujas acções hajam cabido em com-
01155) será, a despeito desse commisso, responsavel pelo paga-
mento á companhia de todas as chamadas e outros dinheiros
julos, e despezas (então vencidos ou não) devidos com re-
Ma l) a essas seções ao tempo do commisso, e mais os juros
sobr, as mesmas desde a época do commisso até o pagamento
á taxa de dez por cento por anno ou taxa inferior que for
delerminada pela directoria.

30. A directoria poderá acediar a cessão de qualquer
acção a titulo de composição de qualquer questão referente
ao achiar-se o possuidor convenientemente registrado com
mi- (e a mesma, ou acceitar qualquer cessão gratuita de
acce, , s integradas.

Qualquer acção assim cedida poderá ser negociada do
mesmo modo que se fosse acção cabida em commisso.

31. No caso de nova distribuição ou venda de uma acção
cabida em commisso ou cedidrs ou da venda de. qualquer acção.
para executar o gravame preferencial da companhia

[invado escripto e soltado com sello social da companhia
derlariindo que acção callitt divida mole em comia isso, foi
eed n da ou vendida de acenai() com os regulamentos da com-
panhia será a prova bastante dos fartos nelle exarados contra
(lua-quer pessoas que reclamem a acção.

Em certificado de propriedade será entregue ao compra-
dor eu a pessoa a que inibe distribuida a acção, e ella será re-
gisitaila com respeito á mesma acção e desde então será con-
siile•rado o possuidor da acção deobrigada de Iodas as cha-
madi,s ou outros dinheiros, juros e despezas devidas anterior-
meei.. a essa compra ou distribuição, e não será obrigado a
vorii war a applieação do dinheiro resultante da compra nem
seu 1 . Iulo á acção será affertado por qualquer irregularidade

cenunise cessão ou venda da anão.

7 — CONSOLIDAÇÃO E SUB-DIVISÃO DE ACÇÕES

35. Essas novas acções serão do valor e emittidas e dise
tribuidas pelo preço, mediante os ter1110s e condições O COM,
a preferencia ou prioridade no tocante a dividendos ou a
distribuição de activo, ou a N'Oto ou outros sobre outras acçõe&
de qualquer classe já então emittidas ou não, ou com as clati.ár
sulas differindo-as a qualquer outras acções com respeito a
dividendos ou á distribuição de activo, conforme a companhil
em assembléa geral determinai', e salvo essas instrucções OU
na falta (heltas, o disposto nestes estatutos applicar-se-ha ao
novo capital do mesmo modo a todos os respeitos sitiq a
capital original da comoanhia.

3]). A companhia poderá, mediante resolução especial
reduzir seu capital de qualquer modo, e especialmente Pena
affectar a generalidade deste poder) poderá :	 •

a) eancellar ou reduzir a responsabilidade do qualquet1
de suas acções com respeito a capital não integrado ; 	 4

b) ou extinguindo ou reduzindo ou não a responsabilida-dê
de quaesquer das suas acções, cancellar qualquer capital rem
alizado que se perder ou não estiver representado por activas
apreciaveis ;

c) extinguindo ou reduzindo ou não a responsabilidade
sobre qualquer das suas acções, devolver capital que for enes
SIVO para as necessidades da companhia.,

A companhia poderá Lambem mediante resolução extra
ordinaria, cancellar anões que na data da resolução para tal
não houverem sido tomadas ou que qualquer pessoa não se.
haja obrigado a tomar, o diminuir importaneia do seu ca.'
pitai da importancia das acções cancelladas dessa firmaw ,g

Poderá ser devolvido capital sob a condição de ser
novo chamado ou não.

III— ASSEMBLEAS DE SOCIOS

1 — CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉAS GERAE3 '

37'. A assembléa constituinte da companhia realiza:T-80-U
na occasião (nunca antes de um 'noz nem depois de tres me:48
da data em que a Companhia estiver autorizada a runcciona)j
e no mesmo logar que a directoria determinar.

38. As assembléas geraes realizar-se-hão uma vez, no ini'm
nimo, todos os alunos, depois daquelle em que a cempanhia fôr,
incorporada na occasião (nunca mais de t5 mezes depois dà
realização da assembléa geral precedente) o no lctrar que MO
determiado pela assembléa geral, e se não fôr marcado logap
nem hora, no togar e na hora que a directoria dtterminar.	 •

39. As assernbléas geraes mencionadas no último a-rtigõ.
precedentes chamar-se-hão assembléas geraes ordmarfas; to
das as outras assembléas geraes serão chamadas assem/MIS
geraes extraordinarias. Não será preciso realizar uma assem:i •
bléa geral ordinaria no anuo em que se realiiw a assemss
bléa ronstit o imite.

40. A directoria poderá sempre que entender convetífg
uma assembla geral extraordinaria, e a requisição dos pos:R.
suidores nunca menos de um decimo do capital "emiNg
tido da eompanliia sobre o qual todas as chamadas ou outras
quantias então devidas tiverem sido pagas, convocará imme:4
(hiatatnenale uma asseinbléa geral extraordinaria o no caso.
dessa requisição, as seguintes disposições deverão ser, obser,
vadas.

1) a requsicão deverá declarar os fins da assemblée7 o
verá ser assignada pelos requisicionitas e depositada no sescri4
ptorio da Companhia e consistir em varios documentos clã;
mesma fórma, assignados cada um por um ou mais requi,t,
sicionistas;

A directoria poderá, com a approvação da componhia
em as sembl, ça geral, opportunamente aUgrnentar o capital da
cetnuanbia emittiudg nONAS acyCtese -	 • • •

2) se os directores não convocarem a assernbliSa
dos 21 dias que se seguirem á data do deposito da requisição
os requisieonistas ou sua maioria em valor poderão convocar
dirertainente a assembléa, porém qualquer assembléa convo
cada dessa fisrma não se realizará depois de decorridos tre4
mezes da data desse deposito; 	 - •

3) se em qualquer dessas assembléas uma reuniãO
mandando confirmação em outra assembléa fôr votada os dl',
redores convocarão incontinenti uma outra assembléa geras
extraodinaria para examinar essa resolução e, se entendo
confirmal-a como resolução especial, e se os directores nito
convocarem a assembléa dentro dos sete dias que se seguirei:á
á data da votação da primeira resolução os requisicionistas e_g
sua makoria em valor poderão convocar a assembliM	 -

4) qualquer assembléa convocada por força de TREM%
. gt.4o 	  cesDiKi_ogistak  sorá golly.oca.da da sy&tosdoã

-	 •

32. A companhia poderá em assembléa geral consolidar
suas acções ou qualquer (telhas em acções de maior valor.

33. A companhia poderá por resolução especial subdividir
suas iteeões ou qualquer delias, em acções de menor valor
e poderá mediante identica resolução determinar que entre
os possuidores das anões resultantes dessa subdivisão, uma ou
Mais dessas acções tenham alguma preferencia ou vantagem
espedal no tocante a dividendo, capital voto ou outros favores
quanto comparadas com qualquer outra ou outras.

8 — ~Imo E IlEDUCÇÃO DE CAPITAL •'
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tante quanto ppssivel, pelo qual as assembléas são convo-
cadas pelos. directores.,

41. Será dado um aviso com sete dias de ao! cePdencia
'(Sem contar o dia em que aviso fôr dado ou considerado
dado, porém contando o dia em que fôr realizada a asSembléa)
de qualquer assembléa geral, determinando o dia, hora e togar
da assembléa, aos socios do modo ulteriormeute inialcionado,
ou do modo que Oppotunamente fôr determinado pela com-
panhia em assebléa geral; Porém a ommissão accifien ta I desse
aviso á qualquer soei° ou a falta de recebimento lesse aviso
por parte de qualquer socio não invalidará (amainará) - os
actos de qualquer assembléa geral.	 •

Quando se houver de votar uma resolução especial as
"duas reuniões poderão ser convocadas em um mesmo aviso,
e não se poderá objectar que esse aviso somente convoque a
segunda asserribléa contigentemente com a votação da reso-
lução pela maioria necessaria, ns primera assembléa.

42. O aviso convocando uma assembléa geral ()Minaria
deverá declarar a natureza geral de qualquer assumpl o a tratar
na mesma, além da declaração de dividendos, eleição de dire-
ctores e de contadores juramentados e votação de suas riem-
neradas, e exame das contas apresentadas pela directoria e dos
relatcirios da directoria e dos contadores juramentados.

. O aviso convocando uma assembléa geral extraordinaria
deverá declarar a natureza geral do assumpto que se pretende
tratar na mesma.

2. — ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

' 52. Si for nedido escrutinio, este realizar-se-ha inconti.,
nenti ou ( In outra occasião qualquer, dentro dos 14 dias sub•
sequentes, do modo que o presidente determinar antes do en-
cerramento da assembléa, e o resultado desse escrutinio será
considerado resolução da companhia em assembléa geral tomada
na dal a da realização do escrutinio.

53. O pedido de escrutinio não impedirá a continuação de'
uma assenibléa para tratar de qualquer negocio além daquelle
para o qual foi pedido o escrutinio. Um pedido de escrutinio
poderá ser retirado, e nenhum aviso precisa ser dado de um
escru tinjo que não for realizado inunediatamente.,

3 — VOTOS EM ASSRMBLÉAS GERAEá

54. Salvo quaesquer condições especiaes quanto a vote
sobre as quaes quaesquer acções forem emittidas. ou possuidas
na oceasiãO, todo o socio terá um voto por acção que possuir.
Qualquer companhia possuidora de acções conferindo o direito
de votar poderá, mediante resolução de sua directoria, auto-
rizar qualquer dos seus funccionarios ou qualquer outra nes,-
soa para agirem como seu representante em qualquer assembléa
geral da companhia, e a pessoa assim autorizada terá direito de
exercer os mesmos poderes por parte da companhia que repre-
sentar, como si fosse indiidualmente accionista da companhia.

55. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curação.

56. Si qualquer socio soffrer das facudades mentaes po-
derá votar por seu curador, curator bonis, ou outro represen-
tante legal.

57. Si duas ou mais pessoas tiverem direito conjuncto
a uma acção, qualquer deltas poderá votar em uma assembléai
Pessoalmente ou por procuração, com respeito a essa acção,,
como si fosse a unica pessoa com direito á acção, e si mais de
um desses possuidores conjunctos se acharem presentes ém uma
assembléa pesoalmente ou por procuração, aquelle cujo nome
figurar em primeiro togar no registro dos socios • com respeito
a essa acção será o unico com direito de votar com ella.

58. Nenhum socio terá , direito de comparecer e votar,;
pessoalmente ou por porcuração ou de outra forma, em uma
assembiea geral ou em escrutinio, nem de exercer qualquer,
privilegio de sacio, sem que todas as chamadas ou outros di-
nheiros devidos e a pagar com respeito a qualquer acção que
possuir, hajam sido pagos, e nenhum socio terá direito de votar,
em qualquer assembléa realizada depois de expirado o prazo de
tres mezes do registro da Companhia (a não ser na assembléa
constituinte ou em qualquer adiamento cia mesma) com res-
peito a qualquer acção que tiver adquirido por transferencia,
sem que tenha sido registrado com respeito á acção com que.
pretende votar, como seu possuidor, no minimo tres mezes
antes da data da realização da assembléa em que pretender
votar.

59. O instrumento nomeando um procurador deverá ser
escripto e firmado pelo constituinte ou por seu procurador,
ou si esse constituinte fôr uma corporação, sellado com o seu.
sello social ou firmado ou sellado pelo seu procurador, da
forma que a directoria opportunamente determinar.

60. Ninguem poderá ser nomeado procurador sem ser 80-
cio da companhia, e com direito de votar pessoalmente.

61. O instrumento nomeando um procurador será deposi-
tado no escriptorio registrado da companhia, nunca menos de
dous dias inteiros antes daquelle em que á assembléa em que
a pessoa nomeada nesse instrumento se propõe a votar, dever
realizar-se.

62. Um voto dado de accôrdo com as condições de um in-
strumento nomeando procurador será valido a despeito da
merte prévia do principal, ou a revoeação do procurador, ou
transferencia das acções com respeito ás quaes fôr dado, a me-.
nos que uma communicação prévia, por escripto," da morte,
revogação ou transferencia haja sido feita para o escriptorio
registrado da companhia.

IV — DIRECTORES
1 — NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

83. O numero de directores nunca será inferior a dous,
nem superior a cinco.

64. A companhia poderá, opportunamente, em assembléã
geral, como assumpto especial e dentro dos limites anterior-:
mente traçados nestes estatutos, augmentar ou reduzir o nu-
mero de directores, então em exercido, e ao votar qualquer.
resolução de augmento, poderá nomear o directpr ou directores
.addicionaes nectssarios para tornarem effecWa a resoluaai

13. Dous socios pessoalmente presentes constituirão
quorum para qualquer assembléa geral.

44. Se dentro de meia hora da hora mareada para a as-
sembléa não houver quorum presente, a assembléa. se convo-
cada por recplisição dos socios ou por elles, dissolver-se-ha.
Em outro caso qualquer ficará adiada para o dia da semana
seguinte e para o logár que forem determinados pelo pre-
sidente.

45. Em qualquer assembléa adiada os socios presentes e
com direito de votar, seja qual fór seu numero, terão poderes
para--deccdir sobre todos os assumptos que poderiam ser devi-
damente resolvidos na assembléa em que ficou resolvido o
adiamente.

• 46. O presidente da directoria ou na auseneia deste o
presidente interino (se houver) presidirá como presidente
a quaesquer assembléas geraes da companhia.

47. Se em qualquer assembléa geral o prssidente ou o pre-
sidente Interino não estiverem presentes dentro dos 15 mi-
nutos que correrem depois da hora mareada para a realização
daaasembléa, ou se nenhum delles quizer dirigir os trabalhos,
os directores presentes escolherão um dentre elles para isso,

• ou se só houver um director presente este presidirá a sessão
se assim quizer. Se não houver director. presente que deseje
presidir os socios presentes escolherão um do seu seio para
presidente.

48. O presidente poderá, com o consenso la assembléa,
adiar qualouer assembléa geral para oveasifio ()oportuna
para legar convenente; porem (salvo o cli.-I po,fn pela Lei con-
solidada das Companhias de 1908 com respeito á assembléa
constituinte) não tratar-se-se-ha em qualquer assembléa adia-
da de outro assumpto que não aquelle que ficar por ultimar na
assembléa em que fôr resolvido o adiamento.

49. Toda a questão submettida a urna assembléa geral será
decidida, no primeiro caso, por votação symbolica e no caso
de empate o presidente, em votação symbolica ou em escru-
tinio,, terá voto de qualidade além daquelles a que tiver direita
como socio.

50. Em qualquer assembléa geral, salvo se fôr pedido es-
crutinio, uma declaração do presidente de que uma resolução
'ui votada ou regenada e um lançamento para isso no livro Cal
actas da companhia serão prova concludente do facto, e no
caso de uma resolução que demandar maioria especial, que
foi votada ou rejeitada e um lançamento para isso no livro de
porção dos yotos registrados em favor ou contra essa reso-
lução.

51. Um escrutinio poderá ser pedido por escripto sobre
qualquer assumpto (que não eleição de um presidente de as-
sembléa) pelo presidente ou por nunca menos de duas pes-
soas presentes pessoalmente ou representadas por procura-
dor, e na occasião com direito de votar, e possuindo junta-
Mente, acções da companhia do yalor nominal de n_una menos I
de libras 1.00d. 	 •
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e poderá lambem determinar em que ordrm 1;11;11 n ,r41 re-
duzido ou augmento deve deixar os cargos; porém, o presente
artigo não será entendido como autorização para destituir um
director.

65. Os directores ou o director que continuarem (si fôr
mn só) poderão agir a despeito de quaesquer vagas na directo-
ria; fica entendido que si o numero de directores Vir inferior
ao minimo prescripto, os directores restantes ( ou o director
restante) nomearão Incontinente um director ou directores
:tddicionaes para perfazerem esse minimo, ou convocarão uma
n-;sembléa geral da companhia, para o fim de proceder a essas
nomeações.

66. Os directores terão poderes para em qualquer tempo e
importunamente nomear qualquer outra pessoa director, ou
para preencher unia vaga casual ou um cargo addicional na
directoria, porem. de modo que o numero total de directores,
em lluaesquer tempo, não exceda do maximo prescripto supra.
Porém, qualquer director nomeado dessa forma exercerá o
cargo até a asseinbla geral ordinaria seguinte da companhia,
e será então reelegivel.

67. Nenlitima pessoa que não um director retirante será
eleita , director (salvo primeiro director ou director nomeado
pela directoria), sem que no minha° quatro e no maximo sete
dias inteiros, ante:4 da assembléa, um aviso haja sido deposita-
do no escriptorio registrado da companhia, da intenção de pro-
pol-a, acompanhado da uma connnunicação escripta, da pro-
pria pessoa, declarando acceitar a candidatura.

68. Os primeiros directores serão: George Macaulay Booth,
Dom Pedro Suarez e Wynn liarold Tregoning.

2 — DIRECTORES TEMPORARIOS •

69. Um director poderá, por instrumento escripto por elle
firmado, nomear qualquer pessoa que fôr approvada pela dire-
ctoria seu substituto ; e qualquer desses substitutos emquanto
agir como tal, lerá direito de comparecer e votar em assem-
bléas da directoria, e terá e exercerá todos os poderes, di-
reitos, deveres e faculdades do director que o nomear. Fica
entendido, porém, que nenhuma des_as nomeações terá effeito
etnquanto não fôr approvada pela directoria por maioria con-
stituida por dous terços de toda a directoria e consignada essa
approvação no livro de actos da directoria.

Um director poderá em qualquer tempo revogar a nome-
ação de um substituto por elle nomeado, e, dependentemente
da approvação supracitada, nomear outra pessoa em seu logar
e si um director fallever ou deixar o cargo de director, a no-
meação do seu substituto ficará immediatamente sem effeito.

70. Uma pessoa agindo como substituto de um director
não precisará de possuir qualquer qualificação nem será con-
siderada agente do director que a nomear, porém, no que res-
peita aos seus proprios actos e faltas será sosinho e directa-
mente responsavel para com a companhia, como se fosse di-
rector individualmente ; e terá identico direito de ser indem-
nizado.

A remuneração de qualquer desses substitutos será paga
da remuneração devida ao director que o nomear e consistirá
na parte da remuneração do director, que fôr convencionada
entre este e o seu substituto.

• 3 — Qusurre.sçÃo E REMUNERAÇÃO DE DIRECTORES

71. A qualificação de um director será o possuir elle mil
acções da companhia e, se já não tiver essa qualificação, deverá
obtel-a dentro de dous mezes que se seguirem á data da sua
nomeação.

72. Os directores. que não um director gerente, serão pagos
pelos cofres da companhia a titulo de remuneração de seus
serviços, annualmente, recebendo as quantias que a coluna-
MIM em asserubléa geral determinar.

Essa remuneração será dividida entre os directores nas
proporções e do modo que opportunamente fôr por elles esta-
lenido, e na falta de acekdo, em portes iguaes. Qualquer di-
rector em exercicio por parte de um anno terá direito a re-
meneração proporcional a esse periodo de exercicio.

4 — PODERES DE DIRECTORES

73. Os nogocios da companhia serão geridos pela dire-
toria, que poderá pagar todas as despezas do registro, da

formação da companhia o todas aquellas que a isso se rela-
cionarem, e as da emissão do seu capital.

A directoria poderá exercer todos os poderes da, compa-
phia, salvo, entretuto, o disaulg n uormee kis: do par,

Hiienh) ou nos presentes estatutos e nos regulamentos (qui.
eão furem contralictorios com quaesquer disposições dos pre-,s
sentes estatutos) que possam ser impostos pela companhití•
4 . in assembléa geral; porém nenhum regulamento feito pela'.
emnpanhia em assembléa geral annullará qualquer acto aa-.
N • rior (In directoria que teria sido valido se esses regulatnea-§.
Los não houvessem sido feitos

74. Sem restringir a generalidade dos poderes supra, 1K:
directoria poderá praticar os seguintes actos, a saber:

a) estabelecer conselhos locaes, representantes locaesy
commissões locaes, gerentes ou consultivas, ou agencias locaes
no Reino Unido ou no estrangeiro, e nomear qualquer um ott.
mais dos seus membros ou qualquer outra peS-,0a ou pessoas?'
membros dos mesmos, com os poderes e faculdades e de accórdo
com os regulamentos, pelo prazo e com a remuneração que en,'
tender, e opportunamente poderá revogar essas nomeações;

b) nomear qualquer pessoa ou pessoas, director ou dire- •
dores da companhia pu não, para guardarem em trust pela
companhia quaesquer bens pertencentes á companhia ou em
que esta tiver interesse, ou para quaesquer outros fins e
outorgar e passar todos os instrumentos e cousas que possam
ser exigidos com respeito a qualquer desses trusts;

c) nomear afim de outorgar qualquer instrumento ou de
tratar de qualquer negocio no estrangeiro uma pessoa ou ires,.
soas quaesquer, procurador ou procuradores da directoria ou
da companhia, com os poderes que entender, inclusive o do
comparecerperante autoridades competentes, e fazerem todas
e quaesquer declarações para que a companhia possa nego,
ciar e funccionar validamente no estrangeiro:

(1) nomear, opportunamente, qualquer um ou mais dos
seus membros, director gerente ou directores gerentes me-
diante as condições, quanto á remuneração, e com os pode-
res e faculdades e pelo prazo que entender e poderá revogar,
essas nomeações;

e) tomar emprestado ou levantar ou garantir qualquer,
quantia ou quantias de dinheiro mediante a garantia, e me-
diante os termos quanto a juro: ou outros, que entender, o
para o fim de garantir os mesmos dinheiros ou os juros, ou
para qualquer outro fim, crear, emittir, fazer e dar respecti-
vamente q mosquer debentures perpetuos ou resgataveis ou
debenture-stoek ou qualquer hypotheca ou gravame sobre a
empreza ou sobre todo du parte dos bens, presentes ou futuros,
ou sobre o capital a realizar da companhia; e quaesquer de-
bentures, debentnre-stock, e outras obrigações poderão ser
cedidos sem quaesquer equidades entre a companhia e a pes-
soa para quem os mesmos possam ser emittidos; fica enten-
dido que a directoria, sem a sancção de uma assemüléa geral
da companhia, não poderá contrahir emprestimo nem levantar
cap ; tal do modo supramencionado, de modo que a quantia em-
prestada ou levantada pela companhia e então em circulação
exceda de duas vezes a importancia do capital sUbSeript.0
companhia na occasião; porém nenhunl prestami'ta ou outra
pessoa que negociar com a companhia terá de verificar ou
inquirir se esse limite foi observado;

f) fazer, sacar, acceitar, endossar e negociar respectiva-
mente notas promissorias, notas, letras, cheques ou outros ef-,
feitos negociaveis, comtanto que cada uma dessas notas pro-
missorias, letras, cheques, ou outros effeitos negociaveis, sa-
cados, feitos ou acceitos sejam assignados pela pessoa ou pes-s
soas que a directoria nomear para esse fim;

0) empregar ou emprestar os capitaes da companhia quel
não forem necessarios para ernpr(jo iminediato em ou contra
obrigações ou titulos garantidos (que não aretieS da compa-i
nhia) e °oportunamente •ansformar ou mudar esses empre-,
gos ou collocar quaesquer capitaes em deposito em mãos di.
banqueiros ou em institutos financeiros;

h) dar a qualquer. director que residir no estrangeiro por
negocio da companhia ou que tiver de ir ao estrangeiro, ou do
prestar qualquer outro serviço extraordinario, a remuneração
especial que julgar conveniente por seus serviços;

i) vender, alugar, trocar ou dispor do outra fôrma abso-4
luta ou condicionalmente, de todos ou parte dos bens, privile-s
gios ou empreza da companhia mediante os termos e. condi-,
ções e pelo preço que entender;

j) affixar o sello social em qualquer documento, comtantci
que esse documento seja lambem assignado per um director o.
pelo secretario ou por outro funccionario nomeado para esse fim
pela directoria;

k) exercer os poderes conferidos pelos arts. 34 e 79 da Lel
Consolidada das Companhias, de 1908, podere s, esses que sãq
pelos presentes estatutos conferidos á companhia.	 - •

5 — ACTOS DE DIRECTORES
75. A directoria poderá reunir-se para tratar de fiegocio.

adiar ou de o; 'na fôrma regulamentar suas assembléas, do.
modo que entender, e poderá determinar o QUO1'21 M necessarill.
para tratar de negocios. Emquanto não fôr resolvido em con-,,
trará), o (morta será de dous directores. Não será preciso Orli
aviso de uma reunião de directores a qualquer director que sq"
achar fóra do 11?irre Urrir!o.,
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6. O presidente ou dou3 directores quaesqu e r poder::.9
qualquer tempo c0:1VOCill uma asseidoléa d dieeet/wid.

77. As questõe (III? se	 eI .rorn	 qualmr-sr asf;:antilea

	

serão decididas por inaL(ria de, votos, 	 na raso de empat,
presid a nte terá ::;•.,gtindo vato ou	 d,

: g . A direcioria poderá clegm . um pre ;Weit,. e um .d,p
-presid,nte para suas assembléas e determina r a prazo durante

p qual deverão exercer Os cargos, 1)01 1 01 si 11à0 riem1.14.•110s
sst prosidente e vie• , -prasident o OU 31 nein o presidente nem e
'iee-ii , -identi' si houvei estivd . ..an presentes na hora mar-

eada para a realização da assembléa si não quizerem agir. os
directores presentes a,aollier.o uni d...ntre elles para dir;gir
trabalhos da assemblea.

o primeiro presidente da directoria será George Macaulay
13ooth.

A directoria poderá delegar quaesquer dos seus pode-
res. uo, não os de levaniar dinheiro pop empre s t Útil) e de faze;
chamada s, a rommissões rompostas do sedo ou socios da dire-
cto r ia, que entender. Qualquer commissão assim organizada, no
exerririo dos podt . i is que lhe forem eon;iados, dev-rá subinel-
ter-.-a . aos regulamentos que opportunamente lhe forem im-
postes pela directoria.

80. A.s assembléa P actos de qualquer dessas commissões
compostas de dou; ou mais membro :, serão regidas pelas dis-
Posiçõ es contidas nesli .. estatutos para regular as Z1.-Ï`1111111'fl,

e avios da directoria, uaquillo em que forem applicaveis ás mes-
mas, e não poderão . z a, preteridas por regulamentos feitos Pela
diverbe . ia no. termw: da clausula anterior.

1. .iodos os actos: . oi atirados por qualquer reunião da di-
rectoria ou da coinni:-sào da directoria, ou lior pessoa agindt.
e0111 1 .1 4111 .CCÉ01', SPrãO, 1111 . .7. 010 (MC mais tarde se verifique que
huU\,. vicio na nomeação vis..! director ou das pessoas agindo
na fórma supra, ou que t . 11es ou qualquer (Ienes não tinham os
requisitos exigidos, tão validos como si todas essas pessoas hou-
vessem sido devidanvnte nomeadas e tivessem os qualificati-
vos para director.

8 .!. .5 direcioria mandará lavrar aulas em livros apropria-
dos para isso de todas as resoluções e medidas dm asJembléas
germ . ;e daa reuniões da directoria ou das commissões da rire-
e'oria. e qualquer dessas actas, si firmadas por uma pessoa que
botner presidido á assembléa a que as mesmas actas se N'fi•-
l'il'o'111. ou em qu.. » forem lidas, serão recebidas como prova con-
cludente dos factos nellas consignado..

G — DI:SQUALIFIC.tÇÃO DE DIlIELTINtES

83. Perderá o cargo o	 que:
o sem a approvação de uma a:semblén exercer

cargo ou togar remunerado na companhia que não o de Irtis:e4,
rios possuidore.: de quaesquer debet1ure3 ou tlek.ültire-shwk.
emillidos pelo companhia ou qualquer outro cargo ou adua-
ção lucrativa autorizada neste.; estatutos

ficar arredado das faculdades men:ales, fizer composi-
ção ou aceórdo com beti.3 credores:

di.ntro dos dous nezes cap.;	 .:' ,guirem .5 data da sua
neni .. ação não houver obtido ,Jua qiialilicação, ou de-
pois de expirado esst . pra::.• deixar, em qualquer tempo,
de possuir sua qualificac. Uma pe,30a gut deixar o
cargo por força deste parasrapho não poderá ser reeleita
directer da companhia, eniquanto não obtivtr sua qualifi-
cação;

d . :mudar aviso escripto .da •,tta renuncia á directoria,
Salvo se essa renuncia fir retirada eom o consentimento da
directoria, dentro dos quatorze dias da data em que houver
sido recebida no escriptorio registrado da companhia;

c'. ausentar-se das reuniõe:: da directoria continuada-
mente por espaço de seis 1DCZC3 sorri o consentimento da di-
rectoria.

Si. Nenhum diractor perder'i. a . .0 cargo pelo facto de con-
tractar com a companhia, como vendedor, comprador ou ern
outra qualidade, nem qualquer desses contractos ou qualquer
contracto ou arranjo celebrado pela companhia ou por parte
delia em que um director tiver um interesse qualquer serão
nullos, nem o director que contractar ou tiver interesse na rói.-
tua supra,será obrigado a dar contas á companhia de qualquer
turro que realizar desse modo em contracto ou arranjo, pelo fa-
cto de exercer o cargo de director, ou em consequeneia da
relação fiduciaria disso decorrente..

Nenhum director votará nesta qualidade, Com respeito a
qualquer cpntracto ou arranjo em que tiver interesse na
ffirina_s:upéa,_ e a . naturgza do seu inttresse . deve ser titYr

...evelada na reunião da directoria ein que o contracto ou
aceArdo ulliinado e concluido, se seu interesse já existir, •
nu, em ( 10,11(j1101* 0111111 caso, na priraeira reunião da directoria
11(otoi; di , aiiv,..1 . adquirido esse intere.s se: essa prohibição do
votar, poi .;1n, Wol	 applivará a qualquer contrario
.rela voinp . oillia ou poi . parle della para dar aos directores ou

qualquar deltas qualquer garantia a titulo de indemnização
rim relati\ a a taleantanientos por elles feitos, ou feitos por

delles, ii eompanhia, ou a •malquer contracto
negoviação rom unia eorporaeão ou firma ria qual os
is rli'ta i0111d:111111:1. ou qualquer deites. possam ser directo-

: .05 ou memt, ros, ( tal prohibicão poderá cai qualquer orca-
:ião ou oc..asiões ser suspensa ou atlentrada até certo ponto
.4» . unia asseinbb'a geral. Um aviso geral de que um director

dirertor, soeio ou interessado de uma companhia ou firma
leterinintola, e que deve ser considerado coino interessado eni
malquer transacção subsequente com essa companhia ou firma
•erá oliservanvia suffieiente do disposto nesta clausula, e de-
mi.; de dado esse aviso geral não será preciso dar qualquer
:viso l)Veial e0111 1 .4'. , 1/1'1!.0 a qoalquer transacção especial,
•om	 eonipanhia ou firma.

— 1111111.1D.1 E nr.sTrrt . tçÃo DE DinEcTortEs

85. Na assembléa geral °Minaria do anno de 1916 o na
: . ssembléa geral ordinaria de cada anno subsequente, mn terço
!os direetores na ocrasião, 1111, sa . seu 11111111'10 não fAr multiplii

Ires, o 111111111'0 qiti 01:11S se approxiniar de um terço, dei-
ará seus cargos.

Um director gerente. emquanlo continuar a exercer esse
'mago, não ficará sujeito á retirada por turno por força desta
.argo. não fivara sujeito á retirada por torno por força desta

sahir.
86. Os directores a sahir serão aquelles que estiverem

'ia mais tempo em exercício. No raso de empate a este respeito,
is directores a salvo accórdo entre cites, serão determi-
lados por sorte.

87. Um d:rector retirante poderá ser reele:to.
88. A companhia na assembléa geral em que sahirem di-

rectores, salvo qualquer resolução reduzindo SI' H numero, tire-
•licherá os cargos Nagos, nomeando identico numero de pes-

'zoas.

89. Si em qualquer assembléa em que deverem ser eleitos
1 :redores os cargos di quaesquer directores retirantes não
mem preenchidos, então, salvo qualquer resolução reduzindo

numero • de diredores, os directores retirantes ou aquelles
cites cujo; cargos não houverem sido preenchidos e que qui-

a. rem agir, serão considerados reeleitos.

90. A companhia, em assembléa geral, poderá mediante
extritordinaria, destituir um director antes de 4..x-

dirado o seu mandato, e poderá mediante resolução matinada
i.omear outra qualquer pessoa qualificada ( . 111 seu togar.

A pe:;soa rtssiin nomeada exercerá o cargo durante o tempo
s(iniente o teria exercicio o di..erfor, em cujo logat . trila
fin. nomeada, si não tivesse sido deslituido; porém, esta dís.,
posição não inipedit-o-ha de ser reeleito.

8 — iNDEMNIZAÇ.ÃO DE DIRECTORES', ETC.„.

91. Todo director, funecionario ou empregado da com-
panhia será indemnizado dos seus rofres 410 todas as Oespe2as,
contribuições, gastos, prejuizos e responsabilidads assumidos
por elle na gestão e decurso dos negocios da companZia, ou no
cumprimento dos seus deVl`l'e,n ; e nenhum desses directores, ou
funccionarios da companhia, serão responsaveis ...idos actos ot
omissões de outros directores, ou funecionarios ou pelo fui(
de haverem assistido no caso de qualquer recebimento de di-
nheiros que não hajam sido recebidos por cites directamente.
nem responderão por prejuizos devidos a ifio dc titi.lo de
qualquer propriedade adquirida pela companhia, nem por in-
sufficiencia de qualquer garantia mediante a qual dinheiros
da companhia tenham sido empregados, nem por rerda causa-
da por banqueiro, corretor ou outro agente nem por outro mo-
tivo qualquer que não por sua propria deshonestidade.

— CONTAS E DIVIDENDOS

•	 1 — CONTAS

92. A directoria mandará escripturar o activo?s; h ;).ass;vo
bem como a feceita e despem da companhia.

93. ,Os liv.rosjdo_con1sb .iliMa de serã o Egar jkladog
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•rades•no escriptorio-registrado da companhia, mi 'oni outro
logar ou Jogares que a directoria determinar. •

-Salvo autorização da directoria ou de uina asseinliWa ge-
ral, nenhum 'Soda terá direito como tal, dó ie:aminac (Pujes:-
quer livros ou papeis da companhia, a não s .r os 'egiStroS do
socibs é de hypotlideas, e as cópias de instrumentos ceando

•qualquer hypotheca ou gravame que demande registra por for-, ça da Lei Consolidada de Companhias, de 1908.
• 91. Na assembléa geral ordinaria de cada anuo, a direel o-
rla submetterá aos socios um balanço assignedo do modo . ulte-

. •riormente disposto no presente, encerrado, até a data soai s re-
.c.ente possivel, e verificado da modo ulteriormente &carmim-
do, acompanhado de um relatorio da directoria; sobre as trans-
acções da companhia, .durante o periodo abrangido por esse
balanço.

95. Uma' cópia impressa desse balanço e dó relatorio se-
• rão remettidas,sete dias entes da •assembléa, aos socios e aos

• possuidores de dcbeatures . e de debenture-stock, da campa-
nhia, do modo pelo qual os avisos devem ser remettidoi aos
socios — disposto neStes estatutos — e chias 'cópias de cada um
desses documentos serão remettidas ao mesmo tempo ao se,.
cretario do (Share and Loan Department», da Bolsa de Lon-
dires, e ao secretaria da Bola() de Liverpool.

96. O registro de debentures e de debenture-stock poderá
ser encerrado durante o prazo ou prazos (nunca suparior na
todo a 30 dias por anno) que a directoria entender. O emolu-
mento' a pagar por qualquer pessoa que não um credor eu sceib
da companhia, por cada exame do registro de hypothecas a es-
eriaturar na conformidade da Lei Consolidada de Companhias
de 1908, será de um shilling.

2'-- EXAME DAS CONTAS

97. Uma vez, no minimo, por anno, depois tiaii . xelle. em
que a companhia fôr incorporada, as contas aa companhia
serão examinadas e sua exactidão e do balanço será verificada
por um contador ou contadores, juramentados.

98. A companhia, em cada assembléa geral ordinaria .no-
meará um contador ou contadores, juramentados, para exér-
cerem os cargos até a proxima assembléa geral ordinaria, e'
serão observadas as seguintes disposições, a saber:

1) si não forem nomeados contadores juramentados na
assembléa geral ordinaria, a Junta Commercial poderá, a re-
quisição de qualquer socio da companhia, nomear um contador
juramentado da companhia para o anno corrente, e fixar a
remuneração a pagar ao mesmo pela companhia por seus ser-
viços;

2), 2) um director ou . funccionario da companhia não poderá
ser nomeado contador juramentado da companhia:

3) os primeiros conta`clores juramentados da companhia
poderão ser nomeados pela directoria antes da assembléa
constituinte, e se forem nomeados exercerão o cargo até a
primeira assembléa geral ordinaria, salvo se forem anterior-
mente destituidos por deliberação dos accionistas em assem-
b14a geral, caso este em que os accionistas nessa assembléa
poderão nomear contadores juramentados;

4) os directores da companhia poderão preencher qual-
quer va(ra casual no cargo de contador juramentado; porém,
•mquanto esta vaga estiver aberta, o contador juramentado
ou antadores juramentados sobreviventes ou que continuarem
em exercicio (se houver) poderão funceionar;

5) a remuneração dos contadores juramentados da com-
panhia será fixada pela companhia em assembléa geral, ex-
ceptuando-se a de quaesquer contadores juramentados no-
meados antes da assembléa constituinte ou para preencher
qualquer vaga casual, que poderá ser mareada pela directoria;

6) todo o contador juramentado da companhia terá o di-

cações dadas e conforme escripturado nos -livros da -amua.
ia;

é balanço será firmado por parte da- directbria por
clou-; dos directores da companhia ou, se só houver um director?
Por esse director, o o -relatorio dos contadores juramentados
será preso ao balanço ou será inserta no pé do mesmo ba-
lanço unia referencia ao relatorio, e o relatorio será lido â
companhia na assemi3léa geral , e será franqueado ao exame dos
accionistas, que terão direito de receber um exemplar do ba-r
lanço e do relatorio dos contadores juramentados me,dianW
pagamento de seis dinheiros por cada cem palavras; - 	 •

8) qualquer pessoa, que não um contador. juramentadeí
retirante, não poderá ser nomeada contador juramentado eu)
uma assembléa geral 

,ser 
sem que um aviso da intenção da,

nomear essa pessoa para o cargo de contador juramentado haja
sido dado por um accionista á companhia nunca menos de',
14 dias antes da assembléa geral annual, e a companhia remet-
terá um exemplar desse aviso ao contador juramentado reti-:
rante e dará aviso disso aos accionistas por annuncio ou da'
qualquer outro modo permittido pelos oresentes estatutos ?, .
nunca menos de sete dias antes da aisembléa geral annual;
fica entendido, porém, que si depois de ser dado um aviso da
intenção de nomear um contador juramentado, fôr convocada
uma assembléa geral annual para uma data anterior a 14 dias
ou menos, da data da expedição do avise, o aviso se bem que
não haja sido dado dentro do prazo exigido pelo presente
ragrapho, . será considerado convenientemente dado para os
fins do mesmo, e os avisos a remetter pela companhia poderão;
em vez de ser dados ou remettidos dentro do prazo exigido por
esta clausula, ser dados ou remettidos ao mesmo tempo que
o aviso da assembléa annual.

3 -- FUNDO DE RESERVA

99. A directoria poderá, antes de recommendar uni divi-
dendo, reservar dos lucros da companhia, a.quantia que julgar,
conveniente para fundo de reserva, para fazer face á depre-
ciação e ernergencias, ou para pagamento de dividendos
bonificações espciaes, ou para igualar dividendos, ou para
concertar ou conservar qualquer propriedade da companhia;
ou para outro qualquer fim que a directoria achar conducentá
aos negocias da companhia, ou a qualquer deites, e este'-fundo
poderá ser applicado nessa conformidade, opportunamente,,
do modo que a directoria determinar; e a directoria poderá;
sem levar essa (mentia a fundo de reserva, transportar quaes.
quer lucros que não achar de bom aviso dividir, para o exer-n
cicio seguinte.

100. A directoria poderá empregar as quantias assim
reservadas para fundo de reserva em obrigações (que não
acções da companhia) que entender, e opportunamente gyrar,
e variar esses empregos de capital e 'dispor de todo ou parta
do mesmo para beneficio da companhia e dividir o fundo de
reserva em fundos especiaes que entender, com plenos poderes
para empregar os activos constituindo o fundo de reserva nos
negocios da companhia e sem ser obrigado a mantel-o sepa-
rado dos outros activos.

4	 DIVIDENDOS

101: A companhia, em assembléa geral, poderá declarar
um dividendo a pagar aos socios. de accôrdo com seus direitos
e interesses nos lucros; porém, não será declarado dividendo
maior do que o recomrnendado pela directoria.

102. Salvo quaesquer prioridades que possam ser cone&
didas, quando emittidas quaesquer acções, ou que possam sub-
sistir na occasião, os lucros da companhia estimados para dis- -
tribuição serão distribuidas como dividendos entre os socios
de accôrdo com as quantias, na occasião realizadas sobre as
as acções por alies possuidas respectivamente, que não as
quantias pagas como adiantamento de chamadas.

103.Quando na opinião da directoria, a situação da com-
panhia permittir, poderão ser pagos dividendos provisorios aos
socios, por conta do dividendo do anno então corrente.

101. A directoria poderá deduzir dos dividendos, ou jutoã
a pagar a qualquer socio, todas as quantias de dinheiro que o
mesmo dever á companhia por conta de chamadas ou por outra
motivo.

105. Todos os dividendos e juros pertencerãe -é serão'
pagos (salvo o direito de retenção da companhia) aos socios
que constarem do registro, na data em que • esse dividendo fôr,
declarado ou na data em que esse juro fôr devido respecti,
vamente, a despeito de qualquer transferencia ou transmissãO
subsequente, de acções.

reito de aecesso em qualquer occasião aos livros e contas e
notas da companhia, e terá direito de exigir dos directores e

'funccionarios da companhia as informações e explicações que
puderem ser necessarias para o cumprimento dos seus deveres
de contadores juramentados; e os contadores juramentados
farão um relatorio aos socios sobre as contas examinadas por
alies e sobre cada balanço submettido á companhia arn assem-
bléa geral durante seu tempo de exercicio; e em cada um
desses relatorios deverão declarar se obtiveram ou não todas
as informações e explicações de que necessitavam e que pe-
diram, e se na sua opinião o balanço referido no relatorio se
acha convenientemente feito e se indicada demodo verdadeiro
e correcto a situação dos negocios da companhia de accôrdo
eoln as melhores -informações por elles colhidas e as expli-..
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106. Si varias pessoas forem registradas como possuidores
conjunctos de qualquer acção, qualquer uma deltas poderá
dar recibos effectivos "doa dividendos e juros a pagar, com res-
peito ás mesmas.

, 107. Nenhum dividendo vencerá juros sobre a companhia.
108. Salvo disposição em contrario, qualquer dividendo,

bonificação ou juro a Pagar em dinheiro aos possuidores de
acções registradas, será pago por cheque ou warrant, remet-
tido pelo Correio, endereçado ao possuidor ao seu endereço
registrado, ou no caso de possuidores conjunctos, endereçado
áquelle cujo nome constar em primeiro legar no registro com
respeito á acção. Cada um desses cheques ou warrants serão
feitos á ordem do possuidor registrado, e no caso de possuido-
res conjunctos, á ordem do possuidor cujo nome figurar em
primeiro legar no registro com respeito a essas acções, salvo
si esses possuidores conjunctos determinarem em contrario e
serão remettidos á sua ordem e risco.

109. Uma assembléa geral declarando um dividendo, po-
derá mandar pagar esse dividendo total ou parcialmente, por
meio de distribuição de actives especiaes, e especialmente, de
acções ntegradas, debentures ou debenture-stock da compa-
nhia ou acções integradas, debentures ou debenture-stock de
qualquer outra companhia ou de qualquer um ou mais desses
modes.Fica entendido,porém,que nenhuma dessas distribuições
será feita sem ser recommendada pela directoria. Sempre que
surgirem quaesquer difficuldades com respeito á distribuição,
os directores poderão resolvel-as do modo que acharem con-
veniente, e especialmente poderão emittir certificados fra-
ccionarios e poderão fixar o valor da distribuição desses actives
especiaes ou de qualquer parte dos mesmos e poderão deter-
minar que sejam feitos pagamentos em dinheiro aos socios
na base do valor assim fixado, afim de liquidar equitativa-
mente os direitos dos socios, e poderão entregar quaesquer
actives determinados em mãos de trustees, mediante trusts
para as pessoas com direito ao dividendo, do modo que os di-
rectores adiarem conveniente.

VI — AVISOS

110. Um aviso poderá ser dado pela companhia, a qual-,
quer sacia. pessoalmente ou remettendo-o pelo correio, em
carta franqueada endereçado a esse sacio para seu endereço
registrado.

111.Qualquer sacio que residir Uiva do Reino Unido po-
derá dar um endereço no Reino Unido, para o qual todos os
avisos deverão ser remettidos a elle, e todos os avisos man-
dados para esse endereço serão considerados devidamarite re-
mettidos. Si o socio não der um endereço na fôrma supra, não
terá direito de receber aviso.	 •

112. Qualquer aviso, si remettido pelo correio, será con-
siderado dado no dia em que fôr lançado no correio, e para
provar essa remessa bastará provar que o aviso foi devida-
mente 'endereçado e lançado no correio.

113. Todos os avisos a dar a socios com respeito a uma
. acção a que varias pessoas tiverem direito conjuncto, serão
dados aquella dessas pessoas cujo nome figurar em primeiro
togar no registro de socios e o aviso assim dado será mis()
bastante para todos os donos dessa acção.

UI. Todo o testamenteiro, curador, representante legal ou
trustec, lallido, ou em liquidação ficará absolutamente -Ariga-
do por qualquer aviso dado na fôrma supra, si fôr remettido
para o ultimo endereço registrado desse sacio, mesmo que a
companhia tenha aviso da morte, loucura, fallencia, ou desqua-
lificação desse sacio.

VII —LIQUIDAÇÃO

115. Si á companhia entrar em liquidação (inteira volun-
taria, ou sob a fiscalização dos tribunaes o liquidante poderá,
com a autorização de uma resolução extraordinaria, dividir
entre os sacias em especie ou natureza todos ou parte dos acti-
vos da companhia, e quer estes consistam em bens de urna es-
pecie, quer em bens de varias especies, e para esse fim poderá
attribuir o Valor que entender razoavel a uma ou mais (lasses
de .propriedades e poderá determinar de que modo essa divisão
deverá ser feita entre as differentes classes de sacies, e o li-
quidante.poderti,com identica autoridade, confiar qualquer par-

, te dos activos a trustees, mediante os trusts, em beneficio dos
socios, que o liquidante achar coneniente, e a liquidação da
companhia poderá ser encerrada e a companhia,.. dissolvida,
porém, de modo que nenhum, contribuinte será obrigado a ae-
ceitar quaesquer acções com respeito ás quaes houver um gra-
Name qualquer,

116. O poder de venda de um liquidante incluirá a facu1.;
dade de vender, no todo ou em parte, os debentures, debentures-.
stock, ou outras obrigações de outra companhia, quer já min-
stituida quer a constituir-se para os fins de realizar a venda.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores

George Macaulay Booth, 11 1 Adelphi Terraee, Strand, W.
C., negociante.

W. Harold Tregoning, 11, Adelphi Terrace, W. C., enge-
nheiro civil.

Pedro Suarez, 158, Eenchurch Street, E. C., negociante.
Percy Walter Crisp, 11, Adelphi Terrace, Strand W. C.,

empregado.
Pomeroy John Peter, ii, Adelphi Terrace, Strand, W. C.,

empregado.
F. N. Chapple, 80, Bishopsgate, E. C., advogado.
Fred. F. Macnaghten, 80, Bishopsgate, E. C., advogado.
Datado de 16 de fevereiro de 1912.—Testemunha da as-

signatura de Fred. F. Macnaghten, Fred. F. Alacnaghten, 80,
Bishopsgate, E. C., advogado.

Testemunha da assignatura de Fred. F. Macnagliten, E.
Ricardson, empregado de Armitage, Chapple & Macnaghten,
80, Bishopsgate, E. C., advogados.

No verso do folheto lia-se a seguinte declaração:
a Certificamos que a presente é cópia fiel do memorandum

de associação e dos estdutos da Amazonas Engineering Com-
pany, Limited conforme registrado no officio de registro de
Sociedades Anonymas da Inglacerra.--George M. Booth, dire-
ctor.Ponierou J. Peter, secretario.— Testemunhas: F. N.
Chapple.—Percy W. Crisp.

(Estava a ehancella da Amazon Engineering Company,
Limited.)

A todos que a presehte virem, eu Nicasio Robert Jauralde
da cidade de Londres, tabellião publico, devidamente appro-
vado e juramentado certifico que as assignaturas George M.
Booth» e sPomeroy J. Peter» constantes do certificado passado
na cópia junta do memorandum de associação e dos estatutos
da Amazonas Engineering Company, Limited, são verdadeiras e
do proprio punho de George Maeaulay Booth, director e, Po-
meroy John Peter, secretario da mesma companhia, ambos
de mim conhecidos. E que o seita affixado ao mesmo certi-
ficado é o seita social da mesma companhia. E que as referidas
assignaturas e sello foram appostos e affixados no dia em que
se acha datado o presente na minha presença e tambem na
presença de Frederico Northcote Chapple e Peter Walter
Crisp, ambos de Londres, testemunhas que firmaram o
mesmo.

Em fé e testemunho do que assignei o presente que sellei
com o seita do meu officio em Londres neste dia vinte e dous
de fevereiro do anno de Nosso Senhor de mil novecentos e
doze.— N. R. Jauraide, tabellião publico.

Sello do mencionado (abelhão. Uma estampilha de um
shilling inutilizada.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-
ralde, tabelião publico desta cidade e para constar onde con-
vier a pedido do mesmo, passei a presente que sellei com o selo
das armas deste consulado geral da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em Londres e assignei aos vinte e tres de fe-
vereiro de mil novecentos e doze.—F. Alves Vieira, eonsul
geral.

Chancella do alludido consulado. Urna estampilha de 3$,
do seita consular do Ilrazil, inutilizada. Colladas e inutilizadas
na Recebedoria do District() Federal estampilhas federaes do
valor colleetivo de 14$100.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves
"Vieira, consul geral em Londres (sobre duas estampilhas fe-
deraes do valor collectivo de quinhentos e cineoenta réis).

Rio de Janeiro, 15 de março de 1912.— Pelo director
geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.

Nada mais continha ou der:tarava o referido documento
que bem e fielmente verti do proprio original ao qual mei
reporto.
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Em fé e testemunho do que passei o presente mie sellei
com o seno do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezoito dias do mez de março de mil novecentos
e onze. (Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de
178100.)

Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.-3/anos,/ de Mattos
Fonseca.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete
coinmercial juramentado da prsça do Rio de Janeiro, por
nomeação da Meritissima Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

Certifico pelo presente que me foi apresentado uni do-
cumento escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Certifica4o da incorporação de uma companhia

Pelo presente certifico que a Amazonas Engineering Com-
pany, Limited, foi incorporada na conformidade da Lei Con-
solidada de Companhias, de 1908, como companhia limitada
no dia dezesete de fevereiro de mil novecentos e doze.

Passado em Londres e por mim firmado neste dia vinte
um de fevereiro de mil novecentos e doze.—Geo J. Sargent,

registrador auxiliar de Sociedades Anony mas.
Sello de cinco shillings, de chancella

A todos que a presente virem, eu, Nicasio Robert Jauralde,
da cidade de Londres, tabellião publico, devidamente opimo-
vado e juramentado pelo presente certifico que a assignatura
do certificado da incorporação da Amazonas Engineering Com-
pany, Limited, aqui junto, é verdadeira e do proprio punho
de George John Sargent, registraodor auxiliar de sociedades
anenymas.

Em fé e testemunho do que, firmei o presente, que Miei
com o sello do meu officio em Londres, neste dia vinte e duos
de fevereiro do armo de Nosso Senhor mil novecentos e doze.
— N. R. Jauralde, tabellião publico.

Estava o sello do referido [abelhão.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-
ralde., tabellião publico desta capital, e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei o presente que assignei e fiz
sellar com o sello das armas deste consulado geral da Repu-
blira dos Estados Uunidos do Brazil em Londres, aos vinte e
Ires de fevereiro de 1912. — F. Alves Vieira, consul geral.

Coitada e inutilizada uma estampilha do sello federal, de
38, (serviço consular da Republica). Chancella do mencionado
consulado.

A assignatura e qualidade do Sr. F. Alves Vieira esta-
vam devidamente authenticadas nesta Capital, na Secretaria
das Relações Exteriores, em data de 15 de março de 1912.

Duas estampilhas de 300 réis, inutilizadas na Recebedoria
do District° Federal.

Nada mais continha ou declarava o referido documento
que fielmente verti do proprio original escripto em idioma in-
glez ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que, passei o presente que sellei
com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 18 de março de 1912. Sobre 900 reis de estam-
pilhas:

Rio de Janeiro, 18 de março de 1912. — Manoel de Mattos
Fonseca.

' ;7":"..•

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea-
ção da meretissima Junta Commercial da Capital Federal,

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assim cumpri em razão do Meu officio e cuja
traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Ein Londres, aos vinte e dons de fevereiro de mil nove-,
centos e doze, perante mim, abaixo-assignado, Nicosia Robert
Jauralde, tabellião publico e habitante da cidade de Londres, e
as testemunhas abaixo-assignadas, compareceram George Ma-
caulay Booth e Pomeroy John Peter, o primeiro na qualidade
de director e o ultimo na de ~selado da sociedade anonyma
estabelecido em Londres, Inglaterra, devidamente constituida
e registrada de acres& com as leis em n vigor da Inglaterra sob
o nome de Aios :onas Engineering Company, Limited (de ora
eia deanl o chamada a rompan h ize! . Certifico que são os proe
prios e no exercício e reetivo de seus cargos devidamente nue
torizados o competentes para outorgar o presente acto, maio
re, aqui domiciliados e de mini conhecidos, do que dou fé, e
por si e por parte dos outros directores da mesma componhiaw
• exereicio presentemente, e daquelles que o forem de fu-
turo. pelos quaes se obrigam na devida ferma valendo-se dos
poderes a elles conferidos pelos respectivos estatutos da com-
panhia e por resolução votada pela directoria da mesma que
foi apresentada a mim, e declamaram que na sua capacidade su-(4
prava:ida dão e conferem os plenos e amplos poderes que nos-.
Sa!ll ser legalmente exigidos ou necessarios ao doutor Alvaro •
Augusto da Costa Carvalho. do Rio de Janeiro, na Republica
dos Estados Unidos do Brazikou na falta deste ao doutor Noemio
da Silveira, do Rio de Janeiro, supracitado, afim de poderem
representar a companhia na Republica dos Estados Unidos do
Brazit, e por parte da e(enpanhia fazerem os seguintes actos:.

Requererem ao Governo Federal e do Governo de qualquer
Estado e de quaesiuer outras autoridades competentes a anoso-
varão do memorandum de associação e dos estatutos da com-
panhia e o registro dos mesmos na Junta Commercial compe-
tente e em todos e quaesquer registros e para a eleição do doini.s
cilio legal da companhia afins de poder elle obter autorização
para funceionar e adquirir caracter juridico na Republica dos
Estados Unidos do Brazil

Comparecerem perante juizo, tabelliães, officiaes de rde
gistro e outros funccionarios e pessoas e outorgarem, fazerem
o oxocutarem todos os as. ~pios, actos notariaes, escripturas;
instrumentos, declarações e vou: os que possam ser conside-
radas de conveniencia ou nerossarias aos fins supracitados.

E lambem com ra deres, opportunamente, para nomeareni
e substabelecerem o presente mandato em qualquer pessoa ou
pessoas para a t;irem sob suas ordens ou em seus logares, em
todos e quaesquer casos, podendo revogar, a seu criterio, esses
substabelechnentos.

E cs referidos comparecentes na qualidade em que estão
a agir, supracitada, se obrigam a ratificar e confirmar tudo
quanto os procuradores ou seus substabelecidos legalmente
fizerem ou mandarem fazer por força e em virtude do pre-
sente instrumento de procuração.

Em testemunho do que assim o disseram e declararad,
assignaram o presente depois de lido e ratificado seu con-
teúdo, na presença das testemunhas que são Frederic Northeote'
Chapple e Percy Walter Crisp, ambos maiores, aqui domici,
liados, competentes para agir como testemunhas, de mim co-
nhecidas, do que dou fé, bem como da presente procuração ese
tar senado, com o solto social da companhia. — George My
Booth, director. — Pomeron J. Peter. secretario. — Testee
munhas: F. N. Chapple. — Pereg 1V. Crisp.

Estava o seno social da Amazonas Engineering Company,
Limited. In testimonium veritatis. — N. R. lauralde, tabellião
publico.

Unia estnmpilha de uni shilling inutilizada. Chancella dal
mesmo tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura junto de N. R. Jaú-,
rabie, tabellião publico nesta capital; e para constar onde cone
vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz
sellar com o sello das armas deste consulado geral da Republica
dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos vinte e tres dg
fevereiro de 1912. — F. Alves Vieira, consul gerai .

Estava um sello de 3$, do serviço consular do Braz9,
tilizado. Chancella do mesmo consulado.
• Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vier4
ra, consul geral em Londres (sobre duas estampilhas federaeA
do valor collectivo de quinhentos e cincoenta réis).

Rio de Janeiro, 15 de março de 1912. — Pelo director gd.4
ral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores. Uril
estampilha federal de 1$, inutilizada na Recebedoria do Rio d(
Janeiro.

Por traducção conforme. (Sobre 1$200 de estampilhas.)
Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.. — Manoel de Mattod.,

Fonseca.
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O Sr. director do Gabinet:, da Fazenda re-
incitei' ao dir. ,ctor da Casa da Moeda, para

informar a respeito, o requerimento em que
o s i . . E.:peri Tio IMarque pe le autorização

Na sua se-são de Imolem, o Instituto da para mandar cunhar diversas medalhas an-
Ordem dos Advogados Brazilcir(es ele geu o figas nesse eSlab ,leelnleino. á SeMClhanço do
Sr. Dr. Alfredo Pinto seu presidente, e os que foi com ,:ali.k• a..) Sr. It. de Freitas
Drs. Rodrigo Octavio e Prudente de Moraes Lima.

Filho, respectivamente 1: e 2° vice-presi-	 As medalhas a cunhar d vrati ter impressa
dentes.	 e Ni-ivel a declaração de reproducção, men-

Com sessão, o Instam() deu inicio aos (•ionando tainW ,in atolo da ritningc!m, afim

seus trabalho: nu atine corrcnte, e ainda este de que não venha a ficar Ile-valorizada a pri-

mez, no proximo dia 2:), realisará a segunda incita emissão, eej i m-dallias os colleceiona-

sessão ordivaria, para levar a (dreno uma dores Icem adquirido por não p equenas quan-

40 Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da itepuld!ca, limitem,

do Palacio do Governo ás 5 horas da tarde.

O Sr. 1° tenente Mario Hermes, ajudante de

ordens do Exmo. Sr. Marechal Hermes da

Fonseca, President.. da Republica, continna a

receber muitos t..:legra minas felicit a ndc-:t

pela sua eleição a deputado federal pela

Bahia.

nnnn•nn~112

'O Sr. ministro da Fazenda approvou a fian-
ca prestada por 1). America Simões Vieira,
em garantia da sua responsabilidade no
cargo de agonie do Correio em S. Sebastião •
da Gramma. inc Estado de S. Paulo, e o re-
farei. (I() conecto' . das rendas federaes viu
linarawl . no E.d ado de Minas Gemes, Ar-
Imo Itib.iro de Oli%eira.
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O capitão de mar e guerra Pedro Pa ido de

Oliveira Santos do cargo de coimo:m(1mile da

flotilha de Matto

sessão funebre no dia 30, prestando deste

modo moa homenageio á m c inoria (10..- gran-

des brasileiros Barão do !tio Branco, Xis ier

da Silveira, leonc:o de Carvalho. Co-fluo

drigues e Ouro Preto.

Na sessão finiebrcí,dItiiio dix,•rsr,s orathdyg

que opportunamente deverão ser convidados

para occupar a tribuna do Instituto. Em
nome ela Ordem dos Advogados filiará o ora-

dor oficial, Sr. Dr. Souza Bandeira

A mesa da pr. , sid e ncia de lostitton se iti-

citinbirá da exertieão do plargTaimita da sessão

funebre,

mortos Mostres.

t iorelime sónw il i... Congro,,o Nacional (•ai.
lia ontnrizar eu all :r.rnieniu de lespevas. deixou .
de ser ;ofendido pelo Miieiiie da Fazenda
O	 ele"; s , i'veut ,, . ela 11..!,,.u-ária Fiseal d,,
The:outs, Narjona I vai `ernamintro para que
lhe;cuielilo angment0 	" „ te-
tire os relv2ciivos e eucintentos.

Ó Sr. miiii-tro da l'azc . ii(la iodpreritt o re-
gli p rini.lito em que os conferentes das capa-.
tazias ela .‘ifandega de-ta Capital pediam as

antagens de fonecionarios publica:, alie-
gando em s ,.ut ravor o decreto 11. .5:)1, de
12 de noveinIxo de toor,.

S. EX • , i n stilirando o seu acto, declarou
que o referido decreto, que fixou os veneimen-

tos dos requereiu(es. dividindo-os eill ordt-

garantias do finiccionarios publicos, COIMO

pretenderam, porquanto estas garantias sA

i• limes poderiam ser conferidas 'rio Congresso

tias.

Ao delegado fiscal do 'filesourO Nacional no
Estado cle S. Paulo declarou o 111inisterio da.
Fazenda, relati)amente ao r,,curso interposto
por A. Frommel Comp., contra a decisão
.1.1 Alfandega de Sa»tos, que mandou classi-
ficar como papel para forrai' salas», sojeim
ao pagamenlo da taxa de t.I!;õ00 por kilo, do
art. 612 da Tarifa. a mercadoria para a qual
os recorrentes pedirain clas:iri caçao prévia,
(pie o Sr. ministra resolveu dar 'provimento
ao alludido recur-o, para. reformando a de-
cisão recorrida, mimam hei' que a questionma
nwrcadoria	 classiiieada conto .ipapel para
encadernação e outros usos ., da, taxa d..: :;00
réis	 kilo, do ciiailo art. 612.

O Sr. Dr. Fraticisrn Salles. ministro da
Fazenda, mandou restittiir a Mitonio da Silva.
Maia a lianca que orestou cm garantia da
re-ponsaitilid.;de de Itevitakti da Costa NO-
guoira no lugar de cai :ind.:111°r da Caixa de
A mortizarão.

Foram pa ”.ado,ei., titulo; declaratorios
pensão (pie itercebia o fallecido major liono-
lia rio do Exercito Franeellino do Valho Cabral

que o Congresso Legislativo decretou auto-
rização ao Go.'erno para pagar, mensalmente,
ás irmãs desse pmsionista, 1)10. Gloti!de
triberta do 'a II Cabral. Alumia Adolphina do
Valle Cabral e INIatItilde Adalgisa do Valia
Cabral, repa ri i:latnent.

Ao Banco do Brazil o Mittislerio da Fazenda
pediu uma cambial de francos 3.8 .15,79 sobre
Londres, a 3 dias de vista, á disposição de
Aillande, Alves	 Comp., de Paris, Lisboa c

NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica., desceu, !montem, do

Sylvestre ás O horas da manhã.
411n1n1.1n111.1ffleME

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, chegou, !lutem, ao

Palacio do Cattete a 1 hora da tarde, acom-

panhado dos Srs. coronel Luiz Barbedt!, chefe

da casa militar e capitão-tenente José Feliz

da Cunha Menezes , ajudante de ordens.
a••••

Despediu-se, !montem, do Exmo. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-

blica, o Sr. Dr. Prudencio Millanez, que em-

barca para a Europa.
—

Conferenciaram, hontem, com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, os Srs. ministros da Justiça e Ne-

goci . )s lAvriores, Fazenda, Guerra e Marinha

e general Bento Ribeiro, prefeito do District°

Federal.
OffnII•

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu agradeci-
mentos do Sr. senador Pinheiro Machado, Por

SC ter feito representar no seu desembarque.

Estiveram, /toldem, no Palacio do Cattete

os Si'.s ', coadores Gabriel Salgado, Pedro Bor-

ges, donathas Pedrosa, Pinhe.iro Machado, Ili-

di° do Rrazil e Lauro Sotire; Drs. João Lopes,

Sabino Barroso, Tonpiato Moreira, !tantos

Caiado, Pereira Braga, Edmundo M. Barreto,

ministro do Supremo Tribunal; Olegario Pinto,

Dionysio Cerqueira, Angusto J. Ferreira, Sal-

les Filho, Raymitudode Miranda, Albuquerque
MaraiW " , Mario F. dos Santos. Firmo Braga,

Carlos .1tiirre e Florianno de britto;generaes

João Clocedino, Thatimaturgn de Azevedo,

Silva Faro e Bezerril Fontenelle; coronel Aga-

pito deó Santos; major Vieira Pamplona, di-

rector kloS "felegraphos e Dr. Belisario Ta-

vera, chefe de Policia.

O Fmno. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
President ., da Republica, assignou, homem,

decretos do Ministerio da Marinha:
Nomeando o capitão de fragata Augusto

Pelem) Pereira para exercer o cargo de itn-

mediato do coura.rado Minas Gemes.

Exonerando:

O capitão de fragata Joaquim de .1gimiquer-
que Serejo do Cargo elo rolillualltiau te do cru_ nado e gratificação, não pode ter por si só o Itio de Janeiro, para lhes pagar assignaturas

• zador-torpedeiro nonowo;	 cnito de dar aos mesmos conferentes todas tk revistas e jornaes estrangeiros para a Bi.
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bliotheca Nacional, conforme solicitou o Minis

terio dos Negocios Interiores.

Foi lavrada a escriptura de compra pela
União do predio e terreno á rua America
n. 19a, moderno. p ir 10:00a5 o qual era de
propriededo do Firmino da Silva Lebuto e sa
destina a serviços da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

O Thosouro Nacional voo pagar a D. !solina
Parei H. do ( .rv alho, viu % a do conselheiro
Carlos 1.eoticia de Carvalho, Os venrimenets
que este d, ixou de receber.

Pelos fornevimee tos que foz em faroleiro
ultimo á Estrada /to Fon . , Central d Brail
vai! o Sr. Frapeie . ,, de Paula Ramos receber
)2:1045i00 i Thesouro Nacional.

A arrecadaeão da Recebedoria da District°
Foderal ,ais dias tete: do moz corranto altiti-
:eu .) irees3S6ett, tendo sido de Ws:el2s-77e
a renda limitem arrecadada, isolacia„aelue

Os Drs. Arinenio Jouvin, director geral da

Imprensa Nacional e Diario ()Meia!, conse-

lheiro João Alfredo, presidente do Banco do

Britai!, e Didimo da Veiga Filho, inspector da

Alfaie lega desta Capital, visitaram honteni o

Sr. Dr. Francisca Salles, ministro da Fazenda.

Em reprosentaeão dirigida ao Sr. Dr. Fran-

ci•co Sailes, oa 4'' escripttiratioe do Thosouro
Naeioiial padirain a S. Ex. providencia ,. no

de sei esitada que percam a stia3

..ratiticarfie: quando começar O CelleOrS0 de

elltrancia, por issa qtle nos dias de exame

não poilerão comparecer ás . directorias em

quo tam exercido, o portanto não deverão

assignar o livro de ponto.

, O Thosouro Nacional vai realizar os se-
iihiits page mentos:

Do eov$ a William Frederick Cheston, de
ajmlade ensto

Do 7:N718137, da folha do pessoal subalterno
da Bibliot./teca Nacional, relativa ao mez de
março proxireo findo

De 2:0815s00 e 4:34e,5100 a Leuziuger &
Comp., de fornecimentos ao Traninal
Conte e Alfandega do Rio de Janeiro;

De 1:2005 a M. J. Fernandos, de trabalhos
espontados no predio 11. 492 á rua de São
Christovão

Da 16:4005 a Fortes Garcia & Comp., de
divida do exercidos findos.

O Tribunal de Contas, em sessão dos seus

directores, sob a presidencia do Dr. Didimo

Agapito da Veiga, foz o seguinte:

Respondeu afirmativamente á consulta feita

pelo alinis ! erio da Justiça sobre a abertura do
credito de 10:0005 para auxilio á Academia
Nacional de Medicina; ordenou o registro dos

ci'editos: de 24:000$ para pagamento de sub-

venção á Liga Brazileira Contra a Tuberculose

desta Capital; de 20:0iM. ideei a Associação

PrOtactora dos Cégos 17 (1: eembro; de

30 OCOS para auxilio ao Ineititto do Protecção

e Assistencia á Infan,ea do Ria cie Janeiro, e

de 10:0005 para pagamento de subvenção
ao hospital para tuberculosos de Lavras;

Autorizou o registro dos contractos feitos

com a Companhia Locativa e Constructora

para a execução de reparos no prodio da 7'

secção da Guarda Civil e conclusão do em que

finicciona a 8' Pretoria e do credito de

18:041523a, supplementar á verba 9' do orça-

mento do Ministerio da Fazenda de 1911.

A thesoe raria da Casa da Moeda remetteu
por intermedio do Correio Geral, em soltos
adheaivos, 5505 para a Collectoria das Rendas
Federaes de Cantagallo e, em soltos e ejetas
para o imposto de constituo nacional, 25:720S
para a de Campos, ambas no Estado do Rio
de Jatte'ro.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
empacotou 8.000.000 de formulas para o

imposto da consumo nacional e estrangeiro, e
sellos adhesivos na importancia de 370:0005000.

Trocou para eset praça 7:3165 n moedas
de prata de IS e 2$, 350$ em nickel e 10$ em
bronze por papel-moeda.

Os 50 barreea de prata entregues hontem
á oficina de fundição pesavam 1.748.841
granimos.

Foi nomeado o capitão de fragata Augusta
Hellen° Peroira para immedia.to do couraçado
Minas Deraes.

Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra . Pedro Paulo de

Oliveira Santos de conmandante da Flotilha
de Matto Grosso e o capitão do fragata Joa-
quim de Albuquerque soujo do cargo de
commaudante do cruzador torpedeiro Ta-
tuou°.

Fazem registro na Armada durante a quin-
zena que hoje começa os navios:

S. Paulo dias 16 o 20; Tomou° 17 e 27;
Floriann 18 e 28; Tarnandaré 19 e 29; Tira-
dentes 20 o 30; !tio Grande do Sul 21; Pri-
meiro de Março 22; Minas Geraes 23; Bahia
24; Benjamin Conslant 25.

Apresentaram-se á Supeeintendencia do
Pessoal da Armada: o capitão de corveta
Raul atarefa Quadros, vindo da Superinten
dencia. de Portos e Costas ; os capitães-te-
nentes Octacilio Pereira Lima, por ter dei-
xado o cargo de 2° commandante do Batalhão
Naval e ter sido nomeado para exercer o
cargo de ajudante da Inspectoria do Arsenal
de Marinha „esta Capital; Alcebiades de An-
drade Machado, por ter sido exon .ado do
cargo de ;amainai.° do cruzador Barroso, e
Dano Paes Leme de Castro, por ter sido no-
meado, para exercer, interinamente, o cargo
de chefe do gabinete do ministro da Ma-
rinha ; o 1° tenente Manoel Dias de Souza
Lobo, por ter desembarcado do navio-escola
Primeiro de Março, e o 2° tenente Alberto de
de Andrade Portugal, por ter vindo inspeccio-
nado de saude, do sul da Republica.

Foram determinados os desligamentos: do
capitão de corveta Raul Varella Quadros, em
virtude de requisição do Sr. vice-almirante

chefe . do Estado Maior da Armada, e do ca-
pitão-tenente Ltiiz Clemente Pinto, da 1 4 se-
cção do Estado Maior da Armada.

Foram determinados os desembarques : das
1 0' tenentes Oetavio Dias Carneiro, do scoètt
Bahia ; Aninhai Erico Saltes, do contra-tor-
pedeiro Alagoas ; Felippe Lamenha de Rego
II. rros, do couracado S. Pau!o ; Arnaldo Pi-
nheiro Bittencouá, do contra-torpedeiro Ama-
zonas ; Eduardo Henrique Weaver, do contra-
torpedeiro Alagoas ; do 2° tenente Engenio
Muniz Freire, do scout fiio Grande do Sul, o
do maritiL iro contractado João Maria, do
vapor Andrada, por ter sido julgado invalido
para o servir» da Armada.

Foi convocado o conselho de guerra a que
respondorá o mecanico naval de t a classe José
Alves de Castilhos, do qual serão juizes os se-
guintes officiaes reformados: capitão de mar o
aterra Alberto Alvaro da Silva, como presiden-

te ; capitão de corveta engenheiro machinista.
José Francisco de Araujo Costa, como inter-
roeante ; capitão de corveta engenheiro ma-
chinista João José Fernandes e o graduado
Bernardo Joaquim de Mattos ; capitão-tenonte
Miguel Joequim de Castro Sobrinho e V te-
nente engetilte,so inachinista Manoel Pereira
Lisboa , servindo de auditor o capitão-tettente
José Joaquim Guimarães.

Foram sttbstituidos os seguintes juizos de
conselhos de guerra: o candeio de fragata
Antonio Julio dt Oliveira Sampaio, presidente,
do coeselho a que responde o capitão-tenente
Orlando Machado, pelo capitão de fragata
Caio Pinheiro de Vasconcellos, que será o pre-
sidente ; o I° tenente Eduardo Henrique
Weaver, pelo 1° tenente José Custodio Cam-
pos da Paz, no conselho a que responde o
twarinke i ; .o nacional de 2' classe Nedino José
de Almeida, do qual é pr ,sident ,. o contra-
almirante reformado Aristides Monteiro do
Pinho.

Doveni retinir-se os seguintes conselhos do
guerra na Auditoria da Marinha:

No dia 17 do corrente, ás H horas da
manhã, aquelle a que responde o mari-
nheiro nacional grumete Benjamin Corrêa
Cabral, do qual é presidente o capitão do
mar e guerra Manoel Joaquim Nobrega de
Vasconcellos, devendo comparecer o
acompanhado do ai curador, e a teaternu-
ullma marittheiro nacioi ti grumete José Fer-
reira da Silva, embarcado no contra-torpedeiro
ninou°

No dia 20, ás mesmas horas, aquello
que responde o marinheiro nacional gru-
mete Joaquim Ferreira, do qual é presi-
dente o capitão de corveta reformado Hen-
rique de Albuquerque Feijó Junior, devendo
comparecer o réo e as testemunhas, fiel
de 2° classe José Sebastião de Aquino, mari-
nheiros nacirmaes de 2' classe, da 30' compa-
nhia te 33, Joaquim Imohé Palhano, grumete
da 21° companhia ti. 35, Aristett Rosa de
Mello e asylado Manoel Antonio de Brito, de-
venLo estar presente o curador do réo 1° te-
nente Ilaymundo Burlamaqui da Cunlia;

No dia 22, sob a presidencia do capitão de
mar e guerra honorario Joaquim Raymundo
de Lamare Sobrinho, o que responde o mari-
nheiro nacional Affonso de Azevedo Ozorio.

Estão sendo chamados a comparecer, hoje
ao meio-dia, no Quartel General da 9' região,
afim de prestarem exame oral, os seguintes

inferiores habilitados em prova escripta no
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Foi nomeado . tibalierno da companhia deconciir.:o de amaimenses do exercito: 2° sar-

aluirmos do Cdiii, Militar desta Capital O I.

tenente João Aymbiré Meudes.

gento Paulo Peroira da Costa, 1° sarg.ento

João Arigo Aliscow, 2' sargenb) Manha

1° sargento José Pereira Dias, 1° sargento

Marcellino Ribeiro da Silva, 2° sargento Carlos

llonora to Lopes, 2° sargento Abilio

1 0 sargento Arnaldo Ferreira Johonso, 2° sar-

gento Denedieto Dias dos Santos, 20 sargento

Ilaut Motim) de Oliveira, 20 sargento Isaac

Ferreira, 2' sargento João Leite do Nasci-

mento e 1° sargento Francisco Costa, em

ordem de, merecimento.

As-limiti o com mando do 1° batalhão de
engenharia o major Assis Ancora e o cargo
de fiscal o capitão Candido Augusto Nunes
Pires, em vista da promoção do general Men-
castro Guimarães, que cotim:andava aquelle
corpo.

Apres-onciii-se limitem ao Departamento da
Guerra. oor ter regressado da :*)" região. o ge-
neral de bri gada Antonio Netto da Silva Faro.

O capitão Nesvton Martins Desousart foi no-

meado para substituir o ofTicial de igual pa-

tente José Angusto do Amaral na commissão

de exame na . fortaleza de Santa Cruz.

O capitão José Luiz Fabricio Junior apre-
sentou-so liontem á 0' região por ter assu-
mido as futicções de fiscal do 2° batalhão de
artilharia do posição e da fortaleza de S. João.

Foram concedidos quatro mezes de licença
para tratamento de saude, podendo gozai-03
nesta Capital. ao capitão da arma de infan-
taria Pedro Munia.

Tendo-o apresentado n coronel Antonio de
Albuquerque. Souza, nomeado chefe da divisão
de en,..rilliaria e por tal motivo tendo de
deixar .o cargo de chefe interino da referida
divisão o tenente-coronel José Ilevilacqua, o
Sr. general chefe do Departamento da Guerra
mandou elogiar a este officiol pela intelligen-
cia, provada correcrão e mcontestavel compe-
tencia. com que vinha exercendo essas fon-
cções.

Foi ma li matricular como alumno con-
tribuinte do Collegio Militar desta Capital o
menor 31ario de Itrito Figueiredo.

Ao Si'. ministro da Agricallura foram soli-
citadas pelo ministerio da Guerra as iweessa-
rias prm idi y ucias para que ao 1° tenente A len-
carliense Fernandes da Costa seja permittido
praticai nas obras da Colonia de S. Louren-
ço, pertencente áquelle ministerio.

Foi inanlado servir no Arsenal de Gnerra
do Ev.ado do ílio Grande do Sul o capitão re-
formado do Exercito Ilenevenuto Muniz Bar-
reto.

Ao 2° teneute do 40" batalhão de caçadores
Liogo Metules 1 ti IJCiIO foral]) ciii leedidOS cinco
ineze s de licença para tratamento de sande.

Ao SIIpremo Tribunal Militar foi submettido
pelo tu inisterio da Guerra o requerinwuto em
que o major reformado da brigada militar do
!fio Grande do Sul João Alves de Oliveira.
julgando-se comprehendido nas disposiçrws (I()
derreto de 22 de outubro de 189i, pede que
se lhe mande passar a patente das honras de
capitão do exercito.

Está sendo chamado com ur gencia ao quar-
tel general da 0 4 região militar o 1° tenente
Daynnuido Enstaquio Marques da Silva.

Foi mandado ficar addido ao contingente (10
quartel do morro da Conceição o routiitgente
chegado lintein do norte, composto de 1:.i0
11'

Foi nomeado o 2° tenente Orlando Assis Da-
ptista para fazer parte do conselho de que é
presidente o capitão José Joaquim Nunes.

Foi mandado substituir o aspirante a ofTi-
ciai Osivaldo de Sá Conto, pertencente a
tios corpos da 1° brigada estrategiea, no des-
tacamento da Fabrica (le Polvora da Estrella,
visto ter sido nomeado para a Confederação
do Tiro Brazileiro.

Está marcado para o dia 22 do corrente o
embarque dos officiaes e praças que se des-
tinam a Nlatto Grosso, o qual se realizará no
antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da
manhã.

superintendem os Si-. Drs. Paulo de Frontin,

director da Estrada de Ferro Central do

Ilrazil; Vieira Pamplona, director geral dos

Teleeraphos. e Faria Ilidia, dos Correios.

Está eram 110 gabinete do Sr. ministro da

os Srs. deputados Aarão heis, Theo-
toldo de ltrito e Antonio Nogueira; Drs. João
Teixeira Soares, reuni° Sampaio e Joaoubn
Pires Ferreira.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-

rimento de José Bonn-rogue e outro, pedindo

para fazer acquisição de magoctics do busto
do barão do Rio-Branco.

•

Pelo Si.' ministro da Viação foram ronco-
didos 60 dias ("e licenea ao telegraphista de

claSS n ` da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil lltle !Ouso da Cunha Pinto.

Si.' millistra da Viação deferiu o roque-
rimeuto de lu. Maria Iginicia 	 inado Laclati.

Solicitou aposentadoria o fiel de tlICSOlireiro
da Administração dos Correios do Estado do

[lio Gratule do Sul José da Silva Gamos.

Foi dvsignado para ,nervir como elleft! da 6°.
secção da Administração dos Correios de Per-
nambuco. dormite o impedimento do servon-
t ua rio efrectivo, o I' onicial José 'albino Dias
Lima.

Foi nomeado para o cargo de estafeta dos
Correios entre as cidades de São Luiz e Anil,

no Estado do Maranhão), Palito Alves Martins
Nloreira.

n i trou no go:.) lit' réliaS o chefe de secção
da Adminis t rarão dos Correios de Pernam-
buco Alcides lta .ra ta de Almeida.

Foi enviada ao Ministerio da Viação pela
Directoria Geral dos Correios a petição do
2° (inicial do Correio da !faina Fortunato
Oln mpio de Sá Barreto, pedindo pagamento
por I'XCI'Cil'i‘).S flui (lo

Ao chefe do departamento da Guerra o Sr.
ministro da Guerra declarou que as transfe-
remias dos capitães benedicto José da Silva e
Pedro lidefonso Freire Canteiro, de que trata
o decreto de 10 do corrente, foram feitas por
conveniencia do serviço.

Ao 2' sargento João Manso da Silva, inclui-
do tio Asylo de Invalidos da Patria, foi per-
mittido residir fúra do mesmo asylo,no Estado
de Pernambuco.

1

Para auxiliar do serviço de engenharia da

91 região militar foi nomeado o 1° tenente da
arma de cavallaria Firmo Freire do Nasci-

mento.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes: coronel medico
Dr. Alfonso Lopes Machado, por ter de partir
para a Europa em goso de licença para sei'
tratamento de sande ; tenentes-coroneis Al-
cebiades Cabral, por ter sido nomeado presi-
dente de uma commissão mio Asylo de fina-
lidos da Patria ; Egydio Tallone, por con-
clusão de licença; Joaquim Alargues da Cunha,
por ter sido confirmado no posto de tenente-
coronel ; majores Luiz ildefonso Benevides
Gaivão, por ter de se recolher a seu corpo
Arthur Neptuno de Bolivar, por ter vindo a
esta capital a chamado, e capitão Quintino
Jaguaribe de Oliveira, por ter sido transfe-
rido.

Conferenciaram com o Sr. ministro da
Viação sobre assumotos das repartições que

A Directoria Geral do: Correios autorizou o
administrador dos correio, do Para„á a
a brir concurso de 1" entrancia para a mesma
administrarão.

Pela Directoria Geral dos Correios foi dera-
rido o requerimento de Il iasSegreto, pedindo
o pagamento de um vale postal.

Foi exonerada do cargo de agente do Cor-
reio de Espirito Santo de Agua Limpa, no

Estado de Minas Geraes, D. Atina Jorge
Teixeira.

O director geral dos Correios autorizou o
levantamento da caução de 500$ feita por
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Leandro farlins em garantia da assignatora
(IV ro!Itl'aCtO para e \eelleãO de obra. lia
agencia da 1:orroio da estacão inicial ds
Estrada	 1**(91• 1 Central do Itrazil.

Foram tiona-nado•:
Agenia do C.orroio de Espirito Santo do

Agna Limpa, no Estado de :11inas Geraes,
I I . tfai'a re,suall.•

C.triv .:ra iiii . ‘rhio da azooria lio Girreio
E•tado

•

O Sr. mioistro da Viação autorizou os se-
g. IdOlf' n pagamentos:

Ita 1 n :00itS transierido: da Delegacia Fis-
cal (I,: Fstad., lo Itio Grande do Sul para o
'o lesonro Nacional para pagamento dos vens
cimenios (pio conitrtioin :to (tugi-olheiro Sylvio
Ferl y ira Hang4 . 1, por haver sido designado
para servir lio distrieto da In spectora Fe-
deral das Estradas

3;:l8 provo luto- do aluguei do predio
ia. 39 da rua S. Jos". , onde linicoionou a Ins-
pectoria Geral de Navegava')

Do 9:RS: da venda eni hasta publica, de
orn en g•mlio existeuto iia exiiiieta oflieina do
ramal lio Alagainhas. a lospecto-
ria Eo.i. , ral das Estradas. imi)ortancia essa
toe	 olliida á D. , legacia Fisoat do The-
som ., Saci,mal no F.stailo da lialtia para os

vo1 n •:11('11tos
I L ' 1 ;, : o1)0ti transferidos da 1(.;1( ,g1cia Fis-

cal do Toosotira Nacional no Estado de lye-
ilandnic, ) para a 41a. Balda, rolati% a aos veu_
einirnios 41110 coinpetem ao eng..nheiro An-
toldo Jos,' . Mamilos , por haver sido desigtiado
para s", rN ir 110 5" distrieto da lospectoria Fe-
itorai das Estrada s , com	 na lailia:

11, , 1:0008, polit restitnieão a Eduardo Sil s-
sekind da quialitia depositada como garantia
de sua uru') Nta para acquisirão do nina lan-
cha para o porto da Vietoria.

0 Sr. minisiro da Viação constitton ao pre-

sidoin o II) TrIunai de Conia• si, nos termos

da autorização constonte	 IA- do

art. :V?. da lei	 2.3:Wi do 31 de dezeinia.,)

do 1910, r)vi,-.....aracl:t polo	 ar .,.	 38 da lei

n. 2.;;;;, 410	 de janeiro do coriy lito aluno,

pátio sor aberto a es t o iiii:Osier;o o credito (10

para a ennsirti1'i . ., da 11111 edilivio

a )4 COrreil),Z e Te1cg ra1,hos, na ci-

dade ii Niollicray.

O Sr. mioistra da Viação transtnitiiii ao
seu ro !. 1 ,•za de Nlarinlia. por cópia, as ¡Iam.-

poid. insperiuria l'oderat
das 1,.-11-,(d.is ...lixa as proxidolicias
tio 5e111ido do não sor ronsontido quo a Com-
panhia Estrada do Forro São-Paillo Bi° 'iran-
do consii . ..ta unta ponte lixa sol,r. , o braço do
rio .1tr1lpio1'y, em S. francisoo 110 Sul.

Cl Sr. ministro da Viação mati•lon abonar
as seu. tiOitos gratifirai: n11.,s addierionaes aos se-
guia,: inticcionarios da Estrada do Ferro
Central do Iftazil

flo 10
A Anion,4) Itodrignes Harbosa, praticante

de marliiiiista;
Ai, officio) de 41 cias-:' da '	 "são Adriano

Serve' i
A encarro .jada da sala tias senhoras da 2'

divisão Amelia Chaves 1.eite
Ao praticante do conduetor de trem da 33

divisão Antonio Carneiro de Oliveira

Ao officio I de P cla s se Antonio dos Santos
f:arrainona

10	 do :2'	 Mariann
liarbosa

Ao	 (lasso	 Fcficio
Ao ofticial 41. • 2' classe Joaquim .1 4) s,". do Oli-

veira
Ao pratieanto

Serdeirl)
Ao feito' . ti- , 2 , elas..w joafildln da eadlha

SCaN :
Ao Ofillial de	 cla,se João do Souza Car-

doso
ofliciol do 3' classe Isaac Jose Ribeiro :

Ao senente do 2' elas•o licrnardo Gomos
de Almeida

Ao ajudam: , de 1' ela .“t n Sals tutor Costa
Ao maeltini s ta de fe' cla sse Manoel Cardoso

Gomes
Ao trabalhador da limpeza do s carros 'Filo-

maz Pinliviro da Silva
Ao conferente do 2' classe Luiz Pinto de

Agniar :
.10	 de 4' cla sse Henrique Pimenta

da Cuuuiti
Ao esi . resent o do 1 1 ria t'	 Joaquim

da Silva :	 •
Ao ollicial	 Mareellino Francisco

da Silva
Ao ba-ag...iro de 2' classe relisberto Gui-

marães
Ao ollicial de 3' classe Pedro Alexandre da

Cruz;	 •
Ao ajudante tio encarregado do (11)44sito

geral lionjamiu Atirai-to Hravo Junior.
11i , 30
Ao continuo da	 divisão J(4sé .111.4in0 da

Costa l‘lourão.
De 40
Ao ajudam,' do me-itro do oflicillas da ria

divisão • Nodrigties da cosia Ju i n-
beba

Ao Onirial dl! 21 (*isso da 4* 41i)is:io Anto-
nio A itollo dl . Carrailin.

n Sr. mioisiro da Viarão	 ao seu
collega da Fazenda o proíysso rotativo ao a
ramenio do t('rrem) do accroseidos, sitnado
roa Corotiel Pedro Abes, fronteiro aos ns. 229
o 231, prounalido por Joa9111111 Soare.;
e lie 1111 1 ' tratou o aviso n. 13, do 22 de ja-
neiro proximo lindo, acompanhado da Infor-
mação prestada sol ire O assumpto pela 1115M-
Movia do Portos, Mios e Cana es, ein ()filei()

;0, ti, 1i do mez proximo findo.

Ao seu collega das Delações Exteriores o
sr. minisiro da Viação enviou cópia do °Oleio
que, em (lata de 1 de dezembro do anuo pro-
\imo lindo, endereçou-lhe o presidente do
Estado do Itio fraude do Sul, afim de ser
ouvido o Governo da llepublica Oriental do
l'ilig„itav. sobre 3 conveniencia. no mesmo de-
monstrada, da construcção de uma ponte
sobre o rio Jagnarão. ligando a cidado deste
nome á silla Fruguayana de Artigas.

O si'. foini •ztro da Viação continunicon
seu collega da Marinha que a 1:0111118111118 Coo-
Sil'Ill'iora lia , 4lbras41,4 Porto do Pará pront-
ptifiea-se a resonar no edificin projectado
alli para a Alfandega. nina parlo inteira-
mente independente, onde possa ser conve-
nientemente installada a Capitania do Porto.

En1 vista do que solicitou o Sr. inspector
federal das Estradas, em oficio n. 960, de
3 do corrente mez, o Sr. ministro da Viação
autorizou aquelle chefe de serviço a requi-
sitar directamente do director da Imprensa
Nacional a impressão da yEstatistica das Es-
tradas de Ferro da Unia° o das fiscalizadas

pela 1:iliã4, ,, Visto correr a revisa° das provas.
I por acptella Inspectoria..

""""••	 %.,r
sr. ministro da Viação deferiu o roque,

rimem( ' em que a Companhia S. Luiz. a Caxias
solicita a iitorizaeãii para O fornecimento de
41m1s gyradores, seis caixas d'agua de 30.00f

c,fiii os lyspectivos accessorios. , o cuca-
'rumou° nec..ssario e bombas aspirantes-cal-
cantes.

'1, "1

O sr, ministro da N'iação autorizou o inspe-
ctor fed. , ral das Estradas a permittir a «Ma-
deira Mitin-o.ii Itaiboav Company Limite&
importar seis vãos de ponte de treliça, 'teces-
sarios aos t:aballios de construcção daquella
estrada, conforme solicitou.

°Nada lia que deferir», foi o despacho dado
p: , lo Sr. ministro da Viação á representação
que lhe dirigiram diversos cidadãos residentes
na. Villa de l'assa Tempo, no Estado de Minas
times. pedindo que, na construcção do
ramal de Claudio a nitre-ílios, seja obser-
vado o traçado do reconhecimento feito, mar-
geando o lho Pará e passando fóra da refe-
rida villa de Passa Tempo, em vista da infor-
nta( ., ão prestada pelo Sr. Dr. Carlos Euler, de
que a exploração está sendo feita do accôrdo
com o referido reconhecimento, no qual
podem apenas haver pequenas differensas
de detalhe, que o reconhecimento não pode
prever.

O Sr. ministro da Viação concedeu 90 dias
de licelica, em prorog.ação, para tratamento
do saudO, com um terço da (liaria, ao tra-
haiin.dor de 1^ elass:s da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do BrazIl Mano;s1 Teixeira..

IS

A Inspectoria de Obras contra as Seceas
subinel! eu á approvarão do Sr. ministro da
Viarão os projectos it orçamentos, nas impor-
n a o i : ias, respectivamente, do 21:677$818,
29: :;;25. 2:i:6225854 e 43:459S301., das barra- •
gen: subinersas Sacro. Ingá, Ausente e Pau,
iodas no rio Estado do Rio Grande
do Norte.

Por iittermedio da Alfandega (10 Rio Cirande
o das collectorias federaes de Cacimbinhas,

Pedrim e Boqueirão, tiveram entrada no
Mitiisterio da Agricultura diversos requeri-
mentos de criadores residentes naquelles mu-
nicipios, no Estado (10 Rio Grande do Sul, so-
bre registro de marcas usadas para assigna-
lar o gado maior, subindo actualmente a
II .6:i0 o numero de requerimentos de iden-
tiea natureza até agora recebidos pelo mesmo
ministerio.

Os novos requerentes sno os seguintes: An-
tonio Ilareellos, Manoel Hodrigues BarcelloS,
lionialino Trilha Belmonte, Octavio Chaves da
Silva, Gaudencio M. Oliveira, Manuela. M.
Teixeira, Roaventitra dos Santos Teixeira, An-
tonio dos Santos Teixeira, Balbina dos Santos
Teixeira, Pedro S. Teixeira, Olegario José da
Silva, Candida Freitas Carneiro, Anua dos
Santos Teixeira, Cezefredo dos Santos Teixei-
ra, N'ictor Moesina, Bernardo Sabala, Idalecio
Azambuja, Pedro Marques, Laudelino Fran- .
ciscQ dos Santos, João Carbarino, João Pereira
Cimbra, Raciolino Goulart, Bento Floriabello
Silva, br. José Mariano Rocha, Ildephonso
M. Silveira, Amelio Marcellino Ribeiro, Timo-
doto Flores Pinto, Franklin Falcão da
Frota, Alexandre da Silva Bruta, Antonio
Salvador Fernandes, Maria Alves Almeida,
Athanasio F. Carneiro, Joaquim Anselmo de
Oliveira, Reginaldo Nunes Silva, Antonio

• Vieira Dias, Maria Angellqa Martins, Marta'



júlia, -Viceete José Rodrigues, João Henrique
Smith, Antonio Holisback, Eugenio Avila Vaz;
Eurico Moraes, Franciscce.I.-Machado, Olmiro
J. Machado, Claudiana dos Santos Machado,
Patrocinio Gonçalves, Thomaz Aguiar, Am-
brosina Aguiar Gonçalves, Mario Corrêa Silva,
Manoel Luiz SilVa, Benevenuto Corréa Silva,
Samuel Corrêa da Silva, Octaviano Garcez de
Moraes, Mathias Sourrany, Florinda Garcia
dos Santos, Theobaldo Garcia de Araujo, Au-
relio Garcia Moita, Mariana Nunes Moita,
Ema Silva Moita, Ernesto da Silva Moita, Vir-
ginia Moura Martins, Emillano Bartholomeu,
Sebastião Teixeira Bueno, Antonio Antunes
Maciel, Homero Pinheiro Barbosa, Mauricio
Vieira Marques, Osorio Manoel Barbosa, Ar-
mando Miranda Rocha, Horacio Oliveira Bas-
tos, Virgilio Francisco Bastos, Démetrio Men-
des Silva, Francisco de Avila Silveira, Ma-
imola Maria da Silva, Maria Darina Oliveira,
Thomaz Rocha Silva, Serafim Rosa Mendonça
Filho, Concepcion de Acosta, Serafim da Rosa
',Mendonça, Delfino J. Monte, Porapeo José do
Monte, Abilio Corrèa de Mendonça, José Ra-
chei, João Pedro Soulue, Joaquim Rafael dos
Santos, Candido R. Santos, Estanazildo Can-
cero de Lima, Barnabé Sinfurosco da Costa,
Binaria Costa, Serafim Luiz Avila, Affonso
Brun Oliveira, Bello Brun, Pedro de Oliveira,
Clara Maria de Oliveira, Claro Brun Oliveira,
Otilio Brun de Oliveira, Octavio de Oliveira e
Faustino Lydio de Oliveira.'

7N1

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi desi-
gnado, com annuencia do das Relações Exte-
riores, o Dr. Oliveira Lima, • nosso ministro

Belgica, para repreSentar o governo do
- Erma no Congresso dos Americanistas, a se
reunir em Londres no mez de maio Pro-
ximo.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu
communicação do Dr. José Baptista, inspe-
ctor agricola interino no Rio Grande do Sul,
sobre o modo animador com que tem sieo
acceito naquelle Estado o systema das coope-
rativas agricolas, cuja propaganda e organi-
zação está a cargo do Dr. Stafano Paterno:5,
que prosegue em sua missão.

O Sr. ministro da Agricultura teve comiam-
nicação de Porto Alegre de que o Dr. Rodri-
gues Peixoto, director geral da Agricultura,
actualmente em missão especial do Ministerio
nos Estados do Sul, iniciou os trabalhos de
fiscalização das colonias agricolas do Estado
do Rio Grande, devendo ser acompanhado na
excursão, em varios municipios pelo aju-
dante da Inspectoria Agricola, 'Luiz Valia-
dares.

,

O Sr. ministro da Agricultura tem recebido
resposta das diversas pessoas a quem dirigiu
convite para assistirem a inauguração da Es-
cola Media ou Theorico-Pratica de Agricultura,
annexa ao Posto Zootechnica de Pinheiros, a
se realizar no dia 21 do corrente.

Entre as muitas respostas accedendo ao
convite, destacamos o seguinte teleg,ramma:

«Muito agradeço ao caro collega a gentileza
do convite p-ra assistir á inauguração da Es-
cola do Posto Zeotechnico de Pinheiros, a que,
cara pramr, comparecerei; Affectuosas sanda-
çOes. —Francisco Saltes, ministro da Fazenda.»

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Serviço de Informações e Divulga-
ção que aquella repartição distribuiu 83.593
publicações média mensal de 6.9%* :nédia
por dia util	

3
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Discriminando, verifica-se a seguite distei
buiçito:

Los estabelecimentos officiaes, no interior da
Republi.- • 48.053; a pa :iculares, no interior
da 113;e:bile:e 32.386; distribuição feita a es-
tabelecimentos ()Mau, no exterior da Repu-
blica, I .60; a particulares, no exterior da
Republica, 11.597.

Ao Sr. ministro da Agricultura, o Dr. Theo-
philo Azavedo vai apresentar o seu relatorio
dando canta da missão que lhe foi confiada
para, no Estado' de Minas, adquirir varios
exemplares de gado da raça nacional e fazer
estudos nas fazendas do municipio de Ube-
raba, para creaCão de um Posto Zootechnico
alli.

Na Faculdade de Medicina serão chamados
hoje a exame:

Curso inedico-3° anuo—Pratico-oral de mi-
crobioloeia (ás 4 horas)—Paido Jaoyassú da
Silva Coelho, Sebastião Souza Leão, Alexandre
Boavista. aloscoso, Alexandre Martins Laroca,

•Godofeelo Costa de MeneeJS e Annibal Cordeiro
de Mello.

Turma supplementar—Luiz Nunes Brigg,s,
Guilherme. Victor de Araujo, Val&inar Soares
de Souza, Raul da Cunha Ballo, José Manhães
Faisca Junior é Jay= Rossemburg.

Arte de formular—Decio Amaral, José Bar-
bosa dos Santos Netto, Djalma Poty Formei e
José Fausto Cezar Vianna.

Turma supplementar—José Baeta da Costa,
José Olivio de Usada Filho, Antenor Noronha e
João de Mello Teixeira.

5° anno—Clinicas (ás 10 horas)—Hortencio
Pereira da Silva, Breno Ferrando, Julio Aran-
tes de Freitas e Theophilo de Almeida Junior.'

"'ureia supplementar — Antonio Guimarães,
Paulo Dammgues de Castro, Jorge Affonso
Franco e Astrogildo Machado.

5° anuo—Todas as cadeiras—(ás 10 horas)—
José Fortunato de Brito, Herberto Murtinho,
Cassio Braga, Hildegardu de Carvalho, Decio
Pereira, João Teixeira Alvares Junior, José
Antonio Santinho Junior e Cladomir Ceciliano
de Carvalho Duarte.

Turma supplementar: Mario de Lacerda
Werneck 'e Fabio de Azevedo Sodré.

4° anno—Todas as cadeiras—(ás 41 horas)—
Djalma Smith, Geraldo Horacio de Paulo
Souza, Ernesto de Oliveira, José Araripe Ca-
valcanti de Albuquerque, Joaquim Candido
Pereira, Oetacilio Guterres, Alvaro José de
Almeida e Getu'io Augusto de-Oliveira Lima.

Turma supplementar—Muciano Heleodoro
da Silva e Souza, João Passos, Nelson de Car-
valho, Sophocles Bittencourt Ferraz de Sam-
paio, Trajano Leal, Luciano Irêrè de Souza
Martins, João Christino Cruz e Miguel Olivé
Leite.

20 anno—Anatomia (ás 11 horas)—José Men-
des Pereira Junior, Guilherme Moncorvo
Areias, José Bonifacio da Costa, José de Oli-
veira Brandão, Manoel Marcondes Rezende e
José de Miranda.

Turma supplementar — Antonio Ricardo
de Pinho, Amorico Ferreira de Camargo,
Urimo Vieira Ferraz, Mario de Paiva, Luiz
Mareio Teixeira e Je.sé Maria Rodrigues Costa.

2° anno—Physiologia (ás II horas) Hercules
Mondadori, Mudo Costa Ferreira, Salomão de
Vaseoncellos Luiz Cordeiro Alves Braga, Do-
lor Q. Ramalho Pinto, José Avelino Corraa.

Turma , supplementar—Hortencio de Men-
donça Ribeiro, Olympio Oliveira Ribeiro da
Fonseca, José Quintino Salgado dos Santos,
Sylvio Corrèa de Camargo Aranha, João Braga
de Araujo e Manoel Cavalcanti de Oliveira.

6° anno—Oral de hygiene (ás 41 1/2 horas)—
Braulio qoulart, Pedro José Marques de Gui-
martes, Ivanhoé Jorge-da Silva, Paulo Affonso
de Araujo Costa, Raphael Penteado de Barros,
Juvenal Sarit'Anna- Saldanha, Francisco Qual,

- -

Um Barbosa e Octavio Coelho de Magalhães:
Turma supplernentar — Salathiel de Paiva

Filho, Mano'! Rodrigues Leito e Oiticica, Car-
los Alberto Duarte Pereira, Waldemiro Passos,
Alair Diniz Masearenhas, José Hygino de Souza
e João Baptista Pompeu de Lacerda.

Curso pharmaceutico — —2° anno — Pra-
tico-oral de chimica organica (ás 10 1/2 horas)
— José Brazil da Silva Continha, João Fer-
nandes da Rocha, Jayme dos Reis Nogueira,
José de Fabrino Braga, Lauretta Leal Sio-
nino, Inah Amaral, Ale ibiades Ayres Paren-
te, Tito Portocarrero, Pliiiio Paulino da Silva
Pires, Antonio Costa Martins e Julio Caldas.

Turma supplementar —Dareilit de Vascon-
cellos, Marieta da Costa, Carlos de Vasconcel-
los Motta, Eu rides Faro Marques Ilenriques,
Paulo Ferraz Braga, Oscar Fileueira R , Marçal
Carlos , ia Silva, Ernani Lomba, Luiz Soares
Silva, Carlos lienriques de Sá. e Antonio Ma-
noel da Silva Fontes.

2° armo — Curso odontolagico — Clinica
(is 9 h'uras)—Walfrilo Alves Faria, Severiano
Almeida Filho, Pedro Nunes I le bailo, A riflando
C-matais Nogueira da Gama, Sera fite Mello,
Mario Crespo de Caseai, Durval da Silveira
Mesquita, Carlos Lazary, Ant mio Dainingos
Cortes e Francisco Pereira de M.1t0-3.

Resultado dos exam 33 do curso medico effe-
ctuados no dia 16:

4° anno—Anatomia com operações e appa-
relhos—Geraldo Iloracio de Paula e Souza,
Ernesto de Oliveira e Dialma Smith, plena-
mente ; Octacilio Guterres, Joaquim Candido
Pereira, José Araripe Cavaleanti de Albuquer-
que, A!varo José de Almeida, Getulio Au-
gusto de Olivel ea Lima, simplesmente.

5° asno—Anatomia medico-cirumica com
operações e apparelhos e therapeutica—Al-
berto Medeiros da Silva, Armando Navarro
de Andrade e Octavio Luiz Vianna

'
 plena-

mente na 1°, unica que fizeram ; Aristides
Marques da Cunha e Antonio Salgado Zenha,
p'2nanuinte na 1° e simplesmente na 2° ;
.o ão Augusto de Mattos Pimenta, Luiz José
Ferreira Gedeão Junior, plenamente nas duas;
Pedro Gatti, simplesmento nas duas; um
faltou nas duas.

2° anuo—Anatomi microscopica e physio-
logia (1° parte)—Reé Bonifacio da Costa, ple-
namente na 2'; José Miranda, José de
Oliveira Brandão e Mucio Costa Ferreira,
simplesmente tia ; Mario de Paiva e An-
tonio Simões Cantora, plenamente na 1; Amo-
rico Ferreira de Camargo e José Mendes
Pereira Junior, simplesineete na 'e*. Houve
dons reprovados na 1a.

Pela Sub-direetoria do Trafego da Estrada
de Ferro Ceutral do Bra.zil, foram designados
para servir: em ltabira, o agente Antonio
Carlos ch. Oliveira ; em Cordisbur e

'
o, o prati-

cante Augusto Nascimento ; em Deodoro, o
praticante Arthur ; em Eugenio de
Melo, o conferente João Alves de Souza
Firmo Junior ; em Engenheiro Corrêa, o con-
ferente Manoel Azevedo Leal e Souza ; em
Oriente, o conferente Manoel Custodio Car-
doso ; em Piedade, o conferente Cicero de
Carvalho ; em Bua.rque, o agente Euripedes
Terras e em Del Castilho, o agente Alfredo
Santos Cardoso.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados .
para arvir: em Deodoro, o praticante Geny
Moreira Fagundes ; em Sabara,aa praticante
Domingos José de Azeved6 e em Rezende, o
praticante Gradil& Pereira.

Regressaram a seus togares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro-: Central do. Brazil. _
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Amorico Gaivão Ferrão, em Belém; José An-
tonio Aturai Junior, em Niemeyer; Manoel

, Cordeiro dos Santos, em Parahyba; José Alves
de Assis Azevedo, em Lafavette; Ildefonso José
Cm•rétt. na Barra, e o praticante Garibaldino
Machado Sant'Anna Filho, em Serraria.

A estacão Maritima importou ante-hontem
787.4i-0 lalog,rammas de mercadorias e carvão
da 1 .:-rada o exportou 679.213 kilogrammas
do In •roadorlas diversas, minerio, milho, fei-
jão e add'O.

A heazia desto ultimo producto foi de 10.531
53 m'a 4 .

O r.oidimento dos despachos pagos e a pa-
gar no dia anterior foi de 42:653$200.

A ostacao do S. Diogo importou e exportou
361.092 'kilogra.mmas de mercadorias, ma-
terittos, carnes verdes o enconlin(nolas.

A ronda do dia 12 foi de 3:530$710.

O movimento de gado nas estaçaes roi
homem, o seguinte.:
Sa loa Cruz, rocohida s

O ultima carregamento de carvão chegado

de Inglaterra e ofTsrecido á Estrada de Ferro

Central do Brazil, e que de lá partiu no

c ame :o da greve dos mineiros. foi recusado

poda administraeão deSsa via-terra por ser

de má. qualidade.

R squerammtaa despachados:

lo director da Lifrad a de Ferro central
do Beszil

Aoaorto Alves de Carvalho.—Doforido.
A rinamudo de Satiza . G itima rl .	 bleu-

eie•ee, de accórZlo com a inforisiaão da serre-
tori t.

Ribairo.—Acroito.
Alberto Bipti sta --Idem .
A. .1. Citavam

Alx ara Angusto*Slartitis.
aleiro da S Iva 01-vaira .- -Idem.
Ai •vandre 1 wszzi.--1 Leo.
Alvara Jo•ie ii ttrigitos.--1(10:n.
Antonio A- ii4to Lin.) Junior.— Certifi-

Toes o que caastar.
Ant .:MIO 113riN):0 1:Ct'lland
aj udo Lacerda Cony.—Illem.

Cent. Palitares. — Dormido. P pm-ideia-
cie-sa.

• inos .no.—.kcoeito. *
:i:winat Naseinusittt.—Certifiquo-so o que

constar.
rto.: ThOITI az Pereira .—er.:om req112r.

,To Caetano da Silva.--Accolto.
jez,..) Pereira linn03 Torres	 r ti fiq ue-se
qu eenstar.

teavio Aseoli.—Ace3iti.
Antonio Pereira Teixeira .—Attenda-se ema

do abatimento. .
Learenço Josá dos .Santas.-eNão ha vaga.
liodolpho Pereira de. Carvallio.—Concedo

E; dias com orclattado. na. férula da lei.
.1 oa quim A tonta _ de_ Assilln pç a o — A rchl-

ve-se.	 .
Antenor Ra.malho Vieira.—Não lia vaea.
Luiz do Carvalho.--Attonda-se com 50SS

-do abatimento. .
Kollin° de S11.123, LUisa .-41011Md0 60 dias

com 2.•3 da diaria, a eostiar de • I de março
deste anno.	 •

Frederia° erreira 11amgei. —Coticedo 90
. dias com 221 da dia,ria, a.cJular de 1 do cor-
rente..

Antonio Francisco Dias Junior.-0 regula-
mento em vigor não pertnitte a concessão pe-
dida.

Joaquim Francisco da Cruzes-Concedo 30
dias Com 23 da diaria, a contar de 2 do cor-
rente.

Ernani Pereira Prisco.-Concedo 60 dias
com 2'3 a contar de 26 do corrente.

•

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão flautim( da Silva,

Souto;
ft l a brigada estrategica dá os officiaes para

ronda, auxiliar do superior de dia e para o
serviço da 9a região;

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Er-
na ni:

A brieada mista dá as guardas dos pala-
cios do tattete e Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha:

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
nição.

Uniforme 5°.	 •

A Repartição Geral dos Correios expe(1rá
tnalas pelos seguintes paquetes : 	 •

nojo:—	 .
Pelo Vasari para Balda, Trindade, Barba-

dos e Nova-York, recebendo impressos até ás
9 horas da nranhã„cartas para o interior até
ás 9 1/2. ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

-Pelo Peinc‘ipesea Alopatia, para Buenos-
Alies, -reoebeddo- impressos até ás 11 horas
da manhã, -cearias para o interior até ás 12
e Meche: para registrar até ás 10..

Ikto Cratiten g , paraeos portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Ternera, para Paranaguá e Antonina,
remem-elo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o intorior até 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o ob-
jecto-( para rogistrar ate ás 11 da manhã.

Pelo Paraná, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
ma nhã .

Pelo Crarodeala, para Santos, recebendo
imprassos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1 . '2 o ditas com parto
duplo et% ás 8.

Pela Arca, para Santos,Bio da Prata, Mattõ
Grosso o Pare.guay, recebendo impressos até'
ás 12 lamela da manhã, cartas para o interior
até ás 12.1/.2da. tardo,- -ditas com porte duplo
e para o exterior ato á 1 e objectos para re-
gistrar até.ás 11 da manhã.

Pelo Cap Verde, para Bahia, Madeira o Eu-
ropa, via Lisboa, rerobendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1 2, xlitaç com porte duplo o para o ex-
terior até áa 12 e objectos para registrar até
as 10.

Pelo Scotlifat Prince, para Victoria, Balda,
Trindade e Nova-N.01 . k, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior. até ás S.

Pelo alayrink, para Angra, Paraty, Uba-•
tuba, portos de S. Paulo, Paraná e Santa Ca-
tharina, recebendo impressos até ás 2.horas
da tarde.. cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com pores.duelo até ás 3 e (abjectos para
registrar.até á 1.

Amanhã: - • -

Pelo Itapacll,para S.F-rancisco e Rio Grainha
do Sul, reccbudn.ánpressos até ás 8 horas da
manhã, cartas..para . o. interior até á 8 1/2,
ditas com porte. _duplo até ás 9 e objetos
para registrar até, ás O „a tarde dg hoje.-

Pelo Adurias, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã-, cartas para o interior'
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para.
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cap Blancc, para Bahia e Europa, via:
Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 21/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 8 e objectos para J•egistrar até ás O, da
tarde de-hoje.

Pelo Cap Vi! ano, para o Rio da Prata, idatte
Grosso o Paragnay, recebendo impressos até
7 hora da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1.2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8 e objectos para registrar até
ás (1 da tarde de hoje.

Pelo Terence, para Nova York, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postae,
para ()interior nos dias' uteis até ás 2 4/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã.'ás 5 da tarde, até
á vespora da partida dos paquetes que se
destinarem a LiSboa, exce ptuando os da
Compagnie Messag•eries Maritfmes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

• N.L.

O movimento do hospital da Santa Casa cie
Misericordia. dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Sbecorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Casca dura, foi, no dia 13 do corrente,
o seguinte

Nacionae;	 Estrangs.	 Total
Existiam 	 .. 1.032 727 1.7N9
Entrarain 	 44 18 62
Sahirain ....... 31 15 45
Falleeeram 	 6 4 1)
Existem 	 1.039 726 1.705

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 502
consultantes, para os quaes se aviaram 495
receitas.

Fizeram-se. 46 extracções de dente e tu-es
obt :trações .

No dia .14:
Nacionaes Estrang. Tont

Existiam 	 • 1.039 726 1.765
Entraram 	 :13 16 49
Salitram 	 31 14 45
Fit I tecera na 	 o 2 .	 8
Existem 	 1.035 720 1..761

O movimento da sala do banco e dos con-
sultnrios publicos foi, no mesmo dia, de 543
ronsultantes, para os quaes se aviaram 613
receitas. •

Fizeram-se 42 extracções de dentes e 02
palitarias operaçOes.

•ffimo....••nn•••n•

unttranro—Sepultaram-se no dia 13 do cor-,
rente, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  43
Estrangeiras 	 	  8

Do sexo masculino 	 . 	 e 26
Da Sexo feminino 	  • 25

51,
Maiores de 12 annos 	
Menores de _12	 	 - 22

•—••• !

.	 51
	  14' .Iridigentes. ..... 	 g

923 rezei
Ma!adouro, abati;las 	 	 527	 »
Cruzeiro, embarcadas 	 	 144 »
Sitio, i n iont 	 •	 64	 a

Si,a:,',* 	 	 423	 »
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Reuniões convocadas

Tecidos de Seda Santa Helena, á 1 hora de
hoje, para contas e eleições.

Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás
2 horas de 17.

Companhia de Seguros Indetunizadora, á 1
hora de 18, para assumptos urgentes.

Companhis DOWS de Santos, á 1 hora do
dia 18, para prestação de contas e eleição
de nm director.

Nacional de Tecidos de Juta, para prestação
de emitas t! eleições, á 1 hora de 18.

Porto da Victoria, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora de 18.

Tvcidos Cometa, ás 2 horas de 23, para
coutas e eleições.

Forra e Luz de Campos, para pre s tação de
contas. e eleições, á 1 hora do dia 25.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Estão avisvios os seguintes pagamentos

JUROS

A polices municipaes:
Emprestinil de 1806, papel, 6 "1, os juros,

desil0 já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestima, ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5
Jockey Club, RS por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de
TecidGs Carioca, os juros das debentures.
Tocidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.
•acional de Seguro Mutilo contra Fogo, at.*:

o dia 30, o premio dc seus seguros.
lrmatichule da Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titules resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
ti. 3, desde já.

America Fabril, o 1° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debeuturcs, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros itos

drIMIlturt'S.
Companhia Industrial Mineira, de 1 a	 os

juros das debenturcs.

DIVIDESDJS

S. Paulo Tramway Light and Power, il.:ele
já, o dividendo de 10 0h, por acção.

DIVERSOS MERCADOS
O mato

Funecionon, Imitem, calmo o mercado me-
netario. Os bancos estrangeiros forneciam
letras a 16 5/32 e 16 3/16 d e o do Brazil a
16 7/32 d, contra o particular a 16 15;64 e
16 7/32 d.

Havia alguma procura do bancario para
remessas, mas de pequena importancia.

Os bancos deram as tabellas anteriores de
16 5/32 e 16 3/16d, que regularam oilicial-
mente sobre Londres.

TABELLAS OFFICIAES
BaricOs ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
- Londres (por pence) 	  16 5/32 a 16 3/16

Pariz (por franco) 	 •	 5590 a $589
Hamburgo (por marco)...	 5730 a $725

Praças: a 3 d. v.
Londres (por pence) 	 16	 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 $596	 a	 $591
Ilambiirgo (por marco) 	 5737	 a	 5733
ltalia (por	 lira) 	 5306	 a	 $590
Portu gal (r0is forte). 	 $310	 a	 5306
Ilespanba (por peseta) 	 5557	 a	 5552
Nova V . ,rk	 (por dollar). :35090	 a	 35078
Tori t ilia (por pence) 	 15 31/32 a	 16
Auitria (por pene) 	 15 31/32 a 16

Bi.) da Prata:
Areentina (por peso) 	 35035	 a	 35020
Uro g itay (por peso) 	 35250	 a	 35210

Se a0-taxa:
Cai0 (p e . franco) 	

tlp 'rações:
5595	 $502

Biteeori,L 	 16	 3,32	 a 16 316
Partichlar 	  	 .. 16 Dl 61.	 a 16 7,32

maxco no BR A7.11,

Taxas extremas
Naçai :	 a U i ) d. v,	 a 31. v.

Londres (por pouco) 	  16 3'16	 16 1116

	

5.,89	 5591Pari/. (por franco) 	

A B

111- , NiI11011t0	 eriliratio 110Ilt , '111	 HICI'-
i • xli)	 desielools ido,
11, li) e• 1 negovios sobre papeis de urdem

cano di especulaeões.
31 . 1110ml.~ de condições as aceões da Docas

da Bahia, que passaram a funccionar em alta,
fendo, por isso, subido de 065 a 10)5000.

O .: papeis da Loterias Nacionaes lambem
beni colocados e. fecharam a 66$,

varios negocios realizados.
As apolices, as acções de bancos e de com-

panhias de tecelagem, assim como os 'temais
papeis de espectilaç:lo, não accusaram altera-
rão de interesse, como se verifica das vendas
e 'Alertas abaixo.

VENDAS OFFICIALS

Apolice: geracs
Anti gas 6, 2, 1, 2, 12, 12 	  1:0265000
biela., 1, 9 	  	  1:0275000
Emp. 1909, :30, 9 	 	 1:0105000
Einr. 1909,2 	  1:0085000
Emp. 1909, 10. 	  1 :0115000

EgtwIttqcs
Minas, de 1:0008, 5, I I 	

li !C

Ouro, £ 20, port.,	 ....... .	 3005000
Einp. 1900, port. 13, 15, 170.... 	 20351)0()
Emp. 1906, port., i 	 	 2025500

Bancos
Brazil, 19, 40 	 	 3305000
Lavoura, 60 	 	

1855000
Companhias

Terras e Colon., 100, 200 	
	

125250
Estrada de Ferro Norte do Brazil,

	

50, 200 	 	
785000

M. S. Joronymo, 100 	  ..	 225000
Ize . .rias Nacionaes, 200, 100 	

	
065000

Sul mineira, 100, 110 	 	 935000
Idem, idem, 200 	 	 915000
Docas de Santos, port., 30 	

	
6025000

Idem, idem, 50 	 	 6085000
Idem, idem, nom., 500 	 	 600500t,
S. Fe/ix, 20 	

	
025000

Idem, idetn, 100 	
	

905500
Docas da Bahia, 500 	 	 1025500
Idem, idem, 100, 100, 100, 100

	

200, 500 	
	

1005000

Idem, idem, 100, 100, 100, 200,
200, 100, 100, 100, 100, 200,
100, 100, 100, 100, 100, 100....

Idem, idem, v , c 30 dias, ano, SOO 	
Idem, idem, idem, 200, 500 	
Idem, idem, idem, 300, 500 	

Debentures
Tec. Mageense, 150 	

Por alca rei
100 apolices geraes de 1:001)5,10(1.

	

geraeo	 viela 1de. CompraddrOS
An f igas. (3 V.) 	  1:0278000 1:0255000
Lmpr. de 1807 (6 ',.).
Empr. de 1903 (3 V.). 1: 03:;000
Eitqw. (b: 1909 (5 '0.).	 : 0 t Som
Empr. de 1910 (3 °./0)•	 6005000

Apolices estodilam
Rio, 5005 (6 °,1.) 	 	 Si eS•00i)
Rio, 1005 (4	 	  ..	 998000
Minas, 1:0005 (30'.)... 	 907A00
Espirito Santo (G V.)..
Itio Grainle do Sul,

(O -0) 	  1:0505000
apoiiee- munielaaes

Emol . . de 1000 (nom.) 	 2035500
Idem (ao portadur) 	 	 2)13.5000
Empr. de 1900 (port 	 '	 --
Ouro £ 20 (nominaes 	 	 3015000
Idem (ao pertad,n0 	 	 -
Nitheroy (2' serie) 	 	 21-28000
Idem (ao portador) 	 	 212300a
Ideia (nominaes) 	 	 2125100

Debentu
m	

res:
Aeriva Fabril 	
Brazil Industrial 	 	 --
Tecidos Carioca (nota) 	 2155000
Idem (ao portador) 	 	 215,5000
Petropelitana 	

2085000
Tecides Confiança 	 	 -
Idem Botafogo 	
Llem Corcovado 	
Idem S. Pedro (nom 	 )
S. Bernardo Fabril 	
Industrial 3Iineira 	 -
Santo Aleiso 	 	 2058000
Tecidos S. Felix 	 	 2 n )3500o
Idem Santa Helena 	 	 .-
Mageonse (1`	 2065000
Idem Manufactora	 2053000
Mercado Municipal 	 	 2123000
Industr. de Electrici-

dade	 	 21-728000
Luz Stearica 	 	 2075000
Comp. Edificadora_	 01.23000

uIndstrial do Brozil 	 	 1003000
Docas de Santo, 	 	 2125000
Industria eCommercio 	 -
Transe. e Carruagens
Cantareira e Viação 	 	 220- 8090
S.Paulo-Goyaz (E. F 	 )	 2008000
Cervejaria Bralima	 2115000
Paulo Zsiginondy 	

teceis

Bancos:
Do 13razil 	 	  2518000
Commercial 	 	  9505000
Do Coininercio 	  2125000
Da Lavoura 	  1865000
Nacional 	 	 -
Mercantil 	  2125000
Hypothecario 	  1205000

Companhias de tecidos:
Alliança. 	  3055000
Corcovado 	 	 3155000
13razil Industrial 	 	 -
Confiança 	  2005000
Petropolitana 	 	  3085000
Magéense 	  1355000
S. Felix 	 	 925000
Carioca 	  3005000

Ilaenuirgo (por marco). ,
1.1

$5:7;93:23

Sobee-taxa, por franco $592
A liandega

Vaies, ouro (por 15000) 15687
1 )pera0ões

li:	 -is - 16 7/32
Par ti/111:1re.: 	 - 16 .032

Po l . [0100r:uma
0,•aços A 	 visto

Leed i .,,s ni(ince) 	
Pariz (franco) 	 1C' 55 '91 t.15390

 ',marco) 	 $736

0965000

Idem, idem, 100 	 	 1015000
Idem, idem, 100 	 	 965000
Idem, idem, 100, 100, 100, 100,

10 MOO
• 995000

200
[(leni, idem, 250 	

DIVERSA

- S

- 1 :0105000
1 :03:030S00()
1 :0105000

6505000

1015000
10:35000
1035000
1065000

20 i 5000

1:0275000

3005000
98:1000

!" '05000
9855000

1:0205000

2035000
2025500
1955000

--
3005000
2105000
2105000
2105000

2065000
2015000
2135000
2135000
1905000
2055000
2135000
2035000
2085000

2105000
2135000

--
1805000

--
2005000
2105000

1985000
2055000
2005000
1865000
2115000

005000
2105000
2105000

--
2105000
2025000

-
216$000
-

.1805000
1805000
268$000
905000

302$000
2605000
3255000

2985000
1305000

2055000
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Progre zso 3605000 3555000
Espera iir,a 	 2055000 200-S000

S. P( .. lro de Alcautara 	 2:4.15000 "5050,m
União La \Tenso 	 -- ons000

I lot ar, ign 	 -- 0605000
•	 Joaquim . 	 1c150d0 ._

Alatitthulora 	 25n5000 2',05000
Tijuca 	   260,500o -

1111111-1	 istor 	 2055000 2005000
1 li d il .'.ria I Campista 	 ''...o8000 -

Companhias de seguros:
Arg, -s rituninclise 	 n00000 -
Coinian.-i 	 - 635000
Vareikt .	 - 1255000
Indemniza:lora 	 255000 ))05000
Int oari i-al e	 -- 535000
i • H iá•, ,:os	 Proprietarios 	 -- 1205000
Ilra" i i 	 305000 25000
Garanti: . 2815000 260.5000

Caarpanhias diversas:
Doca s da Bahia 	 11)3S300 10:tsono
Loter s.a .., Nacionae.;	 	 67800o (35C500
Saiwanionto do Flin 	 -- 1155006

Mina , 0o S. Acronvolo 	 :225500 245000
Terra- e Colonizaç. ão 	 125250 1.250110
Ilede Sul-Mineira 	 95000 935530
D a • as d ... Santos (tioin.h 	 61)4Sono

(lem	 ao pi)rtador) 	 - - 602Spou

a:entro , Pastoris 	 275000 2'.15000

E. I'. da Norto 	 79,5001) --
E. I'. Goyaz 	 110500(I 475000
Coinmerei,) e Navegação 	 1505(10 1 ) 1005000

11 . 1lior.	 no Nlaratiliao 	 565000 4:5000
lellior. em Pernambuco. -- 215000

colisi rii.),..-ios Civis 	 - 1225000
I:3 11 El El 'int e Viac:in 	 .?2e:000 2u1)s000

F.	 E.	 ViCt. , ,ria a Kitia 	 12580(ri 1105000

S.	 l'aito 11 . 0 Grande 	 sí soou 105000
eci'l",..j.tri.t	 13r:11111El 	 -- 311:;S000
AlCrea 1 .1 MlIlliCipal 	 -- 30500t1
Tratiswade e Carruagen s . 9 'k5000 908000
Mater.,' .... titi Constrne(.ão. - 2065000
Gara::', , Vcra 07l1  	 221151100 2116511[10
CaNa VIValtii 	 --- 212500(1
r:i1).1 .-;	N:lei11:(C' 	 "11..15000 -

tol o Vi 1c-.10 	 21250110

O c %ri"
Era	 adida liontnin, (1.) rogillar firinna a

posiro , dess" mercado que funreionott firme.
Nao havia, porém, maior proiotra para no-

vas op-o),/rí'w,, mas as evolu eão s dos centros
coutionaram lisongeiras, modo qu r.) a per-
sp('rtiva r.„-.)ral do mercado era para me-
lhorar.

s	 ant"riores. (tu, orcaraln por
7.50o	 ts, foram ()IA adas a 11.50() sacca:,

parém, os negocio- offevi ll ados fu-
raiii 1, )nos e ennstarain de 7•000 sareas.
fechada s ao !imite de 125800 sobro o opo

I	 ICC11011 inalterad o . ao pri)(;•.) da
abolam-a.

Pas-ar.on por .Ituldially com dcsiiiio a San-
to: 41.0!10 saecas contra b.00 dita s de sab-
kwh).

TBABALY105	 DTA

Vvri!...'0'.1-v, tio mercado o seguinte movi-
meia	 pi o foi oflicialinente ratifirm

conhecidas :
No (11.1 • 	 limitou)	
No dla (fa ante-hontem 	
Desde o (lia 1 tio corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passa.ram por Junclialty 	

Pauta da semana 870 réis.

NOTAS ESTATNTICAS
Stock em 1' o

Siock atderi.)r 	
	

S7a:le2o.1.'

. Ultima• entradas 	
	 11.3i6 '

	

foi ai 	
	

162.419
Ultimos embarque 	

	 13.377

Stock actual 	
	 149.122

ENTR.1DAS

Dia 1 3 11:
Saceos

E. de I'. Leopablitta	 33.701-
E. do F. Central...	 20.152
Por via maritima... 	 7.580

-----
Total .........	 01. 133

Dia 1 a 1:;:
S3CCOi

C. de E. Leopoldina	 34.003
E. de P. Central... 	 20.469
Por %ia maritima... 	 7.769

Total 	 	 62.213
BARQUES

Dia 13:
Saer.04

Estados Unidos	 7.727
Europa 	 	 U.988
Rio da Prata 	 	 -
Pacilic0
Ca bo 	
Cabotagem 	 	 162

Total 	 	 13.377
Dia 1 a 1:1:

Saceo•
Estados Unidos 	 	 43.486
Europa 	 	 32.706
Rio da Pratl	  	 2.565
Pacifico 	 	 1.277
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	

•	

1.62,1

Total 	 	 81.660	 4.899.600
Desde o dia 1 de julho 2.129.327, 127.139.620

COTAÇÃO EM ARROBA
(Europeu)

Nominal:
Typo ti. 3 	

A#	 ti. 4 	
ti
	

mi. ii 	
11. 6 	

ti
	 o.

ii
	 ti. 8 	

II. fl

CENTI105 CONSUMI/MIES
nunrun
Pia 1.3

Nova -York. alta de 2 a 6 p3ntos.
!lavre, baixa de 1 .'4 de franco.
Hamburgo, alta de II de pfening.
Londres, alta parcial de 1 4 . - 2 a 4 1/2 d.
Opções
Ilavre, maio 86, julho 86 14, setembro

85 1-1. e dezembro 84 3 . .4 francos por 50 kilo:,
Itambnrg. Illa In 68 1'2, Julho 69 1/4, se-

tembro Bt) 3 1 e dezeml.ro 69 pfeintigs por 1 . 2
kilo.

Londres. maio 63 AI.. julho G sh. e 4 1 2 (I.,
setembro 63 sli. () 3 0. e clovillbro 62 sh. e
10 1 2 0. por 112 libra-.

Desde o dia 1 entraram 133.540 sacca s , na.
media de 10.272, sendo recebidas desde 10 de
julho 9.780.798 ditas desde o dia 1 sahirana
230.206 sacras e desde 1 de julho 6.156.406,
sendo b	 de 1.902.083 ditas.

NIERC (Dl) In: ASSUCAR
Esso mercado manteve-se liontem susten-

tado.
A, ultimas entradas foramile 18.287 sarros,

sondo de Maceió, 2.000 a Meirelles Zaotith.
& Comp. e 5.000 a ordem ; de Pernambuca
1.418 a 3Ieirelles Zatnith á: Comp., 1.6;11 a
'flionlaz da Silva ((- Comp., 1.230 a Guimarães
Irmão, :70 a I'. 11. Walter, 1.230 a F. lei-
dgren, 500 a .101111 Moore e 2.612 a Barbosa.
A' llanque.rque, pelo vapor Paraná pela 1;n,-
poldina. de Campos, 1.525 saccos, sendo 230 a
Erv Yoitle Comp., 600 a M. Zamillt e 923 a

de Oliveira.
As sabidas foram de 6.703 saccos, seado o

hontem de 433.181 sacc(ts.
Ileg.tilaram os preços seguintes:

Qualidade.	 Por kilo).
Bralico luiiia 	 	 Não lia
Ilranc(, rr ysta 1 	  S650 a $720
Branco :1 :sorte 	  5360 a 5610
Branco 2" jacto 	  5:100 a 5620
Someitos 	 	 Não
Mascaviiiho 	 	 5100 a 5110: n
Cr ystal amarello 	  5560 z. 5610
Mziseavo bom 	  5310 a 5370
NI:iscas() regular 	 	  5320 a 5340
Mascavo baixo. 	  5300 a s320

VAPORES ESPERADOS

Genova e escalas, P. Mafaida 	
Portos (11) sul, Varborenu 	
Portos cli) sul, lia perna 	

• ilamlnirgo e escalas Cap Yuan°
Rio da Ira Ia, Mtp Blanco 	
Rio da Prata, Astnria 	
Liverpool e escalas, Cerruti/c 	
Porto: do sul, 1(0)100 li 	
Rio da Prata. llollandta 	
Rio da Prata, Nouillo 	

vvronr; 1 SAUIM
nio tia Prata, Amazonas 	
llio da Prata, Principc33tt Ma falda
Ilio da Pr .atá, Atou 	
Laguna e escalas, Mayrink 	
Nox a ork,. yasary 	
Hamburgo e escalas, Cup flanco 	
Soulhamplon e escalas, Asturius 	
Rio da prata,.$(!turtio t , 	

Barra aoutro 	
Cab,o1-)ni 	
Estra :a do Forro Central	 do

FM1'11 , !.1

lOa-

1	 Ferro I,N)poldiea 	

Total 	
.1i.i	 1	 de julho 	 2 267

189

317
31).,

MIO
589

2.022 660
1.209.120

451.800
- - - -
3.685.980

2.010

•

 .300
1.228.140

466.140

3.734.580

4:13

▪

 .620
359. 280

--

9.720

802.620

2.609. 160
1.0;.2.36o

153.900
76.620
--

87.560

128600
135100
135201
13,5000
125800
125500
125200

Srl	 %II 1 (111)1 ‘111
Nova l'ork, alia de 2 a 5 .untos.
!lavro. a l.:a de 1 1 de franca.
Hamburgo. inalterado.

EM s'ANTOS
(1 Dl 'remi° de ralé, nessa praça, regulava

'7.000 bem (-)hI:ie.:ido ao pret . ° (1(1 75900, mas com
( poucos e	 diitraas 	maita sas	 bidas.

	

;°•()""'	 1"orant recebidas 10.683 saccas e sahirain

	

•3.::,t''.°00"0 	 tondo passado por Jundially 14.000

MERCADO DE A' G MEr0

O in2réatlo do algodão, hontem, funccionou
calmo, sem entradas e com sahidas de 1.303
fardos. O 'stock, hontem, era de 22.781 di-
tos.	 .

Em Liverpool, a bolsa baixou 7 pontos, re-
duzindo a cotação do genero pernambucano
de P sorte a 7.15 d, por libra.

Regularam os seguintes pregos
Mercado do algodão:

Provdencia	 Preços por 10 kilo:
Pernambuco, I° sorte, do

Sertão 	  	 • 115200 a 115700
Pernambuco, i a soste 	  115200 a 115500
Pernambuco, mediano 	 	 nominal
Assn, 1' sorte 	  	  115000 a 11$300
Natal, I" sorte 	  105500 a 105800
Natal, regular 	 	 nominal
Mossoró, 'I° sorte 	  105300 a 105800
MossorO. regular 	 	 nominal
Ceai á, 4" sorte. 	  105700 a 115000
CearJ, reg.nlar 	  105000 a IIS:;00
Paraltyba, 1" sorte 	  105600 a 115500
Maceió, I' sorte 	  101600 a 115000
Penedo. 1' sorte 	  105000 a 105500
Sergip .), Doce.: 	 	 nominal
Sergipo. Itnbaialia 	 	 nominal
Maranhão, rogillar 	 	 noniinal

' Piattliv. re gular 	 	 nominal
Paralty l ia, regular 	  108600 a 115000
Mar-ió, regular 	 	 nominal

In
16
17
17
17
17
17
IS
18
IS

16
46
16
16
IT
17
17



—Communicou-se ao mesmo commandante
que foram -concedidas as demissões pedidas
pelos internos do hospital da referida Brigada,
José Menescal do . Monte e Oswaldo Carneiro
de Albuquerque, devendo ser admittidos para
substituil-os os 40 e 5° annistas da Faculdade
de Medicina, João Rezende e José Avelino
Chaves.

,Deolarou-se ao presidente do Tribunal de
Appellação do Territorio do Acre, em resposta
ao telegrarama de 31 do mas findo, que o des-
embargador João Alves de Castro e o juiz
de direito João Virgolino de Alencar só teem
direito á percepção de vencimentos da data
em que houverem assumido o exercício dos
respectivos cargos.

—Foram concedidos 90 dias de licença:
Ao agente da Inspectoria de Investigação e

Segurança Publica Olyrnpio José dos Santos,
com o vencimento a que tiver direito, para
tratamento de sande ;

Ao guarda civil de 4 • classe Virgilio Can-
dido da Silva, sem vencimentos, para tratar
de negocios de seu interesse.

—Foram prorogadas :
Por 60 dias, com o vencimento a que tiver

direito, a licença concedida ao guarda civil
de 2° classe André José Gonçalves, para tra-
tamento de saude ;

Per cinco meses, a licença concedida em
6 de novembro do anuo passado, para tratar
de negocios de seu interesse, ao serventuario
vitalicio do officio de escrivão da 5 4 Preteria
Civel do Districto Federal bacharel Pedro
Ferreira do Serrado, sendo nomeado Aprigio
Caldas para substituil-o interinamente.

—Transtnittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, para os fins de direito, O
relatorio apresentado pelo juiz federal na
Secção do Espirito Santo contra o seu substi-
tuto Mario de Menezes.

Requerimento despachado
Candido Pereira de Faria, anspeçada da

Brigada Policial, pedindo reforma.—Indefe-
rido.

Ministerio da Fazenda

4360 Teeça-rem
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Rile' da Prata, Capo Vilano	 	  17
Portos do sul, Mantiqueira 	 9 	  17
Portos do sul, Rapace 	  17
Caravellas e escalas, Vila Relia 	  17
Montevideo, Cuyabá 	 	  17
Cabedello e escalas, Gmajami. 	 18
Aracajú e escalas, Carolina...,í,...,-;-. 	  18
Cabedello e escalas, Ipiapaba ..... 	 - 18
Arnsterdam e escalas, Hollandia 	  18
Portos do norte, Mandos 	 	  18
V:ctoria a escalas, Arassuaby 	  19

CAMAR =DICAZ;
canso MICTAI. DR MIMO E 310EDA METALLICA

• Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	  16 3/16 16 1/32
Sobre Paris 	 	 5589	 5595
Sobre Hamburgo 	 	 $727	 5735
Sobre Italia 	 	 —	 $595
Sobre Portugal 	 	 —	 5314
Sobre Nova York 	 	 —	 35081
Libra esterlina — em

moeda 	 	 —	 155025
Ouro nacional — em vaies

por 15000 	 	 —	 15687
Apolices geraes de 1:0005, de

5 ojo 	 	 1:0275000,
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom  ' - 	 1:0105000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1901, -port • . -	 3005000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1905, port 	 	 2035000
A —lices Minas Carnes de1:0005,

nom 	 	 9965000
Banco Lavoura e Commercio 	 	 1855000
Companhia Terras e *Colonização	 125250
Companhia Estrada Minas de S;

Jeronymo 	 	 225000
Companhia de Loterias Nacionaes

..-. do Brazil 	 	 665000
Companhia Estrada de Ferre

•,.:- Norte do Brasil 	 	 785000
:Compaulf 1. Tecidos S. Felix 	 	 905250
Companhia de Estradas de Ferro

Ré,..:e Sul Mineira 	 	 935500
Companhia Docas da Bahia 	 	 1015750
Companhia Docas de Santos 	 	 6005500
Debentures Tecidos Mageeense,

16 série 	 	 2045000
Venda a prazo

300 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	 	 1035000

500 Companhia Docas da Bahia,
'	 v/c 30 dias 	 	 1035000

200 Companhia Docas da Bahia
c/v 30 dias 	 	 1055000

500 Companhia Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 1005000

300 Companhia Dscas da Bahia
v/c 30 dias..., 	 	 1065000

Soo Companhia Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 1065000

Venda por alvará
100 Apolices gemes de 1:0005,

5 °A, 	 	 1:0275000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 15 de abril de 1912.—A Simonsen,
syudico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café :
O mercado de café no Centro do Gemerei°

de Café abriu hoje desanimado, tendo-se reali-
zado vendas de 1.008 saccas, na base de
125800 para o typo 7 (desensaccado) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
5.165 saccas, ao mesmo preço, fechando o
mercado sustentado:

Saccas
Trital das vendas conhecidas 	 	 6.163

Entradas conhecidas :

Cabotagem  • • -
Barra Dentro 	 	 189
E: f: •1;eopoldina 	 	 304
E: F: Central-	 	 317

, • Tptg.	 _e-.	 ousar i..

	

Mercado algodão: •	
Farchn

Entradas em 13 	 	 --
Sabidas em 13 	

	
1.303

Existencia em 15 	
	

22.781
Observações—Mercado de Liverpool: 7 pon-

tos de baixa.
Mercado de assucar :

Suem
Entradas em 13 	 	 18.286
Sahidas em 13 	  .	 6.703
Existencia em 15	 . 	 	 .	 432.484

Mercado firme.
c entradas foram de Per-

nambuco, 9.502 saccas, Maceió. 7.000 e Cam-
pos, 1.775.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 30 de março, foi promovido

no Cerpo da Armada, no posto de contra-al-
mirante, o capitão de mar e guerra Raymundo
Frederico Kiappe da Costa Rubim.

Por outros de 10 do corrente:
Foram promovidos:

• No Corpo da Armada, por merecimento, ao
posto de capitão de fragata, o capitão de cor-
veta Augusto Heleno Pereira; ao de capitão
de corveta, o graduado Trajano Augusto de
Carvalho, por merecimento, o capitão-tenente
Arthur da Costa Pinto, por antiguidade; ao de
capitão-tenente, o graduado José Pereira de
!Aceita, o 1° tenente Odenato de Motim, por
antiguidade; e no de 1° tenente, o graduado
Gastão de Paiva Coelho e o 20 tenente Pio
da Rocha Pombo, ambos tambem por antigui-
dade.

Por antiguidade, ao posto de capitão de fra-
gata o capitão de corveta José Martini.

A capitão de mar e guerra,por antiguidade,
o capitão de mar e guerra graduado Francisco
Burlarnaqui Castello Branco.

A capitão de mar e guerra, por mereci-
moldo, o capitão de fragata Francisco de
Mattos.

Por outros de 13 do corrente, foram gra-
duados:

No Corpo da Armada, em capitão de mar -
e guerra o capitão de fragata José Borges
Leitão; em capitão de corveta, o capitão te-
nente, Luiz Perdigão, em capitão tenente, o
primeire tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-
court e em primeiro tenente o segundo te-
nente Odilon Mendes Nogueira, contando an-
tiguidade de 10 do corrente, data em que
attingiram o n. 1 das respectivas escalas.

Por outros de 15 do corrente:
Foi nomeado o capitão de fragata Augusto

Heleno Pereira para exercer o cargo de irn-
mediato do encouraçado Minas Gemes.

Foram exonerados: o capitão de mar O
guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos do
cargo de commandante da flotilha de Matto
GfOSSO e o capitão de fragata Joaquim de Al-
buquertple Serejo do cargo de commandante
do cruzador-torpedeiro Tamoyo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expediente de 13 de abril de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o . commandante -da Brigada
Policial a dar baixa ao soldado Eraclydes
Cunha, na férula do art. Sol do regulamento
vigente

• .

CARTA PATENTE

RepubliCa-, tdos Estados Unidos do Brazil-
Ministerio da Fazenda—Carta patente u. 24.

Faço saber que havendo Carlos Chrisman,
estabelecido com o commercio de chapéos,
bengalas e capas de borracha, .com sede ás
ruas Visconde de Uruguay n. 226 e da Con-
ceição n. 31, em Nitheroy, satisfeito, todas as
formalidades das leis vigentes, pela presente
carta patente n. 21, é declarado habilitado a
estabelecer em sua casa commercial a ven-
da mediante sorteio (club) de artigos de seu
commercio, de accordo com o decreto n. 8.598
de 8 de março de 1911.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912. —Fran-
cisco Saltes.

— Por portarias de 12 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde convier:

De seis meses, com o vencimento a nue
tiver direito, aouro Nacional no Estado ' a
Fiscal do Theso 40 escripturario da Delega do
Maranhão Carlos Octavio da Costa Nunes;

De 90 dias, sendo 60 com deus terços da
diaria e 30 com a metade da mesma, ao ser-
vente da Imprensa Nacional João Rodrigues
Peixoto;

De 30 dias, em prorogação com doas terço@
da diaria; ao auxiliar de escripta do mesmo
estabelecimento Armando Brasil de Freitas'.

De quatro meses, com a metade da respei-:
ctiva gratificação,- ao encarregado do Posto'

1 Fiscal do Japura João Evangelista Reis..e.Sily4,

Saccas
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
uteg Sadock de Sá, oficial aposentado da

, ollicitta da Repartição Geral dos Telegraphos,
reclamando pelo facto de não ter sido adufa-
tido a contribuir para o montepio.—Inde6,-
rido, visto que tia data em que o suppli-
cante foi aposentado não lhe assistia direito a
contribuir para o montepio.

Francisco Pereira de Andrade Netto, phar-
inacetitico, pedindo permissão para praticar
no Laboratoria Nacional de Analyses. —indo-
ferido.

'EXPEDIENTE DO SR. miNtsrrio

Dia 15 de abril de 1912,

Sr. minisfro da Viação e Obras Publicas
N. 03—Em resp3sta ao vosso aviso ti. 18,

de h do vigente, communico-vos, para os de-
vido, fins, que as 100 apolices da divida pu-
bliea, do valor nominal. de 1;o00S, cada uma,
offereridas pela Companhia Visão Geral da
Bailia em stemtituie,ão da quantia de 400:000$,
,partela que, depesitára em garantia do sou
• com raeto, teein os lis. In. .13"; a :0.530, con-
lerin3 consta do conhechnento do deposito
seb e. 88, que incluso vos derclvo.

11-it , ?1 .0-vos 03 meus protestos de elevada es-
tima e consideraeão.

••

EXPEDIENTE Do en. nula:Toe

de funecionarios publicos, como pretendem,
garantits que só o Congresso Nacional lhes
poderá conceder, em lei especial.

— Sr. director da Casa da Moeda,
Afim de que vos digneis prestar

informaçees a respeito, remetto-vos o incluso
requerimento em que Esperidião Duarque
pede autorização-para mandar cunhar diver-
sas medalhas antigas, nesse estabelecimento,
á semelhança do que já foi concedido a R. de
Freitas Liada.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 53 — Bommunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, .tendo presente o re-
qUerimento encaminhado com o vosso oficio
it. 25, de 29 de janeiro ultimo, no qual Au-
gusto de Castilltos, encarregado do serviço de
electricidade dessa caixa, pede lhe seja con-
cedida a gratificação de 30 %, sobre os respe-
ctivos salar:os, .que - pela autorização contida
no art. 94, parte V-, da lei n. 2.511, de 4 do
janeiro do corrente armo, é mandada abonar
aos serventes, continues e correios tio Ministe-
rio da Fazenda, resolveu, por despacho de 11
de março proximo findo, indeferir o alludido
requerimento.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 83—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. inDiNtro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
e. - 185, d3 21 de dezembro ultimo, e relativo
ao reenswimento em que os serventes dessa
delegacia pedem que se lhes torne extenzivo o
augmento de 50 % de que gozam sobre os re-
spectivos vencimentos os funccionarios das de-
legacias tiscaes, resolveu, por, despacho de 1
do corrente mez, indeferir o alludido requeri-
mento, por isso tete só o Congresso Nacional
tem competencia para resolver acerca de tal
pedido.

N. 86—Para que se possa resolver sobre o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 35, de 23 de março do anuo passado, em
gim mp. pedem reconsideração
do despacho proferido no recurso que interpu-
zeram da decisão da Alfandega desse Estado,
mandando classificar Como telas de arame, da
taxa do fi00 réis e sobre taxa de 20 % a mer-
cadoria Submettida a despacho para paga-
mentos de direitos ad-relerem na razão de
20 % como comprohendida no art. 757 da ta-
rifa, reconmeetdo-vos envieis ao Thesouro,
não só a photegraphia que serviu de base
para a solução do reverso, como lambem
nova amostra da mercadoria em quantidade
estrictamente nee3ssaria para se formar juizo
a respeito, visto não ter sido recebida nesta
repartição a primeira amostra da alludida
tnerendoria

N. 87—Deelaro- vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
trans:nittido com o vosso officio n. 43, de 24
do maio do armo passado,. e interposto por
Maia e Silva Comp. da decisão pela qual a
Alfandeea desse 'Estado mandou incluir no
peso bruto das bijouterias' de cobre, que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 17.970, de abril do
mesmo anuo as caixinhas de papelão que
acompanharam as referidas bijouterias, re-
solveu, por despacho de 12 de dezembro ul-
timo, dar provimento nó alludido recurso, por
isso que estando separadas as bijouterias das
caixas, embora no mesmo volume pagam di-
reitos separadamente,. conforme as decisões
constantes das ordens ns. 268 e 70, expedidas
a essa delegacia em 14 de outubro de 1909 e
13 de abril de 1910.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 182 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 210, de 22
de setembro do anuo passado, e em que Rom-
bauer& C.a,agentes do vapor austriaco Atlanta,
recorrem do acto da Inspectora da Aliandega
de SantOs, nesse..E:stajoemposslo ao comm. an-

Dia 15 de abril de 1912
Sr. inspector da Alfandega do Rio • de Ja-

neiro:
N. 14—Solicito novamente vossas ordens no

sentido de ser enviada a esta Directoria a
amostra (pie deixou de acompanhar a decisão
n. 239, de abril de 4909, remettida com o
vosso oficio ti. 488, de 6 do corrente. .

N. 15—Em telegramma de 12 de março ul-
timo esta Directoria exigiu da Mesa de Ren-
das de Macahó os trabalhos que são necessa-
rios para a organisação da estatistica dos
impostos de consumo em 1911, não apresen-
tados no prazo estabelecido pelo n. X1 das
instrucçõe,s annexas á circular n. 41, de 31
de outubro de. 4910.

Levando este facto irregular ao vosso co-
nhecimento, visto tratar-se de repartição su-
bordinada directamente a essa Alfatutega,
solicito providencias energicas no sentido da
mesma Mesa de Rendas ser c,ompellida a cum-
prir seu dever.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 16—Tendo o agente fiscal dos impostos

de consumo, Antonio Francisco Alves Bahia,
recolhido na Collectoria de Valença a impor-
tancia de 9$ proveniente da assignatura do.
Diario Official durante o primeiro semestre
do corrente armo, rogo vossas ordens no sen-
tido de ser feita a remessa do mesmo diario.
com a possivel brevidade.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 310—Solicito vossas ordens no sentido

de ser cumprida com a maxima emenda a
ordem desta directoria, n. 302, de 2 do cor-
rente, mandando fornecer á Collectoria de
Rezende a importancia do 2:000 em senos
adhesivos.

N. 341—Solicito vossas ordens no sentido
de ser cumprida com a maxima urgencia a or-
dem desta directoria, n. 292, de 29 de mar-
ço ultimo, mandando fornecer á Collectoria
das Rendas Federaes do Carmo a quantia de
1:100% em estampilhas do sello adhesivo.

N. 342—Tendo o delegado fiscal no Pará
communica.do a esta directoria em oficio
n. 25, de 19 de março ultimo, haver devolvi-
do a essa repartição a importancia de 	
65:316%200 em estampilhas do sello adhesivo;
rogo vossas ordens no sentido de serem con-
feridas e examinadas as ditas estampilhas.,
dando-lhes o destino na fôrma das ordens
em vigor.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: .
N. 5 — Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser remettida a amostra de merca-.
dona que deixou de acompanhar o V000 o
cio n. 24, de 30 de março ultimo, Moam%
:filando 0 rieffirS0 clistârapialaMEN~"0-,Vg

Dia 15 de abril dc 11112

Sr. inspector da Alfandea do Rio de Ja-
neiro:

N. 180 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo preemte
O reqnerimento encaminhado com O vosso
oficio n. 430, de 23 de ntareo proximo findo,
e em que a Empreza Ilydro-electrica da Serra
de Bocaina, contractante das obras do instai-
lação do servic,o de distribuiçan de energia e
illuminação electrica dos municipios de Ca-
choeira, Bocaina e Cruzeiro, Estado do São
Paulo, pede explicação sobre o modo pelo qual
devem ser despachados os materiaes a que se
referem as ordens desta directoria sob ns. 61
e 102 de O e 20 do fevereiro ultimo, decidiu
por acto de 12 do corrente mez, que o des-
pacho do material de que se trata, deve ser
feito de accõrdo com o art. 3" da lei n.
de 31 de dezembro de 1911.

N. 181 — Remetto-vms para os fins conve-
nientes, de ordem do Sr. ministro, o incluso
requerimento em que Joaquim da Silva Terra
e (MINS empregados nas eapatazias dessa
Alfandega, pedem sejam preferidos nas no-
meações para guardas dessa repartição, togar
para o qual, segundo allegam, prestaram con-
curso e foram classificados.

N. 182—Communico-vos, para os fins cons
venientes, que o Sr. ministro, te.ndo presente
o remierimento transmittido com o vosso
officio n. 2.336, de 17 de novembro do anuo
passado, a que se refere o de n. 40, de O de
-janeiro ultimo, e em que os conferentes das
capatazias dessa Alfandega pedem as van-
tagens de funccionarios publicos, allegando
eia S211 favor o decreto n. 1.554 de 12 de
novemlwo de 1906, resolveu, por despacho de
4 do mez proximo findo, indeferir aquelle pe-
dido, visto que o allndido decreto, que fixou
os ven`éimentos dos requerentes, dividindo-os
em Ca-enodo e gratificação, não pôde ter xxx
si só O Mito de dai-lhes todas as garantias

dante do referido vapor, a multa de 501,
para ser paga em dobro, pela falta de apre-
sentação das listas de provisões de bordo, rei.
solveu, por despacho de 1 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, por equidade.

N. 183 -- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transrnittido com o vosso oficio n. 200, de 9
de dezembro de 1910, e' interposto por A.
Trommel St Comp. do acto dilnspectoria da.
Alfandega de Santos, nesse Estado, mandando
classificar como papel para forrar salas, su-
jeito ao 'pagamento da taxa de 20600 por kilo,
do art. 612 da Tarifa, fa Mercadoria para a
qual ' os' recorrentes pediram classificação-
prévia, resolveu, por acto de 14 de outubro
ultimo, dar provimento ao alludido recurso,
para, reformada a. decisão recorrida, mandar
que a questionada mercadoria seja classificada
como papel para encadernação e outros usos
da taxa de $500 por kilo, do citado art. 612.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
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Dia 15 de abril de 1912
Silva & Rodrigues.—Transfira-se.
M. Ferreira & Innão.—Idem.
João Teixeira da Cruz.—Idem.
Genoveva Vieira Gonçalves. — Idem, de

accôrdo com o parecer.
Edmond Bélache , - Entregue-se; mediante

recibo.
José Justino Pereira.—Inscreva-se o predio,

de accôrdo com o parecer, o que feito, trans-
fira-se.

Joaquim Soares.—Faça-se a inscrip9ão de
accôrdo com o parecer, dando-se a meia taxa
de que trata o mesmo

Francisco Pinto Bessa.—Annulle-se à divida
constante da contra-fé junta, officiando-se á
Procuradoria Geral de Fazenda Publica.

F. P. dos Santos.—Em face do parecer, re-
duza-se'o valor locativo a 480$ no corrente
exare/cio,

J. Souza.— Selle os documentos de fls. 1
e 2.

José Pinto - de Carvalho —Satisfaça a exi-
gencia

Pasquaie Ceivone & Como , —Transfira-se.
-Julio Mendes. —A' 2a sub-directoria.
Alvaro Cracino.—Transfira-se.
.1. H. Lownds & Comp.—EM faco do pare-

cer, reduza-se a 3:600$ o valor locativo
do estabelecimento n. 61 á. rua de S. Pedro,
nos exercidos de 1911 e 1912 "e averbe-se a
mudança do de n. 72, no exercicio passado,
cobrando-se a ditos:viça do imposto de que
trata a informação. Quanto á alteração da
firma, requeiram em separado.

M. J. da Silva &C.omp.—Pagnem o imposto
em debito.

Manoel Teixeira da Fonseca —Cancellem-se
as certidões de divida do; exercidos de 1907
a 1909 '• e, quanto á reducç.ao do numero de
pennasde agua, em vista do parecer, nada ha
que deferir.

A delin o Marques. —Transfica-se .
Adolpho Antunes de Oliveira Guimarães. —

Transfira-se .

Directoria do Patrinwel o Nacional
fROPORTAS APRESENTADAS Á CONCERRENCIA ABERTA

PARA O SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO DAS AREIAS MO-
NAZMCAS JACENTES EM TERRENOS DE MARINHA
DA UNIÃO

Proposta do Banco Ilypothecarto e Agricola
do Estado do &peito Santo

G Banco Hypothecario o Agricola do Estado
do Espirito Santo, estabelecido em Victoria,
devidamente representado pelo seu presidente
ilyacintho Gatine, tendo tomado conhecimento

das condições estabelecidas pela Directoria do
Patrimonio do Ministerio da Fazenda para
exploração das areias monaziticas jacentes em
terrenos de marinha da União publicadas no
Diario Official de 5 de novembro de 1911,
declara acceitar todas, as condições estabele-
cidas no referido edital e propõe-se a contractar
com o Governo o arrendamento deste serviço
mediante as condições e vantagens abaixo
consignadas que oferece ao Governo e se
obriga a cumprir e fazer efectivas além das
clausulas do prejudicado edital. .

De accôrdo com as provas de idoneidade
dadas, o abaixo assignado declara ter tomado
os compromissos uteis para segurar o concurso
eventual dos elementos necessarios para res.-
ponder nas condições que julga as melhores
aos desejos do edital.

No intuito de fazer a exploração das areias
reduzindo quanto fôr possivel as perdas de
monazita, tem o proponente a garantia do
Rinecionamento de uma quantidade bastante
de inachinas electro-magneticas do systema
que julga elle ser actualmente o melhor co-
nhecido. Diversas machinas deste system
funccionam ha alguns annos no Brazil, tendo
dado inteira satisfação aos seus possuidores.
Do facto, o Governo da União tem o maior in-
teresse qua seja feita a exploração das areias
com machinas de separação electro-magne-
ticas para reduzir o mais que puder as perdas
de monazita.

No intuito de estabelecer no Brazil uma
fabrica de nitrato de thorium, tem o propo-
nente assegurado o concurso de um enge-
nheiro chimico inteiramente ao par da dx-
traceão e da fabricação deste producta,
qual está elle encarregado ha muitos annos
na Europa, Este chimico será encarregado da
installação da fabrica nas condições adeante
especificadas.

Para poder contribuir aos estudos sobre os
diversos elementos e productos radio-activos
da monazita, tem o proponente a garantia do
concurso do Sr. Ed. Urbain, o mais impor-
tante productor do mundo do radium, e
assim tambem os do Dr. Georges Urbain,
professor da Sorbonne, cujas descobertas e
trabalhos sobre estes elementos são univer-
salmente conhecidos, o do Dr. Debierne, di-
rector dos trabalhos praticos do laboratorio
de Mme .. Curie, cuja collaboração se acha
adquirida ao proponente.

Declara mais o proponente que, para atten-
der as clausulas do edital, não fez oferta
nenhuma ao Governo da União de uma por-
centagem sobre os preços de venda das areias
ou sobre o lucro resultante da mesma, consi-
derando- que uma semelhante proposta só
podia ser fóra das condições do edital. De
lacto, foi sobre esta porcentagem que versou
a adjudicação cancellada em 1911, o que não
aconteceu para a presente.

Assim exposta a situação, passa o proponente
a oferecer sua proposta, detalhando as se-
guintes clausulas:

1. a O prazo do contracto será de 15 annos
pelo menos ou 20 annos pelo mais, á es-
colha do Governo da União.

2.' O proponente se propõe a pagar como
joia, por occasião da assignatnra do Contracto,
a importai-meia do duzentos e cincoenta mil
francos (250.000).

3. a Compromette-se o propor! en te a pagar
adeantadamente e nas condieões do edital,
sobre cada tonelada:

Para as areias brutas e, portanto, simples-
mente lavadas ou tratadas por ma.chinas se-
paradoras electro- rnagneticas:

Vinte e quatro libras (£. 24) por tonelada
durante os primeiros cinco (5) annos do con-
tracto;

Vinte e sete libras (£. 27) por tonelada
desde o sexto até o fim do decimo anuo;

Trinta e uma libras (£. 31) por tonelada.
desde o decimo primeiro até o 11m do dee:átrio
quinto armo;	 • •

r Trinta e cinco libras (£. 35) por tonelada 49
1 desde o declino sexto anuo até o fim do con-

Cacto. '
Para as areias beneficiadas:
Cento e oito libras (108) por tonelada du-

rante os primeiros cinco (5) annos;
i Cento e trinta libras { 130) por tonelada
I desde o sexto até o fim do decimo anuo;
I Cento e cincoenta e duas libras ( £ 152)
por tonelada desde o decimo primeiro até
o fim do decimo quinto armo;

Cento e setenta e cinco libras ( £ 175) por
teneladá desde o decimo sexto auno até o fina
do contracto.	 -

Si o prazo do contracto for fixado a quinze
amos, os preços de trinta e cinco libras (£ 35)
para as areias brutas e de cento e setenta e
cinco libras ( £ 175) para as areias beneficia..;.
das não serão tomados em consideração,
sendo, entretanto, os outros algarismos todos
mantidos.	 .

4' O proponente compromette-se a expor-
tar annualmente das jazidas em terrenos de ••
marinhas da União, pelo menos, as quantida. '
des seguintes:

Mil e quinhentas toneladas ( 1.500 ) por.
anuo durante os primeiros tres annos ;

Mil e oitocentas toneladas (1.800) por anuo
durante .os tres amuos seguintes e, portanto,
do começo do quarto até o fim do sexto
anuo;

Duas mil toneladas (2.000) por anuo, 'do
começo do setimo asno até o fim do con-
tracto.

Essas quantidades são fixadas de fórma
permittir a diminuição gradual dos stocks
ainda existentes na Europa.

Eutretanto, si o Governo da União julgasse .
util de exportar quantidades superiores em
razão de novos empregos dos productos con-
tidos na monazita ou por outra razão qual-
quer, como, por exemplo, a concurrencia de
monazita de outras procedencias, compro-
mette-se o proponente a fazer todas as instal-
lações necessarias a este augmento da pro-
ducção, mediante prévio accôrdo com 0
Governo Federal.

5.4 O proponente, de accôrdo com a clausula,
2' do edital, obriga-se a estabelecer no Brazil,
no prazo de um anuo, uma fabrica de pro-
duetos chimicos especialmente destinada á.
preparação do nitrato de thorium e outros
elementos da monazita. Esta fabrica sent
estabelecida com laboratorios, machinismos e
accessorios os mais completos, aperfeiçoados
e modernos para analyse de monazita e fa-'
bricação de nitrato de thorimn, etc., etc.

Como já explicou o proponente, temn elle
concordado com um chimico Mo nitrato do
thorium é considerado ha mais de 10 annos
como o melhor elaborado na Europa.

O proponente pagará ao Governo 35000 por
kilogramma de nitrato de thorium vendido
pela fabrica. Já tendo pago pelo menos vinte
e quatro libras (£ 24) por tonelada pela areia
destinada á fabrica, oferece assim o popo-
nente, pouco mais ou menos, doze francos
(12) por kilofframma de nitrato de thorraiitcoums,

podendopreço este 	 subira quatorzecontracto.uatorze f
(14) por kilogramma no 

fim d

Aos outros productos da monazita assim
elaborados julga o proponente não poder dar
actualmente um valor mercantil e nestas
condições oferece elle de pôr gratuitamente á,
disposição das faculdades de medidina do Bra-
sil as quantidades destes productos as quaes
possam ser necessarias para os estudos feitos
nessas faculdades ou para os hospitaes
Santas Casas de Misericordia.

Quanto aos productos fabricados e destina-
dos aos consumidores brazileiros, pagará o
proponente ao Governo Federal setenta por
cento ( 70 % ) do preço bruto da venda desn
tes productoe.

Quanto aos mesmos productos destinados
ao consumo externo, será, esta porcentagena
reduzida a sessenta por cento 60 %

delegado fiscal no Maranhão: -
N. 3—Transmittindo o incluso requerimento

de Alipio Alcides Carvalho, recommendo-vos
providencieis Ik0 sentido de ser. cobrada com
revalidação a diferença do seno a , que está
sujeito o dito requerimento.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimentos despachados

'Dia 8 de abril de 1912
João Xavier Lopes.--Satisfaça a exigencia

do parecer supra.
Joaquim Belisario da Silva.--Satisfaça a

exigencia da informação.
Luiz de Sant'Anna.—Apresente uma certi-

dão em termos.
Manoel Antonio Gomes 'Porto.— Prove a

qualidade em que requer.
Abilio de Carvalho.—Prove a 'qualidade de

procurador.
Dia 10

Reaver:tura da Silva Raphael.—Selle o do-
cumento de fls. 19 e 20.

--
Recebedoria do District° Federal

• Requerimentos despachados
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Esta fabrica será como- todas os serviços
of/erecidos pelo proponente e do conformidade
com a clausula 6a do edital, debaixo da fisca-
lização do Governo Federal. 	 -

O.° Como dependencia desta fabrica com-
promette-se o proponente a estabelecer um
laboratorio passuindo uma instalação intei-
ramente moderna para os estudos dos ele-
mentos contendas na monazita, dando como
principaes, além dos acima mencionados ou
yttrium, o proprio radium e o •ctinium, cujo
poder parece maior ainda que o de qualquer
outro elemento radio-activo conhecido. Ainda
não foi possível isolar completamente este
predileto, parecendo porém que este isola-
mento provocará uma verdadeira nova , revo-
lução na medicina e na sciencia.	 •

a:ste laboratorio será em constante ligação.
com os primeiros laboratorios, da Europa
onde se proseguem estes estudos e particular-
mente com o do Dr. Georges Urbain, na Sor-
bonne, e com o de Mine. Curie, cujo director
dos trabalhos praticos é o Dr. Debierne.
Neste laboratorio será reservado, á escolha
do Governo Federal, um pcsto para um sa-
bio brazileiro, cuja callaboraçã.'o contribuirá
assim ao desenvolvimento desta :adenda
nova.

7.0 Emfim, para contribuir, em beneficio do
Brazil, ao desenvolvimento das descobertas de
novos elementos radio-activos e outras terras
raras da monazita, descobertas essas quasi
diarias, offarece o proponente 'de participar.
com a importancia annual de 20:000$ as
despesas de viagem do brazileiro designado
pelo Governo Federal afim de que esta pessoa
"'assa estudar os aperfeiçoamentos feitos na
Europa, na preparação dos productos radio-
activos.

Esta pessoa poderá, á Vontade do Governo,
ficar troe ermos seguidos na Europa, podendo
ela demorar-se successivamente na França,
Alemanha e Inglaterra. Finda esta viagem
deverá esta pessoa, no correr do anuo Se-

guinte fazer um relatorio sobre os estudos e
descobertas por ela feitas. Este relatorio
será, a juizo do Governo Federal, publicado á
custa do proponente, em portuguez e em
francez.

8.° Em vista da necessidade absoluta de
muitos mecanisMos, drogas e productos chi--
micos para o laboratorio, produhOs estes
aieda não fabricados no Brazil, pede o propo-
nente gosar dos favores das clausulas 22° e
:36° do art. 2° das dispoSições preliminares da
Tarifa das Alfandegas e Mesas de Rendas
(decreto ri. 3.617, de (9 de março de 1000),
sem que isto constitua uma condição sine
que nora.

9.• Em cumprimento da clausula 7' do edi-
tal, findo o prazo do contracto passarão ao
dominio da União todas as usinas, instala-
eões e materiaes do serviço da extracção e ha--
áeficiação. das areias, fabrica -de nitrato de
thorinm, etc., independentemente de qual-
quer indemnização e em conveniente estado
de conservação.

10. O proponente acceita, como si de cada
rima fizesse especial menção, todas as clau-
sulas do edital da Sub-Directoria do Patrimo-.
nio Nacional, de 4 de novembro do 1911, cujas
condições ficam fazendo parte integrante da
preaente proposta.

A presente proposta vae acompanhada do
certificado do deposito nos cofres do Thesouro
Nacional da quantia de 10:0005, em apo-
lices da divida publica, para garantia da as-
signatura do contracto. Compromette-se mais
o proponente a entrar para os cofras do The-
souro Nacional, si for sua proposta acceita,
com a iinportancia necessaria para perfaze.°
total de 100:000$ , antes da assignatura do
contracto com o Governo Federal.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912.
Gatine.	 . .4

Proposta d.: Gabriel Chobfrour
Esmo.- Sie . Dr. Francisco Salle, , muito

digno ministro da Fazenda dos Estados Unidos
do Brazil-Flio de Janeiro.

Excillencia.--Tenho a honra de subrnetter
a V. Ex. a proposta seguinte para o arren-
damento da exploração das areias monaziticas
das terras de marinha do Governo da União.

Tomei conhecimento do edital publicado
em 4 da novembro de 1911 • pela sub-dire-
.ctoria technica. do Patrimonio Nacional, no
Diario Official de 5 de novembro proxirno
passado, e declaro acceitar integralmente o
teôr deste edital, passando a expor os alga-
rismos sobre os quaes versa a concurrencia e
as vantagens que pretendo offerecer em favor
da Fazenda Nacional.	 *
• 1. 0 Entrarei para os cofres da União com
uma joia de canto e vinte mil libras esterlinas
(£ 120.000), paga na fôrma seguinte

£ 12.000 (doze mil libras esterlinas) no acto
da assignatura do contracto. •
, £ 24.000 (vinte e quatro mil libras ester-
linas) depois de exportadas nove mil (9.000)
toneladas.

£ 36.000 (trinta e seis mil libras esterlinas)
depois de exportadas dezoito mil (18.000) to-
neladas.

£ 48.000 (quarenta e oito mil libras ester-
luas) depois de exportadas vinte e . sete mil
(27.000) toneladas.	 •	 •	 -

Total, £ 120.000 (cento e vinte mil libras
esterlinas•)

2.° Sobre cada tonelada pagarei antes da
da exportação e nas condições da clausula. Sa
do editai:.	, 	 .

Para as- areias brutas como discriminadas
na clausula 3' do edital:	 -	 •

£ 22 (vinte e duas libras esterlinas) por to-
nelada para cada uma das primeiras nove
mil (9.000) toneladas.

£ 26 (vinte e seis libras esterlinas) por to-
nelada para cada uma das nove mil k9.000)
toneladas seguintes, e portanto de nove mil e
e uma /9.001) a dezoito mil ((8.000) tone-
ladas.

£ 32 (trinta e duas libras esterlinas) por
tonelada para cada uma das nove mil (9.000)
toneladas seguintes, e portanto de dezoito mil
e uma (18.001) 'a vinte e sete mil (27.000)
toneladas.'

£ 38 (trinta e oito libras esterlinas) por to-
nelada para cada tonelada além de vinte e
sete mil (27.000) toneladas..

Para as areias beneficiadas:
£ 103 (cento e tres libras esterlinas) por

tonelada para cada uma das primeiras duas
mil e quinhentas (2.500) toneladas. .

£ 120 (cento e vinte libras esterlinas)
por tonelada para cada uma das duas mil e
quinhentas (2.500) toneladas seguintes, e por-
tanto de duas mil quinhentas e , ama . (2.501)
a cinco mil (5.000) toneladas..

£ 150 (cento e cincoenta libras esterlinas)
por tonelada para Caia uma das ditas mil e.
quinlientis (2.500f toneladas saguintes, e
portanto de cine mil e uma (5.001) a sete
inil e quinhentas (7.500) toneladas.

£ 180 (cento e oitenta libras esterlinas) por
tonelada para cada uma tonelada, além de
sete mil e quinhentas (7.500) toneladas.

3.° Comprometto-me a exportar pelo menos
trinta 'e cinco mil (35.000) toneladas de ai-elas
durante o prazo do contracto, o qual não de-
verá ser inferior a quatorze (14) annos.

Foi de proposito que determinei as quanti-
dades de areia as quaes me comprometto a
exportar, si as houver ; de facto qualquer
offerta sem determinação de quantidades só
podia ser contraria aos interesses do Governo
da União e em favor dos possuidores de stocks
existentes.	 •

Não ha duvida que outros paizes, como
Carolinas t Ceylão ou mesmo novos ainda
deScopbecclos,teriam interesse em que a expor-
tação das 'marinhas da União fosse a menor
possivel, eidtes cila:enes factos podLi

em appa-• 41,1.:- JUI

recer offertas preços êlevados mais sujeitou
a uma exportação á, vontade de • proponentes
cujos interesSes podem ser'coatrarkia aos . ala

4.° Comprometta-me a trabalhar táN
das Com machinas separadoras aletria-maga-a.
ticas apropriadas para reduzir ao minimuttt
possivel as perdas do monaiit& e declaro
feito os accórdos necessarios com tna , chimica
conhecido, fabricando actualmente nitrato da
tliorium na Europa e Capaz de proceder a
esta mesma fabricação no Brasil. . .

5. 0 Coinprometto-me a estabelecer no. prata
de doze anuas, contados da data do
tracto, uma fabrica de nitrato .de,
outros productos da monazita. As areia& ,
entrando nesta fabrico pagarão os direitói
em conformidade da tabela da clausula ?,.e."
desta proposta. Além disso comprometto-ma
a pagar cincoenta por cento (50 04) do Meia
liquido da fabricação do nitrato de thorium
produzido pela fabrica. Este lucro se cal-
culará, deduzido do preço de venda de nitrar
to de thorium o preço do.custo da • fabricaelq„,„
depois de pagos os gastos geraes e OS direitos
sobre areias.

-Quanto aos outros elementos da inimiga
'cujo valor está aihda mal conhecido, toinpro-
metto-me a entregar todos estes elementos,
inclusive o radiothorium e o mesothorium elaa.
borados nesta fabrica, ao Governo da União,.
contra pagamento por este governo apenas dar.
preço de custo destes elementos. Ou si assira;
melhor convier ao Governo, de vender estes
elementos, pagando ao Thesouro Nacional à dif-
ferença entre os preços de venda e os de custo
destes elementos.

Esta fabrica poderá, a juizo do Governo, ser
fiscalizada por uma pessoa competente espe-
cialmente desigeada pelo Governo, ficando
custo da fiscalização a meu cargo.. .	 • .

6. 0 Peço que me seja concedida isenção. de
direitos para todos os machinismos e accesiè-
rios necessarios, tanto para a exploração dae
areias como para a instalação da fabrica de
nitrato de thorium e outros elementos da mo-
nazita, e bem assim para todas as drogas et
preparados chimicos que forem importados,
como necessarlos ao preparo dos derivados dej
areias' monaziticas. Estas encommendas só'
serão feitas depois de concedida a isenção de'
direitos solicitada do Ministerio da Fazenda;
por intermedio do fiscal do- contracto. Esta,
não é nina condição essencial.	 1;

Junto com esta preposta e as provas de ido-'
neidade remeti° a V: Ex. o recibo da caução
de dez contos de réis .(10:0000) em apolees'
federaes depositadas na thesouraria geral do
Theaouro Nacional, em conformidade do editat
de concurrancia, compromettendo-me ao
posito. da quantia de. cem tontos de féis
(100000$) no caso de. ser acceita a minh&
proposta e para garantia da. fiel execução do
contracto, que.sou prompto a. assignar com c?
Governo Federal.

Tenho a honra de apresentar a V. Ex.
segurança 'de minha mais alta consideração
e elevada estima.

Paris, 7 de fevereiro de 1912. - 	 Cour.rot4 
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Imprensa Nacional e' e Diario Offieial sl,' I
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -15 de abril de 1912
Expediram-se os seguintes officios : 	 ..
N. 520 - Ao Sr. director da Despeza Prt•

blica accusando recebido officio n. 7, deva
vendo as folhas das ferias do pessoal operam
deste estabelecimento, que haviam sido w.,
mettidas, para o fim' de serem excluídas aal
diarias relativas aos domingos e feriados.	 -. A

N. 522 - Ao Sr. 1° secretario ao Centr
dos Revisores agradecendo a cOmmaniça
da eleição e posse da directoria. dessa s i]
dada para o 3* anuo s	 .

,„. ___,..7_,..-..-...7.-..1:.	 -

•
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Ministerio 0.a Marinha
.Por portarias de 12 do corrente

Foram nomeados
O capitão telinte DMA Angusto da Costa

G;timarães para exercer. interinamente, o
cargo de capitão do porto do Estado de Ala-
gd'a s ;

*J capitão tenente Agerico Ferreira de
Souza para exercer, interinamente, o cargo de
commandante do aviso Cahanéa

O capitão tenente Octacilio oclaviano Rosas
para exereer, interinamente. o cargo de di-
rector da Escola de Aprendize Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Sul

O 1 0 tenente Luiz de Barros Falcão para
exercer o eargo de official da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Sul ;

O 1" townte Roberto de Souza Imenez para
exercer. interinamente, o cargo de vice-
director da escola Aprendizes Marinhekos do
Estado do Rio Grande do Sul;

O 1° tenente Octavio Dias Carneiro para
exercer, fidesinamente, o cargo de vice-
director da escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Maranhão;

O1° tenente engenheiro machinista Anto-
nio Gonçalves Cruz para exercer o cargo de
chefe de machitras do contra-torpedeiro
Piauliy;

João Pereira. da Silva para exercer o togar
de praticante do Corpo de Praticos do estuario
do Rio da Prata e seus affluentes.

Fui tornada sem elícito a portaria de 30 de

março ultimo, nomeando o I° tenente Clodo-
vett Celestino Gomes para exercer, interina-
mente, o cargo de vice-director da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Mara-
nhão.

Foram exonerados:
O capitão de fragata Mario Vieira Cortez

ddo cargo e com ti-madante da E scola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Sul, que interinamente exerc.,

O capitão tenente Oetacilio Oetav lano Rosas
do cargo de immediato da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estatio do Rio Grande do
Sul, que interinamente exerce;

O capitão tenente engenheiro machinista
João Condido liodrigues do cargo de chefe de
machinas do contra-torpedeiro P

O 1" tenente Roberto de Souza Imenez do
cargo de ajudante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Sul.

—Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, cópia do decreto de 30 de março
ultimo, promovendo no Corpo da Armada ao
posto de contra-almirante o capitão de mar e
guerra nayinundo Frederico kiappe da Costa
Rubim;

Cópias dos decretos de 10 de abril corrente,
pronto% elido no Corpo da Armada os officiaes
constantes dos mesmos:

Para consultar com seu parecer, os papeis
referentes ao pedido que faz o capitão tenente
reformatlo, capitão de fragata lionorario, Al-
Wedo Fernandes da Costa, para contagem de
tempo de servico pelo dobro.

- -Por outra de 13 do corrente foi nomeado
o 1 tenente Francisco Paes de Oliveira para
exercer o cargo de auxiliar da 2' secção
da Superintendencia de Portos e Costas.

—Por outra da mesma data foi exonerado o
1° tenente Francisco l'aes de Oliveira do car-
go de amanuense da 1 1 secção da Super-
intendendo de Portos e Costas.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 6 do corrente, foi exone-

rado o 1° tenente Feliciano Pinto Pessoa do
lugar de 2° ajudante da Escola de Estado-
Maior, conforme pediu.

—Por outras de 15 foram nomeados:
Emiti° Bailly, electricista da fortaleza do

Imbulty.

1

 1,a cri da companhia d 	 mn
Militar do Rio de Janeiro.

Ministerio da Viação e

Primeiro tenente João Aymbiré Mendes su-
b	 egioe ai 	 do Coll

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRI M EMA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 15 de abril de 1912

José Bomgogne de Almeida e outro, pe-
dindo para este ministerio fazer acquisição
500 ou 1.000 magnates da mascara em alto
relevo tirada do fallecido Barão do Rio-

ralleo.—lndeferido.

Tabellas de preços de
Viação e Obras Publicas.

passagens c cargas da Linha de Ibictilly, approvadas por aviso n. 2, de 8 de março de 1912, do Ministerio da

Navegação a vapor de Barbará Filhos
LINHA DE 1111CUllY

TABULA DE PASSAGENS

Ponte Ibicuhy

1	 1 24

SIvestre

I ,	24

Mariano Pinto

1 4	 2a l a	 2°

Passo Novo

ia

Cantorina

la

Cacequy

1'	 1	 2a

85000 65000 175000
123000
83000

125000
85000
65000

205000
163000
128000
88000

145000
lls000
85000
65000

truguayanl
Ponte lhieuhy
silvestre 	
Mariano Pinto
Itahn 	
Passo NO% 	
Gatharina 	

21s000 185000
215000 155000
175000 125000
148000 105000
88000	 68000

275000 205000
21. 5000 185000
215000 155000
185000 125000
128000 88000
88000 63000

335000 245000
303000 215000
275000 195000
258000 175000
193000 135000
NS000 105001

123000	 OS000

TABULA DE CARGAS

105600
55000

135000
75000

Ponte Ibiculty
	

1

Silvestre	 Mariano Pinto	 balá
	

Passo Novo	 Catharina	 Cacequy

'75000Uruguayana. 	
Ponte lbietthy 	
Silvestre	
Alariam, Pinto 	
Raiá 	
Passo Novo 	
Catharina. 	

135000
83000

155000
105000
85000

185000
	

225000
	

245000
	

255000
135000
	

175000
	

195000
	

205000
115000	 155000
	

175000
	

185000
85000
	

125000	 145000	 165000
105000
	

125000
	

135000
83000
	

125000
115000

Observa~ — ', artilha de trigo de Irtiguayana para Passo Novo, Catharina e Cacequy gosará um abatimento de 45 por 1.000 kilos ;
ê,0 de Cruguayana para Passo Novo, Catharina e Cacequy gosará um abatimento de 8$ por 1.000 kilos.

4.,_pk£ctoria Geral dc" Viação. 8 de março de 1912.— O director geral Alfonso Glyceno da Cunha Maciel...• -	 eu. tlh ar,
— • .•!.t
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Directoria Geral de Correias, Telegra-
phos e Illuminaçãa

SEGUNDA siaaai
Por portaria d 10 do corraitto, rui e-mr.-

fli , h) ao administrador dos Correios do E;tailo
do Amazonas, I1iiil Azevodo. um atino de li-
caliça, com ordenado, para tratamanto
samba de conformidade com O dacrata I.egis-
lativo n. 2.4a0, dJ 18 de outubro de ia11.

Requerimento despachado -
Dia 15 de abril do 1912

D. Maria Emacia Amado Laciati, pedindo
emir • ga do documentos.—Deferido, mediante
vacam.

Repartição Geral do3 Telagraph33
l'4 n P pOrtariA	 I do corrante:
Furam adula: idos como telaphouistas OS sa-

gitadas senhoras
Caiaria Lapas da Silva, para a estação de

IVIres; Agualli to Leite da Arauja, para a es-
tação de 31ilagra; Edmundo .1• ,stis Pacheco,
pira a estação de Araçatuba; Waltar Leitão,
para a estacão de Tanhã; Alaxandre J03é
IzOztvio, para a estação de Marechal F:oriano;
Mannal Zafarino Gonçalves, para a estaçãa de
Villa aa, Pedra; Candido Fabricio do Espirito
ama., para a estação de Sarraria, e Joaquim
Teixeira Neves, para a estação de Inhaliy.

—Par outras de 3 do comute
Foram nomeados:Herrnogenes Pereira, para

o cargo de telearaphista regional e José de
Paula Pires, para o togar de continuo.

Foram admittidos : como auxiliares de es-
cripta da estação Central, Antenor de Souza
Ilraaa e Affonso Gomes e como taxadores da
estação de Pelotas, Lourenço de Faria Filho e
Octacilio do Espirito Santo.

Foi designado o talegraphista de 3 classe
Antonio Luiz do Siqueira. • e Mallo para fiscal
da Western tia cidade de Recire.

Foram promovidos a inspector de 3, classa
O tio •' 	 Savedra Dura° e a 4.• classe

Adolpho Carlos deguarda-tios de 1' classe

Foram removidos os telegraphistas de 33
alasse Francisco de Andrade Fortuna Pessoa
e Jasa 'afinfado de Menezes, da estação d•.;
Fortaleza para a da Santos, e o diarista Fran-
ei;co de Sanas Mello, da estação. de Santos
para a radio de aloate Se.rrat.

--Por outras de 6 do corrente:
Foram designalos: Antonio Malheiros e Uno

Pa-aos para cycl.stas da estação do S. Paulo,
Estanisláa da Costa Prado, para tu eu
da( .-4a(:ão de Sanbis e José Luiz Pacheco, para
servir como sol•vente.

Foram remos idos os telegraphistas de 4°
classe Jarder de Almeida Lima; da estação de
1. J'aulo para a de Lorena, Christovão Sá
Viaima Passas, da estação de Amarrarão para
a de Therazina e João Cancio Nery (ia Silva,
desta para aquella; o estafeta de 3° classe
Homero Nevou x, da estação de Porto Alegrete
para a de Tristeza e o mensageiro Olyntho de
Carvalho, da estação de Tristeza para a de
Caminho Novo.

O director geral, attendendo á importancia
cada vez mais crescente da estação radiogra-
phica da Babylonia, resolve que o funcciona-
namento da referida estação seja paina-
'tente.

Foram mandados reverter á estação do Re-
cife, o telegraphista de 3' classe Antonio Luiz
de Siqueira e Mello, que se acha como encar-
regado interino da estação radioteleg.raphica
de Farnaudo de Noronha, e ao serviço de li-
nha o guarda fios de 2° classe Agostinho Ama-
dor dos Santos que se acha como encarre-
gado da estação telephonica de Rio Preto.

Foram dispensados o telegraphista de 3a
classe Julio Ramos, do serviço da fiscalização

WeSt»l'ill na calada da Rocia! o Laia Faustino
da Conaai são, da .• trai) de mansig aro lia esta-
ção do Santos, i» i• abandona.

Foi declarada saiu atraiu) a portaria 11 16
da marao ultimo, 9111 nomeai Thaliaz Pinto
Bandeira para o lagar de talaaraphista ragio-
nal, visto tar o alasmo fallecidd.

Foram conca(iidas 30 dias de licenaa, com
ordenado, ao estagiario Antonio licalrigues da
Paula.

— Por outras de 8 do corrente:
Foi nomeado o Sr. Felic:auo Pinto Pessoa

para, em commissão, exercer o cargo de se ••e-
tario do 1)1• director geral.

Foi admittido Abdon Diogo Vieira Como ta-
xador da estação de Petropolis.

Foram designalos os estagiarios Raul Cor-
micto Brim, Nathanicl Lafavette Povoa e Se-
bastião Hodrigues de Moraes para servirem
na estação de' Santos.

Foram removidos: o engenheiro chefe de
districto Luiz Thoinaz da Cunha Navarro de
Andrade, da 2a divisão para o 2° districto
Bahia, ficando sant effeito a portaria de 13 de
dezambro ultimo que o removeu para o dis-
tricto do Maranhão ; o inspector de 3" classe
Joaquim Pereira Navarro de Andrade, da
2' divisão para o 2° districto da Bahia ; os re-
gionaes Emilio Allet, da estação de Colonia
Mallet para a de Fim do Iguassú e Pedro
Celso do Nascimento, desta para avella, am-
bo; como encarregado e provisoriamente es-
tafeta de 3 1 classe ; Honorio de Moraes Rego,
da estação de Oeiras para a de Picos, como
encarregado interino.

Directoria Garai dos Correios
raayaeraiienro; rtespacaaatax
Dia 15 da abril de 1912

D. Maria José dos Santos Moura°, agente
postal da largo de D. João, no Estado de
Minas Gemes, pedindo seis mezes de licença,
para tratamento de sua saude.— Concedo nos
termos do regulamento.

Proprietarios e moradoresno perimetro entre
as estações de Terra Nova e Thomaz Coellioata
Linha Auxiliar, pedindo creação de agencia
nessa localidade.— Presentemente não pôde
ser creada a agencia pedida.

anspectoria de Obras Contra as Soccas
Sxretaiaa Geral

Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado
conductor de i a classe da 3° secção, Alipio
de Castro, e removido na mesma data
para a Divisão Technica da Secção Contrai.

Por outra, de 15 tambern do corrente, de
accórdo com o art. 62 do Regulamento appro-
vado pelo decreto ii. 9.2,56, de 28 de dezembro
de 1911, foi estabelecida a Primeira Divisão
da Sagittala Secção, com séde na capital da
Parallyba.

	 --

Ministerio da Agricultura, Iildustria

e Comercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 10 de abril de 1912

José Luiz Nahon, como procurador de David
Romagnoli, pedindo privilegio de invenção
para aum novo processo para o fabrico de
placas esmaltadas e objectos similares», _._
Deferido. Compareça nesta directoria geral,
afim de receber guia para pagamento do sello
e da la annuidade da patente.

E ll.wilaropta tft Comp., pedindo privilegio
de invenção para .inn novo systema de let-
trairo; luminosos, com applicaçaio a annuna.
cios, tabuletas e outras indicações». — Mama;

João Povia, pedindo privilegio de invençaci
para .um novo systema de fogões denominado
Fog_19 moderno». —Rejeitado, de accórdo coni
o art. 29 do regailainento approvado pelo
decreto ti. 8.820, de 30 de dezembro de 1882,
visto não ter havido o deposito de que trata o
art. 25 do mesmo regulamento.

_ TRIBUNAL DE CONTAS;

Ordens de pagamento -* "" 4

Ordens de pagamento sobre as quaes
feriu despacho de registro, em 15 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

—Nliitisterio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:

N. 1.033, de 3 do corrente, pagamento da
12:1015400 a Francisco de Paula Ramos, do!
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em fevereiro ultimo

N. 1.038, do 10, idem de 1:2435005 á Rea •
partição Geral dos Telegraphos, de SerViÇO3
talephonicos, em janeiro deste autuo.

—Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio—Avisos:

N. 1.432, de 2 do corrente, pagamento do
2:2005, de gratificações a diversos funcciona-'
rios do ministerio, no mez de março findo ;, / •

Ns. 1.467 e 1.483, de 2 e 11 deste nieza
idem de 5005 e 700$ a William Frederickt
Cheston e outro, de ajudas de custo

Ns. 754, 1.416, 1.420, 1.424, 1.434, 1.437p.
do 6 de março ultimo e 2 do corrente, idéio
de 825759, 1195, 800$, 570, 300$ c 394532%
e d_i	 grdaatit jicuascilas.

e Negocios Int-.
riores:

Aviso n. 1.703, de 8 do corrente, paga-
mento de 7:8775137, da folha do pessoal sua
balterno da Bibliotheca Nacional, relativo ao
mez de março findo.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 145 e 146, de 12 do corrente, paa

gainento de 200$ e 1:8005 a diversos, do gra.
tilicações.

—Ministerio da Fazenda:
Portarias ns. 57, 58 e 61, de 2 e 12 do cor

rente, pagamento de 1:0005, 1:350$ o 585$ a
diversos, de gratificações.

Meios:
N. 367, do Tribunal de Contaa

'
 de 11 do•

corrente, pagamento de 2:0815800 a Leua
zinger & Comp., de fornecimento;

N. 496, da Alfandega do Rio de Janeiro;
idem, idem, de 4:3455100, dos mesmos, idem:*

N. 41, da Caixa de Amortização, de 16 do
fevereiro ultimo, idem de 60$ ao porteiro, da
aratificação;

N. 56, iffetn, de 4 de março, idem de 100$
ao porteiro, como auxilio de alugue! de casa. -

Requerimento de M. J. Fernanclas, paga-
incuto de 1:2005 do trabalho; executados no
predio 403 á rua de S. Cliri.stovão.

Exercicios lindos:
Requerimentos:
Da Henrique Morize, Leopoldino Cabral da

Mello, Barão do Paraná, Companhia Nacional
n Ie Navegação Costeira e Fontes Garcia &
Comp., pagamento de 1695032, 8152901 ,
I :000$, 1:1065140 e 16:4005, de dividas de •

. , xereicios findos;
De Deocleciano Coelho de Souza, Joaquim •

Acacio Monteiro do Barros, Francisco Ignacio
de Meirelles, Antonio Carlos Alegue, Antonio;
Soares da Rosa e Luiz Ferreira França, idenii
de 5805615, 300$, 4695677, 1205078, 126552..ãi
o 1895375, idem, para distribuição do credito
ás Delegacias Fiscaes nos Estados do Amuo...a
nas, Bahia e Rio Çrandta do Sal.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
• • 5'

.• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
*RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE ' DEVEM SER

JULG•DAS NA5 SESSÕES MAIS PROXI-
ALAS

J::.	 Recursos extraordinarios
`è -1 — N. 593 — S. Paulo — Relator, o
Sr. minis iro Manoel Esp inala; revisores
xaa Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
godofredo Cunha; recorrente embargan-
4e. o imior Antonio Joaquim de Carva-
l o Filho; recorrido embargado, Thea
floro Dias de Carvalho Junior.

2 — N. 655 — S. Paulo — Relator, o
Sr. riinistco Ribeiro de Almeida; reviso-
y os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e

anoel Espinola; recorrente, a Compa-
tthia ite Seguros Alliança da Bahia; recor-
,rido, Miguel G. Klnry.

3 — N. 613 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
'sores, os Srs. ministros Goclofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordia...io de Carvalho e sua mulher.

4 — N. CO7 — Minas Geraes — Rola-
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;

_revisores, os Rrs. ministros André Cav-1-
Canti e Amaro Cavalcanti; recorrente, o
major Zacharias Lopes de Almeida; re-
corrido, o coronel José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

5 — N. 687 — CapiM Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
'sores. os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; recorrente, Paschoal
&greto; recorrido, Manoel Martins de
'Abreu Lacerda.
' 6 — . N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. inhistros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrentes,
Julio Pedroso de Lima e sua mulher; re-.
corridcs. Guinle & Comp.
- 7 — N. 560 — Minas Geraes — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
;.rii Ramos; recor-ente, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Pollo e sua mulher e
outro.
' 8 N. 625 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Alurtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavflcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
'Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.

— N. 58á — Minas Geres — nela-
tor, o Sr. ministro enluto Saraiva; revi-
sores os Srs. ministros Godo;redo Cunna
• Leoni Ramos; . recorrent3 Carlos
Antonini; recorrida a Fazenda do Estado.

10 — N. 638 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Sra. ministros Godofredo Cunha
h Ribeiro de Almeida: recorrente. D.
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recoaido,
o Dr. João Alves Monte'.

11 — N. 637 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; rnvisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
'André Cavalcanti; recorrentes; Frota Ir-
mão & Comp.; recorridos, Conceição &
Corep. e outros:

12 — N..683 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
'canti e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares .do Amaral; reéorrida, a Fa-
zenda	 - •• •	 •	 • • • • •
' 13 — N. 641 "Capital Federal .-
Relator,-o Sr. ministro Manoel Espinola;
pvistResi 2§..13- Fs., ministros Pedrii Lesas

e Canuto Siu'iiiVa; recorrente, Delphim de
Castro Neves; recorrido, José Luiz Pipa
Jun ler.

14 — N. 639 — S. Paulo — Maior, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Goclofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida; recorrente, Francisco Schi-
midt Dias do Prado; recorrida, The São
Paulo Railway Company, Limited.

I5—N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emitia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-
tado do Rio de Janeiro.

16—N. 663—Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e I,eoni Ramos; recorrente, coronel Anto-
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca-
maca Municipal de Petropolis.

17 — N. 701 — Paraliyba do Norte —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,
João Baptista de Mello; recorrido, Ame-
rico Bezerra de Aleito.

18 — N. 675 — S. Paulo—Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva; revisOres,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vas-
conceitos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

19 — N. 679 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gotiofredo Cunha e 4eo-
ni Ramos; recorrente, C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddad & Irmão.

20—N. 627 — Pernambuco—Relator,
o Si'. ininistrt, Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Alurtinho
e André Cavalcanti: recorrente, Joaquim
da 'l ava Ribeiro Crmpos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

21—N. 674 — Rio de Janeiro—Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola: recorrentes, Pedro
Dutra de Carvalho e sua mulher; recor-
ridos, Henrique Luiz da Costa e outro.

22—N. 692	 Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Caval,.anti; recorrente, Se-
raphim Feri-ira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corrêa.

23—N. 580—Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto laraiva e Godofre-
do Cunha '- recorrente, coronel Pedro Tei-
xeira de Menezes ; recorridos, Joaquim
Gomes Branquinho Primo e Antonio Al-
ves de Paula.

21—N. 714—Capital Federal—Relator-,
o Si'. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto S_raiva • e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, D. Gabriella
Augusta da Silva; recorrida, D. Rosina
Michel.

25—N. 684—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs, ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro José
de Magalhães e sua mulher ; recorrida,
D. Dolores Joaquina dos Santos Avila.

26—N. 712—Rio de Janeiro—Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Spinola e
Pedro Lessa; recorrente, Cz.rlos Frederico
Aberlander; recorrido, Eugenio Rodri-
gues Vieira.

27—N. 665 — S. Paulo — Relator, o
Sr. Ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs..ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina Foin
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação Medica Beneficente de S. Paulo.

28--71N. 682 em,-,	 Relatora OS L.s.

ministra André Cavalcanti ; réVisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; recorrida a Intendencia
Municipal da Feira de Sant'Anna.

29—N. 690 — Rio de Ja:ieiro Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti ; recorrente,
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priano de Oliveira Costa.

30 — N. 538 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias (Si
Comp.

31—N. 624 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Guimarães.

32 — N. 634 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida,
a Fazenda do Estado de São Paulo.

33 — N. 666 — Matto Grosso — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Alur-
tinho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá ; recorri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

34 — N. 649—Amazonas — Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti : recorrentes, Edu-
ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

35—N. 653 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti
revisores, 	 Srs.-ministros Oliv^ira Ri-
beiro e 'Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro.
do Estado.

36—N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

37—N. 696 — Estado do Rio — Rela-
tor, o Sr'. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha ; recorrentes, D. Eli-
sabeth Kroremberge e outros ; recorridos,
Amaral Guimarães & Comp.

38 —N. 704—Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
& Irmão ; recorrido, o coronel -Antonio
Cesar de Figueiredo.

39 — N. 725 — S. Paulo — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha ; recorrente, Zeferino
Augusto da Costa ; recorrida, a Fazenda
do Estado.

40—N. 609—Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ;• revLores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphe .1
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
Municipal da capita/.

41—N. 628 — Capital Federal — Re- ,
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
revisores, os ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa '; recorrente, o Dr. Luiz van
Erven ; recorrida, a Fazenda Municipal.

42— N. 718 S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. Ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorridos, o Dr4_
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher

1.
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13 - N. 722 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, os •desembar-
s;adores Miguel de (odoy Moreira Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado.

41-N. 733 - Rio de Janeiro - Reta-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1° recorrente, o
Bania) Constructor do Brazil ; 2 riscar-
rf'II „José Luiz Soares ; recorridos
Guinle & Comp.

I3-N. 738 -Rio de Janeiro - Reli-
for, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Lei) ni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
ree,orrida, a Fazenda do Estado.

46-N. 58h- Pernambuco - Relatos,
o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrentes, João Octa-
viano de Mesquita Jones; recorrido, Car-
los Gonçalves da Costa \laia.

17-N. 698 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Camilo Saraiva: revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
Silva ; recorrida, a Fazenda do Estado sio
Ceará.

..íst-N. 7O5 - Ceará - Maior, o Sr.
ministro Caindo Saraiva ; LY% isores, os
Srs. ministros itodofre4lo Cunha e Leoni
Rainos ; recorrentes, Thoinaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
lher.

•0-N. 763 - Capital Federal - Reta-
lato'', o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; recorrente, 'l'he Rio
de Janeiro City Improvements Co. Li-
miled; recorrido, Manoel José da Sil-
veira.

Appellações eiveis
1-N. 519-Capital Federal (sobre em-

bargos) - o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Ca-
indo Saraiva e Leoni Ramos; appellante
einbargada, a União Federal; appellado
embargante, Francisco Xavier Paes de
Mello Barreto.

2 - N. 2.028 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
o Oliveira Figueiredo; l s appellante, o
Juizo Federal da .1" Vara: 2" appellante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
ques Leilão.

3- N. 1.158-Capital Federal (em-
bargos de declaração'-Relator, o Sr. mi-
nistro Niarmel \tudinho; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti: embargante, Dr. Manoel
Pereira Reis; embargada, a União Fe-
deral.

-5-N. 1.350- Rio de Janeiro (sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lesa e Caindo Saraiva: embar-
gante, The hoopoldina Railway Com-
pany, Limited; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.

5 - N. 1.401 - Rio Grande do Sul
(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel aturtinho; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valeanti; appellante embargante. a Fa-
zenda ilo Estado; appellado embargado,
Manoel Marques Martins.

6- N. 1.514 -Capital Federal (sobre
embargos)-Itelator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; em-
bargante, Deodato Pinto dos santos; em-
bargada, a União Federal.

7	 N. 1.882	 Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro
canti e Ribeiro de Almeida; appellante, o
general Braz Abrantes; appelliela, a União
Federal.

8 - N. 1.330 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro 1.essa; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel \tudinho; appellante, o
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock
de Sá; appellada, a União Federal.

9 - N. 1.621 - Pará - Relator, o Sr.
minisiro Manoel Mindinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel Miterio
de Vasenneellos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira e outro.

10-N. 1.511-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel \tudinho
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanti ; appellante,
Jorge Bereht ; appellada, a Fazenda Na-
cional.

11-N. 1.591- Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Ainaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. : appellada, 'l'he United
Shoe Company of South America,

12-N. 1 . 672 - Capital Federal -
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida

revisores, o; Srs. ministros Manoel Mui.-
tinho e André Cavalcanti ; appellanle. a
União Federal ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalves Regoa.

13-N. 1.553-Capital Federal- Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho ; appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rass.

14 -N. 1.660 -Capital Federal -Re-
lato'', o Sr. ministro Pedr0 LCSSit ; rt!--

visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; appellante, o
Juizo Federal da 1 Vara ; appellado, o
engenheiro José Estacio de Lima Bran-
dão.

15 -N. 1.291 -S. Paulo- Relator, o
Sr. ministro Manoel \tudinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Wright, Vizir & Bro-
niers e outros.

16- N. 1.589 -Bahia - Relator, o
Sr. ministro Manoel \tudinho ; revisores,
os SI'S. minist ros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, José Dias Lo-
pes ; aplainada. a União Federal.

17 -N. 1.776 - Capital Fedtral-Re-
lator, Sr. ministro Canuto Saraiva -Re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel \tudinho ; appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellada,
União Federal.

18 - N. 1.710 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; 1° appellánte, o Juizo
Federal da 2' Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellado Carlos de Queiroz.

19 -N. 1.608 - Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Manoel alurtinho
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Guimarães Natal ; appellantes,

& Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

20 -N. 1.856 -Capital Federal -Re-
lato'', o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro I.essa ; appellante, Manoel
Jesuino da Silva Portugal ; appellada, a
União Federal.

21 - N. 1.616- S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Manoel \tudinho ; revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Antonio rosé
Gonçalves Lulas /Mas; pppelladqs,

Companhia Docas de Santos e a Camarg
Municipal de Santos.

22 -N. 1.781 11-Espirito Santo-Rd-i
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; appellante, a União
Federal; appellado, John Gordon.

23 -N. 1.674 - Pará - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; i'evisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Gui-
marães Natal ; appellante, Maria Augusta
da Silva ; appellada, a Fazenda Nacional:

21- N 1.681 -Rio de Janeiro - Re-1
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavaleanti ; appellante,
União Federal ; appellados, Reis Oliveira
& Comp.

25- N. 1.270-Capital Federal-Réd
lator, o Sr. ministro Is i heiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ininisi.ros Manoel Moc-
inho o André Caviticauti ; appellante. a

União Federal; appellada, a Empresa Es-1
perança Nla ri t ima.

26- N. Li;53 -S. Paulo -Relato%
Sr. ministro Manoel \tudinho ; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti o GuiTi
marães Natal; appellante, Domingos \far-i
tios da Silva Garnier ; appellado, Bernar;s
dino F. Garnier.

27 - N. 1.816- Amazonas -Relatofs
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Si'.s ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espineta ; appellante, Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-,
zenda do Estado e outro.

28-- N. 1.597- Pará - Relator, o Sr,
ministro Manoel \tudinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Companbiai,
de Seguros Lealdade ; appellados, Fiuza
& Comp.

29- N. 1.635 -Rio Grande do Sul --4
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ; appellante, D.
Manoela Itiverbel de Lima Sarmento e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-1
nic,ipal.

30-N. 1.973-Capital Federal -
lator, o Sr. ministro Manoel •Murtinho
revisores:, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; 1* appellante,
o juiz federal da 1' Vara; 20 appellante,
a União Federal; appellados, almirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity
outros.

31-N. 1.530-Capital Federal - Re-s.
lator, o Si'. ministro Pedro Lessa re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e André Cavalcanti ; appellanto, o coronel
Delphim Valente Sadock de Sá ;
lada, a União Federal.

32-N. 1.729-Rio de Janeiro Rés(
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva a
Godofredo Cunha; appellante, a Pre-
feitura Municipal de Nilheroy ; 2° ap-:
pellante. o Dr. Roberto Pereira Soares;
appellados, os mesmos.

33-N. 1.643-Rio Grande do Sul -s
Relato'', o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel \tudinho e André Cavalcanti ; ap-
pellante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

31-N. 1.661 - Capital Federal (504
bre embargos) -Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa
appellantes embargantes, M. Buarque &
Comp., einpresarios do Lloyd Brazileir0 ;
appellados embargados, a Companhia de
Seguros Itlaritirnos e Terrestres Garantia
ii outros.

35 - N. 1.591 - Piatihy - fielators
o Sr. ministro Pedro Lessa; reVisores, os-
Srs„ painistros Rffleiest de Almeida g AN."'
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•ioel Murtinho; appellante, a Fazenda
do Estado; appellado, o Dr. Reitor Cas-
,tello Branco.

36 - N. 1.501 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtintm; reviso-
es. os Srs. :sinistros André Cavalcanti

Guiwai . .1(... Natal; tuesdlante, a V.a-
?eh(lit do Estado; appellados, Maia & Ir-

ão.
- N. l.04 - Pará - Rslator, o

r. ministro Canuto Saraiva; revisores,
sEs Srs. ministros Gonofr_do Cunha e
noni Ramos; appellante, Antoi.io da
:011vs. Lima; appellada; a Companhia de
Seguros Lloyd Pa:aense.

! f... 38 - N. 1.692 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;

r ikores, os Srs. :ninistros Manoel Mur-
tifiho e André Gavalcanti: appellaste, o

1 7uizó Federal da 2" Vara; appellados,
Lujz Hermanny Com.).

P íi 39 - N. 1.689 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro 'Manoel Murti-
sitio; revisores, os Srs. Ministros André

19aVa1canti e Guimarães Natais appel-
"Tãhte, a Empraza ch Sal e Navegação;
l 'appellasins; a Companhia de Seguros In-
'clemnizadora e outros.

- N. 1.69") - Maranhão - Relator,
• Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola

Pedro Lessa; appellante;, Valia &
.Çora p.; a•spellsda, The Liverpool •Ad
Massanhon St= Lins ited.

41 - N. 1.51 - Maranhão - Relator,
o Sr. minist...o Manoel Murtinho; revi-
so..es, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Natal; appellante, a
Fazenda do Estado; appéllados, Fernan-
des Pirsto & Comp.
. 42 - N. 1.722 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
reVisores, es Srs. ministros Manoel Es-
pistola ss Pedro Lassa; appellantes em-
bargantes, Silva Monareha & C sinp.; ap-
paliada embargada, a Fazenda Nacional.

43 - N. 1.830 A - S. Paulo - Re-
lator, • Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellárite, a Com-
panhia Brazileira de Energia- Electrica;
appellada, a Camara Municipal de São
Paulo.

44 - N. 1.705 - Alagôas (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros _Manoel Espinola e Pedro Lassa;
embargante, o Dr. José de Barros Wan-
derley de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.
" 45 - N. 1.704 - Capital Federal -
Delator. o Sr. ministro André Caval-
canti: revisores, os Srs. ministros Ma-
toei Espínola e Pedro Lessa; appellan-
tes, Victor Itibeiro de Faria Braga e ou-
tros; appellada, a União Federal.

46-N. 1.407 - Rio Grande do Sul -
Delator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; appel-
'ante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Marques Martins.
- 4-7 - N. 1.707 - Maranhão - Relator
o Sr. ministro Canino Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministro Godofreito Cunha
e Ribeiro de Almeida: appellante.
Juizo Federal; appellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.
• 48 - N. 1.433 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Slanoel Espinola:
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valsaist i e Amam Cavaleanl i app !-
tante, a Fazenda do Estado: appellados,
Pereira Teixeira & Comp.

49 - N. 1.652 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de AI-
smeida; revisores, os Srs. ministros Mi-
l.:irá Cavalc.anti e Amaro Cavaleanti; aP-
Rellante,:o 2° tenente Emilio Julio 'gess;
ighgliada 4 T.Inia%_Fedtral#

50 - N. 1.683 - Ceará - Relator, o
S. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, (. Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; 1' appel-
tante, Fazenda Nacional; 2" appd-
lautas, Rehishofer Fréres; appellrdos,
OS mesmos.

51 - N. 1.718- S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, 03 SIS. ministros Stodorredo . Cunha
e Ribeiro do Almeida: appellante, a
Companhia Docas de Santos; appella-
dos. Wilson & Comp.

52 - N. 1.699 - Capital Federal -
(sobre embargos)-Relatbr, o r. minis-
tro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
linho; embargante„Toão Bemvindo Ra-
mos; embargada, a União Federal.

53 - N. 1.841 :apitai Federal -
Relator, o Sr. ministro Caiada Saraiva;
revisoras, os Srs ministros Godofredo
Cunht e Leoni Ramos: appellante, Pedro
Roiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

54 - N. 2.015 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva; appellante, Joaquim
José do Lmaral; appeliada, a União Fe-
deral.

55 - N. 1.848 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa'
e Ganido Saraiva; appellantes. Gustavo
7rinks & Comp. '• appellada, a Compa-
nhia' Alliança da Bahia.

56 - N. 1.840 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha: appallante, Manoel
Saraiva de Campos; appellada, a União
Federal.

57 - N. 1.815 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-

valcanti e Manoel Espinola; appellante,
o juizo Federal da 2' Vara; appellada,

D. Clotilde de Souza Lima.
58 - N. 2.031 - Rio de' Janeiro -

Relator, o Sr. ministro 'Manoel Murtinho;
revisores. os Srs. ministros Andis' Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellado, o
Dr. Demosthenes da Silveira Lobo.

59 - N. L768 - Amazonas - Reta-
tor, o Sr. ministro Godofredo . Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
MC 3 C r-bAiro de Almsida; 1° appellante,
o Juizo Federal na seceão do Amazonas;
• appellante, Time Amazon Steam Nave-
gation Company, United; 3° appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, 'ritmar
David Aon.

60 - N. 1.320 - capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Anslré Cavalcanti;
revisoreá, os Srs. ministros Amaro Ca-
valam. i e Manoel Espínola; appellante-,
João Mr 'ia Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União' Federal.

61 - N. 1.687 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaleanti; appel-

• a União Federal: als,ellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

62-N. 1.712-Pa railylia do Norte-
ft ,, lator. o Sr. ministri Canuto Saraiva;
sevi ores, os Srs. min iSt l'OS Godofredo
Cunha e Ribeiro de Ai neida; appellan-
tes. A. Bockman & comp.; appellados,
A. 11. Lsra & Comp.

ki3 - N. 1.910 - Capital Federal -
fletiam', o Sr. ministro Oliveira litueiro
revi;ores, os Srs. :Ainistrus 'Guimarães
Natr' e „Amaro Cavalcanti ; arpellante,
o tenente Jissme Augusto- Villas BOas
.appOlada, a LIMO Federal.

64 - N. 1.509 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Marnel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ; appel-
lanie. o capitão de fragata Pedro Antonio
da ilva ; appellada, a União Foderal.

(15 - N. 2.017 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Fi saleiredo; sppellante.
José Servolo de SOMpaio; appellada,
União Federal.

66 - N. 1.898 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Espinola; 1° appel-
lantc, o juiz federal da 2` vara; 20 appel-
lante, a União Federal; appellado, Joa-
quim de Albuquerque Cerejo.

67 - N. 1.963 - Capital Federal -
(Sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; embargante, a União Fe-
deral; embargada, D. Constança Alves
Branco de Mello Barreto.

Embargos remettidos

1 - N. 1.026 - Bahia (sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargantes, Conde Filho & Comp.; embar-
gada, a Fazenda Nacional.

2 - N. 1.141- Capital Federal (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; embargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargada, a União Fe-

deral.
3 - N. 1.781 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e Masoel Espinola; embar-
gania, a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ni-
tros.

4 - N. 1.745 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pessoa; embar-
gania, a União Federal; embargada, The
S. João d'El-Rey Gold Mining Company.

5 - N. 645 - Pernambuco - (Recurso
extraordinario) - Relator, o Sr: ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado' & Pereira.

6-N. 2.014-Capital Federal- Rela-
tor. o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
re-iisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pínola e Pedro Lassa; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Igna-
cio de Loyola Gomes da Silva

Revisões criminaes

1-N. 1.276 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionario, Nicola
Francisco.

2 N. 1.151 - S. Paulo - Relator, o
Si'.  ininisf ro Ribeiro de Almeida; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: peticcionario, Emy-
gdio Nogueira de Almeida.

3 - 1.415 - Piatihy - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho: revisores, os
Srs. ministros André Cavaicanti e Amaro
Cavalcanti; peticionaria, Arsenio Jovi-
Mano de Oliveira.

4	 N. 1.274 - Sergipe - Delator,
o Sr. ministro Canuto S •sraiva; reviso-
res, os Srs. miListros Godofreck Cunha
e Ribeiro de Almeida; peticionará), Ma-.
noel Feliciano Bispo.
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.13-111Z0 de Direito da Quarta

Vara Civel
Fallenoia de Lourenço Antonio de Oliveira

.AVISO A03 CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Lourenço Antonio de
Oliveira e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio,durante cinco dias, as
-relações e documentos depositados pelo syn-
fico, com os seus pareceres e informações do
allido, podendo durante esse prazo de cinco
Mas ser impugnado qualquer credito incluido
-nessas relações, quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação, d os credores

,seciaes poderão reclamar contra a inclusão
-ou classificaçã.o dos credores particulares do
foltido, devendo qualquer impugnação ser di-
rigida ao juiz, por -meio de- requerimento in-
struido com documentos justificações e outras
provas, que terão autita-ção e processo em se-
parado.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.—
0 escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

tuizo de Dire- ito da Quinta.
Vara Ci-ei

Fallencia de Cattaneo & Borsetti
*VISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos
4,redores da Meneia •de Cattaneo (Sz Borsetti
que a asembléa terá. Inger no dia 10 de abril
vindouro á 1 hora da tanie.

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1012.-
O escrivão interino, Jacintho F. Pinto.	 (.

' Juizo de Direito da sexta
Vara Civel

• Fallencia' de' Baratts. & Monsen°
AVISQ • AOS ertmers

-Scientifico aos credoreá da fallencia de Bo-
ratta & Manzano 'que de ordens do • Exmo.
Sr. Dr. juiz do feito, a reqüerimento dos
syntlices

'
 foi designado o dia 10 • do' corrente

a0 meio dia, á rua Menezes Vieira n -. 132,
anti on dos Invalidos, para ter legar a primeira
asso'inbli)a. -Rio, 10 de abril de 012.-0 es.-
(rirão, João Souza Pinto Junior.

juizo da ,S.4 .epru

- 

min, E'retoria
Civel-

De praça, com- o prazo de 20 dias, para venda
_e arrentataçrlo das duas terças partes do
.predio e terreno n. 21 sito na Cachoeira da
Estrada das Fumas da Tijuco, que

'Luiza Martha da Silva penhorou a Francisco
Borges da Silva

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz de direito da C Preteria Civel do Dis-
trica° Federal, etc. : •	 .

Faz saber a quentes este edital de praça,
com o prazo de 20 _dias virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve
se processam e correm seus devidos termos
Uns autos de executivo por nota promissoria,
que Luiza Martha da Silva move a Francisco
Borges da Silva, e por parte daquella lhe foi
fel dirigida a petição do teor seguinte —
Exm. Sr. Dr. juiz da C Preteria.— Tendo
sido junto aos autos do executivo, quapor
este juizo corre, movido por Luiza M. da

• Silva contra Francisco Borges da Silva, o lau-
do de avaliação dos peritos nomeados, requei-
ro a V. Ex. se digne mandar expedir edi-
taes de praça, para venda dos bens penhora-

dos. Rio, 13 de outubro de 1911.— O. Brito.
(Estava legalmente sellado.).Despacho:—Sim,

-em termos. Rio,-44 de outubro de 1911. —
- C. Tourinho. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do' qual o porteiro
cios auditorios deste juizo trará a publico

prégão de venda e arrematação, a quem mais
dér ou maior lance offerecer no dia 16 de
abra proximo futuro, aaraeio dia, depois de
finda a audiencia do estylo, ás portas deste
juizo, á praça Tiradentes n. 7, ubrOdo, os
bens penhorados a Franci:00 1; ar ; da Silva,
os qua.es constam da avaliação ein-- poder e
mão do es,crivão que a este sub.w,ve, cuja
aval ; a ,:ão é do teor seguinte .. Avellação —
grano terreo de construcção antiga, situado
na Cachoeira da tstrada das Fqrnas da Ti-
juca, n. 21, midindo de frente 11. 1" por 8%50
de fundos; paredes de estuque, com quatro
portas e cinco janellas • de frente, todas
de madeira ; as portas dão para orn al-
pendre calçado. O dito predio é dividido,
na parte que está habitada, cru duas salas,
alcova, qua-to, forrados e assoalhados, e cozi-
nha de telha vã. A.outra parte, ao lado do
alpendre, não está habitada, devido ao seu
máo estado, tendo parte da comieira abatida
e destelhada, estando o referido predio em
mája estado de conservação, necessitando de
grandes concertos. O terreno mede de frente.
18°,0 por 12%0 em terreno plano, e 3%50 em
terreno baixo, a encontrar com o rio que
passa nos fundos do predio. Avaliamos as
duas terças partes .de prédio e respectivo
terreno na quantia • de 1:6008, preço por
quanto vão as dás terças partes do refe-
rido predio n . 21, dá. Càáhoeiçá, 'dá Estrada das
Furnas da Tijuco. E quem os mesmos bens
pràtender arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e legar acima designados, afim de
ter legar a praça e conSequentaaereinatação.
Para constar mandou passar o presente e
mais deus de igual teôr, que serão publicados
pela imprensa e afixados no legar do costume
pelo porteiro dos auditorios, que de tudo la-
vrará uma certidão, afim de ser junta aos-
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 26 de janeiro de 1912. Eu,
Alfredo Mau reli Filho; escrivão, subscrevi. —
João Bapista de Cainpos TourinhO.

Juizo da Setima, I>retoria.
Civel • -

D.e praça,. com o prazo de 20 dias, para
venda c arrematação de um predio c ter-
reno eitos á rua Santa Philoktena n. 42,
na estação da Piedade, penhorados a Au-
gusto Pinto de Miranda por . José Pacheco

" do Rocha, na forma abaixo:

O Dr. Francisco Pinto da Fonseca Marques,
juiz, 2° supplenté, em exercicio, da 7° Prete-
ria Civel do District° Federal, etc. : •

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se proino-
verem os termos de um executivo por
nota promissoria, entre partes, como exe-
cutado Augusto Pinto de Miranda e exe-
quente José Pacheco da Rocha, que reque-
reu a expedição dos editaes de praça do
immovel penhorado. Em virtude do reque-
rido mandou . passar o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, e, no
dia 7 de maio do corrente anno, após a audi-
encia do estylo que terá loger á 1 hora da
tarde no predio n. 78 da rua Coronel Rangel
(Campinho), onde funcciona o juizp, o oficial
de semana servindo de porteiro dos auditorios
trará a publico prégão, para ser arrematado
por quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, o immovel constante da
avaliação junta aos respectivos autos, cujo
laudo é do teôr seguinte : Avaliação. Os
abaixo assignados, avaliadores nomeados pelo
Exmo. Sr. Dr juiz da 13° Preteria para ava-
liarem os bens penhorados a Augusto Pinto de
Miranda nos autos de executivo por premis-
seria que contra aquelle move José Pacheco
da Rocha, e em cumprimento do maudado
junto, procederam á dita avaliação pelo modo
seguinte : Preclio assobradado á rua Santa
Philomena a. 42, na estação da Piedade, fre-

guezia de Inhauma, com duas janellas e porta
ao centro, portadas de madeira, medindo
de frente sete metros por sete metros de
fundo, construido de ema vez , de.tijolo, di-
vidido em duas salas e dous quartos, tudo for-
rado e assoalhado. Segue-se um puxado- .que
mede 61%20 de comprimento por 2 r°,50 de
largo, construcção de frontal de tijolo, divi-
dido em cozinha, e saleta. O prédio tem DP
sua frente dons necessarios. Este predio está
construido em um terreno que mede de
frente 9°' por 3P" de comprimento, todo
murado, com portão de madeira ao lado
jardim na frente e com grade de madeira.
Nos fundos ha um telheiro com tanque para
lavagem e coberto de zinco. A cobertura de
todo o predio é de telhas francezas; avaliam o
predio e respectivo terreno em 4:500$000.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.—
Manoel Francisco dos Santos Rocha Leão.—
Luiz Teiceira Bittencourt Sobrinho. (Estava
legalmente sellada.) E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem in-
teressar possa, e o referido immovel queira
arrematar, mandou passar o presente e mais
dons do igual teôr que serão publicados pela
imprensa e afixados na fórum da lei. Rio de
Janeiro, 13 de abril de 4912. Eu, José Firmino
de Abreu, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi. —Francisco Pinto Fonseca Marques.

.Juizo da Quinta Vretoria
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réo au-
sente José Dias Fernandes

'
 incurso nas

penas do art. SOO do Codigo Penal

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Preteria Criminal do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de inti-

mação Virein,com o prazo de 10 dias, que por
este juízo e cartorio se processam uns autos
'em que é réo José Dias Fernandes, incurso no
art. 306 do Codigo Penal ; e, como não tenha
sido encontrado para se ver processar, man-
dou passar o presente, pelo qual é citado e
chamado o réo José Dias Fero-andes, para
comparecer á primeira audiencia deste juizo,
e ás seguintes, afim de se ver processar e
julgai' pelo dito dèlicto. As audiencias deste
juizo teem legar ás quartas e sabbados ao
meio dia, no predio a rua de S. Cbristovão
n. 394. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente e
outro de igual teor, para serem publicados e
affixados na forma da lei. Rio de Janeiro,
13 de abril de 4912. E eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o escrevi. —Manoel da Costa
'Ribeiro.

Juizo da 41exta, Pretoria
Criminal

De citação do ré° Antonio Paulo para assie-
tir ao summario e mais termos do pro-
cesso crime, com o prazo de 10 dias

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
6° Preteria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado
Antonio Paulo, por este juizo, como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e não sendo
encontrado o mesmo para ser intimado, afim
de se proceder ao summario, por se achar em
legar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr. 6° adjunto dos promotores a sua inti-
maçãopor edital, com o prazo de 10 dias, o
que foi deferido, e por isso chamo e cito o
ré° Antonio Paplo, para no primeiro dia
util, depois de decorrido o prazo de 10 dias
da publicação deste no • Marra Official, vir a
este juizo, ás _11 horas da manhã, afim de
assistir ao ~livra de culpa do dito processe
e para oà demais termos, sob pena de re.



RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro
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Renda arrecadada lio dia là;
Em ouro.. . .......... 	 182:516U91
Em papel.. .......	 .	 302.856$023

Total.. 	
Renda arrecadada de a IS

db corrente... ...	 .
Em igual período dê 1911 	

Diferença a maior em 1912.:

48a-372$517

4.545:7705663
4.471:972088

. 731975677
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ficando sciente de que. este .luizo
fanccioria á rua de S. Christovão n. 394. Rio
de Janeiro, 15 de abril de 1912. E eu, Alvaro
Muniz da Silva, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, João José de Souza Menezes,
escrivão, o subscrevi.—Abelardo Bueno de Car-
valho,

..n••••••n

De citaijiio do réo Agenor Costa Azeredo para
assistir ao slonmario e mais termos do .wo-
cesso crime, com o prazo de 10 dias

O Dr. Abetarda Buena de Carvalho, juiz da
6a Prataria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado Age-
nor Costa Azevedo por este juizo, pelo crime
do art. 330, § 1°, do Codigo Penal e não sendo
encontrado o mesmo para ser intimado, afim
de proceder-se ao amimado, por a achar em
lugar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr. 6° adjunto dos promotores a sua
intimação por edital com o prazo de 10 dias,
o que foi deferido, e por isso chamo e cito o
dito réo Agenor Costa Azevedo para no pri-
meiro dia util, depois de decorrido o prazo de
10 dias da publicação deste no Diario Official,
vir a este juizo, ás 11 horas da manhã, afim
de assistir ao minutaria da culpa no dito pro-
cesso e para os demais termos, sob pena de
revelia, ficando sciente de que este juizo
futicciona á rua ,de S. Christovão n. 39-a.
Rio, 15 de abril de 1912. Eu, Alvaro Muniz
da Silva, eacrevente jurainentado, escrevi.
Eu, João José de, Souza Menea e, escrivão,
subscrevi. — Abelardo Bueno de Carvalho.

De citaciio do réo Pedro Silva para assistir
ai) surnmario c mais termos lo processo
ciime, com o prazo de 10 dias

O Dr. Abetarda Buena de Carvalho, juiz da
6a Pretoria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber que, tendo sido denunciado Pedro
Silva, por este juizo, pelo crime do art. 303
do Cotligo Penal e não sendo encontrado o
mesmo para ser intimado, afim de proceder-se
ao summario por se achar em lugar incerto e
não sabido, requereu por isso o Dr. 6° adjun-
to dos peomotores a sua intimação por edital,
com o prazo de 10 dias, o que foi deferido a
por isso chamo e cito o dito réo Pedro Silva
para no primeiro dia util, depois de decorrido
o prazo de 10 dias da publicação deste DO
Diario Official, vir a este juizo, ás 11 horas da
manhã, afim de assistir ao stunmario da culpa
no dito processo e para os demais termos, sob
pena de revelia, ficando sciente de que este
juizo funceiona á rua de S. Christovão n. 391.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. Eu

'
 Al-

varo Munia da Silva, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, João José de Souza Menezes,
escrivão. subscrevi.—Abelardo Bueno de Car-
valho.

Roce:bedel:ia do District° Federal

RENDA DO DIA 15 ii ABRIL I)E 19I

Ordinaria 	 e0:03a$1.51

Consumo:•

Fumo 	 28:17.45:100
Bebidas! 7:270S400
Phosphoros 	 21.:009f:',000
Calçado 	 '):1105000
Velas ...... --
Perfumaria.-z 	 . 2675000
R.	 pilar:nu:eu-

ficas 1:3885000
Vinagre 	 321:7100
Conserva,: 	 105000
Cartas do jogar --
Chapecz 4:5665000
Tecido-	 	 7:600000

215000
Sal 	 --
Registro 	 1:7405000 77-0715300

Extraard in ai ia 	 403$666
Deposito 	 90000
Renda com applicação espe-

cial 	 1:011$661
— -
108:612577'

Renda de 1 a 13
1912 	

de abril de
807:9705882,

916.5835659
Em igual perlado de 1911.... 1.062:7,9521R

EDITAES E AVISOS
Directoria do Patrimonio

Nacional

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
PREDIO DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
EM DELLO" HORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente anno, ao meio
dia, na Directoria do Pafrimonio, neste
ministerló e na Delegacia Fiscal de Bailo
Horizonte, recebem-se propostas para a
construcção do predio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Belo Horizonte,
nas condições seguintes:

Primeira

I acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o'coneurrente preferido terá'

! de assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:000$ a execução do referida
anntracto, hem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostaa
ao con trace ante.

Segunda

No caso de não se apresentar o ~cura
rente preferido para assignar o contraclo
dentro do prazo de 10 (dez) dias
Lados da data da publicação do despacho
de preferencia no Dia-rio Of peita, per-
dera case coneurrente a quantia deposia.
tatla em favor da Fazenda Nacional.

Terce ira

Cada concurrente reunirá em . anvolu-
oro distincto do da proposta, inaa lam-
bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,
assim como documentos demonstrando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de indastria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bolo Horizonte, até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

Quarta

Em dia annunciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos 'leen'
repartição os envolucros contendo as
provas de idoneidade dos concurrentes.
na presença daquelles que comparecerem:
ao acto. Julgada a idoneidade dos con-
currentes pelo Sr. ministro da Fazenda;
depois de sobre a mesma dar pae .
recer uma commissão de trea flua.
ccionarios designados pelo director da
Patrimonio Nacional, na fdrma dal
circular do Ministerio da Fazenda n. 11;
de 10 de abril de 1911, serão convidada os
concurrentes, por edital, no Diario O f
cial, para assistirem á abertura de todas
as propostaa apresentadas á coneurren-
eia, as quaes serão lidas e rubricada
pelos que comparecerem.

Fica entendido que aãusëncia da al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo do
todos alies no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Off lcial o
nelle publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idoneos, as qua.es
poderão ser devolvidas.

As propostas deverão ser entregues
dentro de envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro qualquer defeito que
possa dar togar a duvidas.

As duas viaa, das quaes a primeira de-
verá ser saltada na Mima da lei, talão a
rubrica ou assignatura do concurrente
em cada folha e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3:000$ (tres
contos de reis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Ballo Horizonte, mediante guia
expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou • pela mesma delegacia,
quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), tambem em Moeda corrente, no

Quinta

A eoncurrencia versará exclusivamena
te sobre o preço global da construcção
do edificio, de accordo com os dessa-
nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte.,
Fica entendido que no preço global ia-.
cluem-so todas as obras, principaes,
cundarias e complementares.

Sexta	 '

A preferencia caberá ao concurrenta
que propw.wr o preço global mais re..
dnaido, por mínima que sela a diffe-
rança entre esse preço e o da proposta,
inenaediata na ordem bréscente. Entre- •-
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tanto, o Governo reaerva-s • o direito
de, não acreitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.

Set ima

O dos trabalhos de construcção
terá loa-ar dentro do prazo de (30) trinta
dias a cantar do da assignatura do con-
tracto :h empreitada; a terminação dos
IneStn0; trabalhos dar-se-ha até o dia
30 de maio do atino de 1913. Caso
o contractanta axceda una desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada um (;008) cem mil réis de multa
até o maximo do (10) quinze dias. Si
porém ainda ultrapaaJár esses quinze
dias ficará aa.seindida o contriato, per-
dendo o coatraetante, em '.- 2-g oi* da Fa-
zenda Nacioaal a caução da :.'0:000
:(trima con'.oa de réis).

Oitava

Uma vez as obraa. em andamenio talo
das orá o cuntraclante pacalyzal-aa poe
mais de 8 iaito) dias, salvo ioaaa
segundo a lei comprovada cierante o Si.
ministro da Fazenda. A • eaobectencia a
esta condição nona, importará u pena
de multa de 100$ (cem vo%1 réis) por
dia de suspeasão do serviço. até o pacho
maximo de quinze (15) diaa, findos es-
tes, se não houverem continuado aci snaa-
mas obras, aicará resceodido amaram.°
de modo igual ao estabeieaids	 aon-
dição oit a aa.

NOn3

As	 impastaa a.t.	 aite
serão daduzidaa	 !asai cata,-i.".t.a.itis
as vezes que a zatição coilt:a.a4.0 fõr
assou desfalca1r. da ou:Aguar ouantia,
será o contaactante oba;.gaata a integral-a
no prazo do 48 (quarenta e oito) horas.
contadas do recaaintanta do respectivo
aviso, sob prraa ce malta da 100$ .(cem
mil réis) atá ( r3) oito tia.ta.

Findou kastea. !13 istanioaida °hal-
gação aqui eaasida, 1tcará rescendido o
contrita°, ainda da 1.130JJ igual ao cata-
belecido nas aondiaõea oitava e noaa.

Dec;ina

Rescindido o contracto no ta a s •c: das
condiçõd, oitava, nona e decima nenhu-
ma indemnizaaão será devida ao contra-
(dant o, alam do pagamento dos trabalhos
realizados de acetwdo absolutamente com
os desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
prazo que a fiscalização determinar. Não
satisfeita esta ultima obrigação, reserva-
se este ministerio o direito de demolir as
obras í sua conta, descontando da caução
do contracto o preço da demolição addi-
cionado ao dos trabalhos que della de-
correm.

't .. aa• :a '	 Decima segunda

'rodas as ordens, ÍRStPUCCÕeS U em ge-
ral qualquer especie de relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
conti•actante serão sempre por escripto,
feitas por entermedio do engenheiro de-
signado para fiscalização do conlracto,
lito poderá o contraetaute allegar, em

raso algum e para qual/ piit tilo. ordens
ou declaraçõas verbais, que tamboril va-
lor lerão para os effeitoa do cimlracto.

Decima terceira

O ronco arrn te prefer lo ant
da a s sienatura do contanaia. aasasentar
e submattar á approvaaaa da St alistado
da Fazeuda, unia tabella indirativ a das
unidades de obra e preços unhados sobre
que si' baseou para o calculo do paeço elo-
bal de sua proposta.

Decima quarta

pasamentos serão feitos da acakdo
com as obra:, effeetuadas e acraitas em
cinco (5 prestações iguaca, á inadata quo
a importancia da parte já fe ita alt Mia
ao valor correspondente a cada firestação,
feito o calculo segundo a tabella a mia
se refere a ~lição decima quarta. Em
qualquee caso. a ultima iirestação só sara
paga depois de concluidas e accait as todas
as obras, noa termo das aspecificaçõas e
deaenboa a que se retina o presente edital.
Não poderá o contractante allagar falta ou
atraso de pagamento, suspender o serviço
ou reduzir o pessoal que, a juizo do enge-
nheiro fia al, for necessario para a ter-
iainação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando entratanto,
fiNr ,.:s.tu ultima obrigação desattendida,
ineo-rerá o contractante na multa cal abe-
lec ida pela condição nona.

Decima quinta

As atadas que o contractanta apreso-
taa para o pagamento das prestaçõas da
que 1 rala a condição quinta deverão ser
endereçadas ao engenheiro encarragado
da-fiscalização que as examinará e depois
de visadas serão remeltidaa, acompanha-
das de requerimento, á Directoria do Pa-
trimon i o.

Decima sexta

Para os effeitos do pagamento a que se
rafara a condição decima primeira. vigo-
rarão os preços unitat ioa 'abatia fala-
da na condição decima quarta. :ando Me-
didas as obras executadas ate o dia da
resciaão do contracto.

Deciaaa setima

A, propostas não podei f13 contar ainão
nina fórmula de comple t a submissa() a
todas as condições do praaenta aditai e
o preço que os concurrentes 1,ffertn—,cm.
Não serão tomadas inn consiJaração
quaesquer offertas de •aningens não pre-
vistas no presente edital miam as primas-
tas que contiverem apenas o offeri .aimen-
lo de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Sub-directoria Techinica do Patrimo-
nio Nacional. 14 de abril de 1912. ---
Christino do Volte, sub-director.

Ministerio ata Ii'atzentla

Directoria do Patrimonio Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS
DATAS DE TERRAS DENOMINADAS oTERRAC DOMO-

NIL,),NO MUNICÍPIO DO RIO BONITO, ISTADO DO RIO

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHo DO EXMO.

'SR. MINISTRO DA PAZEtYDA, DE 21 DE MAIMZU UL-

TIMO

De ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurreacia
buo, com o prazo de 30 dim, em que ac_krZto

recebálas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 400w ,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na Nitrada geral que
xa.(., para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros de
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do paeme, com» as dos herdeiros do
mesmo comine:alado' . Cezar. A segunda data,
com 880 .'1 ,0 de testada, na estrada em que a
outra teriniva, e fundos no travessão do Itio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e tio finado padre
Mamei Joaquim Calharina e do poente, com
as dos herdeiros do filiado Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo de Orphãoa e
Ausentes do termo do Rio bonito, de O de
março de 1884, eia cujo cartorio existe o re-
spectivo proceaso.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualmier responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu

Servirá de base para a concurrencia
quantia já offererida le 10:000S, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Abnisterio
da Fazenda obrigado a aceeitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Faaenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tardo
do dia de maio proximo futuro, na presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideraaão as que não
tiverem sido entregues em cartas Ibehaclas o
lacradas, devidamente sanadas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que de lugar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extanso e em algarismos, a importancia offe-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da importaiwia de
1.0005, feito na thesouraria geral do 'Mascam)
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assiguatura
escriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fôr assignada a escdptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
tõr publicado no Inorio ( g/licial o despacho
aceitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
clarac,ão expressa de que o concorrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuttea infamantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupaçao, unia
vez que os mesmos ;atendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria tachnica do Patrimottio
cional, 15 de abril de 1912.—Christiws
Valle, sob-director.

M.11.1.111111

'Directoria de F:stè,,,t,NLjett,
Continereis.a1

Convido o a° escripturaúo desta repartkle
Pedro. de Alcantara Bainevides de Ara*
Cintra, a 'comparecer - nesta directoria; 'vista
estar incurso em paira de demissão, por abani,
dono de emprego,

Capital Federal, 13 de abril de 1012,-.
fie:1/4 2:1w Custa,
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Directoria do Gabinete do
Thesouro Nacional

1:41e ordem do Sr. director geral, convido o
4° escripturario do Theseuro Nacional Arthur
Eugenio dos Santos Lima a comparecer aos
serviços desta repartição, dentro de tres dias,
a contar da (lata da publicação do presente
edital, sob pena de ser proposta a sua demis-
são por abandono de emprego.

Sub-directoria do gabinete, 15 de abril de
1912. Carlos Augusto Naylor Junior, sub-
director.

Directoria do l'atrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Pereira, Figueiredo & Comp. reque-
rido por aforamento os terrenos de accresci-
dos fronteiros ao de marinha de que já são
foreiros, sob n. 97 B, á praia de Maruhy,
freguesia de S. Lourenço, em Nictheroy, são
convidados os que tenham porventura quaes-
quer opposições ou reclamaçõeá a fazer contra
á, concessão do referido aforamento, a apre-
sentai-as, devidamente documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de março de 1912. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De orcem ao 1». director, faço publico que,
tendo Candido José Falleiro requerido por
aforamsato sete braças de terreno alagadiço
á Estrada Geral de Santa Cruz, que formam
o lote n. 32, com 15 metros, 40 de frente, onde
o mesmo tem bemfeitorias, são convidados os
que tenham porventura quaesquer opposições
ou reclamações a fazer contra a concessão do
dito aforamento ou o doniinio das ditas bem-
feitorias, a apresentai-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de março de 1912. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.

Caixa de .A.inortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

a.polices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008 cada uma,, de as. 12.322,
15.571, 15.574 a 15.577, do emprestimo de
1868, juro de 6 04 ouro, pertencentes, em
usufructo, á finada Augustine Lefebre, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo
de quinze dias, não houver reclamação em
,sontrario.
• Caixa de Amortização, 15 de abril de 1912.
—O inspector, M. C. de Leão.	 (•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a apo-

lice da divida publica fundada, do valor no-
minai de 1:0005, de n. 165.739, juro de 5 8/s,
papel, antigo 6 °/,„ emittida eus 1869, perten-
cente, em usufruto, a Amelia Teixeira dos
Santos, casada com Antonio Maria, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
lã dias, Lia° houver reclamação ern con-
thrio.	 •

Caixa de Amortização, 15 de abri l de 1912.
=-0 inaeliCtor. M. C. de Ledo:

.A.1filndega it.() fio de Janeiro

Editas de praça n. 12

Pela Inspectoria da Aliandega do Rio
de Janeiro se faz publico que, ;Is portas
dos armazens das amostras, e ris. 1, 8, 10
e 14,nos dias 16, 18 e 20 de abril de 1912,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. I

IEM ; duas caixas ns. 5.127 e 5.128,
contentio • tecidos não especificados de
seda, lisos, pesando liquido total, trinta
e um leiloa e tresent as grammas; vindas
do Havre no vapor inglez Thames, en-
trado em dezembro de 1911, submettido
a deapacho por Meghe & Comp., e veri-
ficado differença de qualidade pelo es-
cripturario Sr. Dr. Bartholomeu de
e Souza.

Lote n. 2

MFB: quatro caixas as. 5.881 e 5.887,
contendo brinquedos não especifica-
dos, pesando nos envoltorios dezeseis
kilos; seis mil e oitocentas grammas de
flores artificiaes de papel; vindas de
Hamburgo, no vapor Macedonia, descar-
regadas em 28 de outubro de 1911, ma-
nifesto re 1.237. Differença de quali-
dade verificada pelo conferente Sr. An-
tonio da Silva Pessôa, no despacho de
Manoel Francisco de Britto.

Lote n. 3

J. Castro: deus volumes contendo
tres mil novecentos e setenta grammas
de flores artificiaes; vindos de Genova,.
no vapoa Espagne , descarregados em 22
de agosto de 1911, submettide a despa-
chos por J. Castro e verificado o aceres-
cimo pelo conferente Sr. Antonio da
Sils a Pessôa.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 4

Colon Roux — Colone João Pinheiro:
uma caixa sem numero, contendo: fio
de arame de ferro simples, pesando tres
Mios e tresentas grammas; folha de
.FlandreS em laminas simples, pesando
vinte kilos; obras não especificadas de
cobre, pesando um kilo e seiscentas
granunas; folha de Flandres em obras
simples, pesando dezenove kilos; obras
de ferro batido estanhado, pesando do-
ze kilos, vinda de Bordeaux no vapor
Allantique, descarregada em 21 de junho
de 1909 e consignada a E. Salathd &
Comp.

Lote n. 5

Triangulo 21 — GL uma caixa nu-
mero 367, contendo: galões de algodão
com mescla de seda, pesando. quatro
kilos, vinda de Hamburgo n'o vapor Gi-
braltar, descarregada em 9 de janeiro de
1911 e consignada a Antonio Bordallo &
Comp.

Lote n. 6

FSC: uma caixa n. 18.617; contendo
diversas amostras ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descer-
regada em 6 de janeiro de 1911 e con-
signada a Ferreira Serpa & Comp.', ma-
pjfga.to . da FIS.0 contra-marca

Lote n. 7

AJFC: uma caixa n. 25, contendo
amostras de tecido, pesando 75 kilos ad
valorem; diversas amostras de botões
de metal, cataiogos e collarinhos de al-
godão e navalhas ad valorem, vinda
de Bordeaux no vapor Chili, descarre-
gada em 3 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a A. F. Joppert & Comp.

Lote n. 8
APS: : uma caixa a. 4.291. wnl

tatuaras, pesando quarenta e. tre» lios,
vinda de bordea.ux ao- varrer 	 dps-
carregada em 2:4 de latteira de . 1Si II e
consignada á ordem.

Lote n. 9

CC, cora um travessão: uma caixa
n. 792, contenda carteira» semelhantes
ás de folhas de Flandres simples, pe-
sando cincoenta e sete kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde. descer-
regada em 6 de janeeiro de 1911 e con-
signada a Vivaldi & Comp.

L.ote. a. 10

AM: duas ee eeas vs. 4.291 e 12, con-
tenda. ~ervas des legumes, pesando
triata 0_ queira kilo» e macio;

Ideasse duas caixas ris. 4,290 e .1,292,
couteniio , cosiaasevaa de- legumes, pesando
trinta kilo» treseetas grammas, vin-
das de Bordeaux ao vapor Sinai, des-
carregadas em 24 de janeiro de 1911 e
consignadas á ordem.

A1i':\112RM N. 8

Lote n.

Sena marca: uma cesta sem numero,
caateudo roupa,. ehapéos de , feltro e bo-
nets, tudo, já reuno usitsfe, ad-val(».ein;
vinda de- Sots.thaarutois no vouor
descarregaste, em 28. de março: da. 1910.

EtIie" e. 1.:1'	 ";

SC': urna caixa n. 19; contendi) . 20 latas
com azeite doce, pesando 39 kilos; vinda
do Muniu no vapor "Itittnl, descartegado
em 15 de março de 1910.

Lote n. 13

TSMC: tres caixas as. 1.885, 1.891 e
1-.893, contendo 33 garrafas com vinho

, não especificado até 24 0, pesando 38 Mios.
Idem: duas caixas ris. 1.886 e 1887,

contendo 22 garrafas com vinho não es-
pecificado, até 14°, pesando 33 kilos.

Ideia: uma caixa n. 1.888, contendo 23
meias garrafas com v-inho .não especi-
ficado, até 14, pesando 21 kilos.

ldem: uma caixa n. 1.889, contendo
oito garrafas de vinho não especificado,
até 240, pesando 15 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.890, contendo 11
garrafas com vinho não especificado, até
24 0, pesando 16 leitos.

Idem: uma caixa n. 1.892, contendo 10
garrafas com vinho não especificado, ,tka
24°, pesando 12 kilos.

Idem : uma caixa n. 1.894, contenda
seis garrafas com licor, pesando 10 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.895, contendo
seis meias garrafas com licor, pesando
cinco kilos.

Idem: uma caixa n. 1.896, contendo
amostras ad-valorem; vindas de Marselha
no vapor Prcrvenre, descarregadas. em .15
e 18 de julho de 1910 e consiguadav

_ug.g okniu 	 	 -
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Lote n, 14

P: uma caixa n. 1, contendo dous es-
partilhos de seda; vinda de Borcleaux no
vapor Cantbodge, descarregado em 7 de
julho de 1010.

Lote n. 48
Losango—Fiõres,contra marca GWBR:

uma barrica sem numero, contendo
mento em pó, pesando liquido 88 k dos,
virada de Nova York no vapor Woodfield,
descarregado em 23 de julho de 1010.

Lote n. 16

Losango—EFC, contra marca GWBR:
unia barrica contendo cimento em pó,
pesando liquido 90 kilos, descarregado
em 23 de julho de 1910 e vinda no vapor
Woodfield, procedente de Nova York.

Lote n. 17
Circulo—ASC: uma caixa n. 112, Con-

tendo 10 garrafas com azeite doce, pe-
sando oito kilos, vinda de Buenos Aires
no vapor Provence, descarregado em 1 de
agosto de 1910 e consignada a Angelino
Simões & Comp.

Lote n.

EC: urna caixa n. 1, contendo envelop-
pes, pesando bruto nove kilos e duzentas
granimos; obras. impressas de uma só
côr, pesando liquido cinco kilos e duzen-
tas grammas,vinda de Bordeaux no vapor
Amazone, descarregado em 2 de agosto
de 1010 e consignada a E. Chaneviat.

Lote n. 19
EC: uma caixa a. 5, contendo envelop-

Pes, pesando quatro kilos; obras imp.res-
sas de uma só cór, pesando treta kilos e
oitocentas grammas, vinda de Bordealix
no vapor Amazone, descarregado em 2
de agosto de 1010 e consignada a E. Cha-
neviat.

Lote n. 20

Losango—AC, original—marca regis-
Irada: duas caixas sem numeros, vasias,
ad-valorem; vindas de Santos no vapor
S. Paulo, descarregadas em 9 de agosto
de 1910.

Lote n. 21.

Lote n. 22

CRC: um barril sem numero, contendo
vinho não especificado, até 14°, pesando
liquido real sessenta e seis kilos, vindo
de Santos no vapor S. Paulo, descar-
regado em 9 de agosto de 1910.

Lote n. 23
GC: uma caixa n. 102, contendo estam-

Das não especificadas, pesando bruto
quarenta e seis kilos, vinda de Amster-
dam no vapor Zeelandia, descarregado em
10 de agosto de 1910 e consignada a
Guinle & Comp.

Lote n. 24

PLS: uma gaixa n. 1, contendo cober-
tores de qodo, 4sándo tres kilos e
gliatiOcgq.	gspli a8; citedenta e CI114-

tro quadros com estampas e moldura de.
madeira dourada (não • especificados),
Pesando cento e vinte e um kilos, aci-
catarem,. vinda de Amsterdam no vapor
Antsielland, descarregado em 31 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote a. 23 .

PLS.: urna caixa n. 2, contendo treze
quadros não especificados com estampas
e molduras de madeira dourada, pesando
trinta e quatro kilos, ad-valorem; quatro
chapéos de palha de aveia; dons chOpeos
de feltro e diversas miudezas, ad-valo-
rent; vinda de Amsterdam no vapor
Amstelland, descarregado em 31 de
agosto ,de 1910 e consignada á ordem.

. Lote n. 26

LOBC, contra marca CLC: cincoenta
caixas mis. 1150, contendo quinhentas e se-
te/41.a e oito garrafas com cognae, pesan-
do seiscentos e vinte e quatro kilos, vin-
das de Bordeaux no vapor Cambodge, des-
carregadas em 28 de setembro de 1910
e consignadas a Corrijo Lima & Comp.

Lote n. 27

Slmarca: uma caixa sem numero, con-
tendo uma machina grande para fabrica,
ad valorem., vinda de Nova York no va-
por Minas Geraes, descarregado em 6 de
outubro de 1910.

Lote n. 28

Simarca: duzentos e sessenta e dons
saceos sem numero, contendo farinha
de trigo, pesando bruto onze mil kilos
(estragados', vindos de Buenos Aires no
vapor Fagundes Varella, descarregados
em 21 de outubro de 1910 e consignados
á ordem.

Lote n. 29

Slmarea : cento e vinte e dons fardos
sem numero. desmanchados, contendo
alfafa, pesando bruto tres mil kilos (es-
tragada . , vindos de Buenos Aires no va-
por Fagundes Varella, descarregados em
23 de outubro e 21 de novembro de 1910
e consignados á ordem.

Lote a. 30

TFC: vinte fardos ns. 2.350169, con-
tendo papelão não especificado, pesando
bruto cinco mil cento e cincoenta kilos,
vindos de Amsterdani no vapor Zaaland.
descarregados em 29 de novembro de
1910 e consignados a Teixeira Fonseca
& Comp.

Lote a. 34

MCC: ires caixas ns. 1011103, conten-
do sucos de papel sem lettreiro, pesan-
do duzentos e setenta kilos. vindas de
Amsterdam no vapor Zaanland, descarre-
gadas em 27 de novembro de 1910 e con-
signadas á Gazeta de Noticias.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 32

SYC: sete caixas ris. .59.916119 e
59.921123, contendo obras não elaSsifi-
cadas de vidro n. 1, de cór, pesando li-
quido legal quatrocentos e sessenta e oito
kilos:

Idein: uma . caixa n. 60.187, contendo
trinta e seis kilos brutos de contas de vi-
dro 01 Oras R.Lo classificadas; vinte

tres kilos, liquides., de acressorios de vi-
dro para lustres; vindas de Hamburgo mo
vapor Petropolis, descarregadas em 23 de
julho de 1910.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 33

(Removido da bagagem)

Slmarett ou Molinaro Salvatore: dons
volumes, contendo gravatas de seda e al-
godão, pesando q uatrocentas grammas:
casemira de 15. até 450 grammas, pesan-
do quarenta e ires kilos e ,meio; colchas
de seda e algodão, pesando treze kilos, e
flanela de algodão, tinta, pesando dous
kilos; vindos de Genova no vapor For-
-moca, descarregados em 26 de julho do
1911 e pertencentes ao passageiro Sr. Mo-
linaro Salvatore, e verificado conterem
mercadorias sujeitas a consumo, pelo
guarda-môr da Alfandega do Pará,
Sr. Antonio Pereira da Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa! de 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
li ido do talão.

Alfandega da Rio de Janeiro, 10 de
abril de 1912.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

•

Airandega do Rio de janeiro

EDITAL

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas,faeo pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consignatarios providenciar.
como lhes for mais conveniente, no prazo do
oitotoo tdrioass.hn

declaro que, findo esse prazo, si
toes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, corno abandonados, nos termas do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor allemão Crefeld, entrado em abril do

191r12:1mazein da Estiva — CBC: 50 barris sem
numero, voseado.
• Idem: 50 ditos idem, idem.

Camelo Moerão:. 100 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
ASM: 40 ditos idem, idem.
Ideia: 5 ditos idem, idem.
Guimarães Amaro: 50 ditos idem, ideia.
J: 6 ditos idern,idem.
ItII&C: 50 ditos idem, idem. -
Marques Venoso & Comp. : 50 ditos idem,

idem.Silva: 47 ditos idem. idem.
Moura° & Comp.: 58 ditos idem, idem.
NEC: 29 ditos idem, idem.
RIO: 15 ditos idem, idem.
Silva Neves & Comp. : 83 ditos idem, idem.
Thome & Comp. r 55 ditos Idem, ideia.
Vapor alemão Cap Verde, entrado em 1 de.

abril de 1912:
Armazem a. 15—Guimarães Amaro: 6 bar-

ris sem numero, usando.
1. Dantes: 2 meios ditos idem, idem.

- PB: uma caixa n. 2.181, contendo car-
tão cortado para bilhetes de visitas
e outros misteres, pesando setenta
e uni kilos, vinda de Bordeaux no vapor
Amazone, descarregado em 4 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

'1;	 L;	 •
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• drapor alterna° -Ctip "Verde;-entrado em 1 de
' abril de 1912:

Amuem n. 15—Bernardo Santos: I. barril
Sem numero, vasando.

Fernandes Mourão: 10 ditos sem numero,
idem.

Idem: 3 ditoLidem, idem.
Teixeira Borges: 2 ditos idem, idem.
Tliomé & Comp.: 27 ditos idem, idem.
Vapor francez Cordillére, ebtracio em abril

de 1912:
Armazem n. S—CPZ: 2 barris ns. 8.922 e

8.948, vasando.
Idem: 2 dites ns. 8.933 e 8.935, idem.
FC: 2 ditos ns. 8.703 e 8.704, idem.
EH: 1 dito n. 69.729, idem.	 •
CPZ: 1 daeo e. 8.945, idem.
Idem: 2 ditos ns. 8.947 e 8.943, idem.
Eli: 1 dito n. 69.729, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em -abril

de 1912:
CA: 1 caixa n. 9, idem.
11151C: 1 dita n. 19, idem.
Vapor austriaco Savoia, entrado em 12 de

abril de 1912:
Armazein LI. 16-151ZC: 2 barris sem nume-

ro, idem.
Vapor altemão Crefeld, entrado em abril de

1912:
Arrumem n.	 5 barris sem numero,

vasando.
CIMO: 20 caixas idem, idem.
SIRIS: 9 ditas Hem, idem.
AF: 2 barris idem, idem.
JF: 7 ditos idem, idem.
JTPJ: 10 ditos idem, ideai.
Vapor nacional Orion, entrado em 10 de

abril de 1912:
Armazem ri. 16—JC: 4 barris sem numero,

vasando.
Vapor nacional Orion, entrado em 10 de

abril de 1912.
Armaram n.	 6. barris quinto, sem

numero, vazando.
AZO: 1 dito decimo, idem idem.
Vapor allemão Altair, entrado em 9 de

abril de 1912.	 •
Amuem n. 11--IINC: 1 barril n. 3.557,

vazando.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em 1 de

abril de 1912.
Armazem n. 15—R&C: 2 barris sem nume-

ro, vazando.
AJ&2: 1 dito idem, idem.
Thome & Comp.: 8 ditos idem, idem.
Teixeira Borges: • 1 dito idem, idem.
Guimarães Amaro: 2 ditos idem, idem.
J. Dantas: 1 dito idem, idem.
S. Martins: 3 ditos idem, idem.
Bernardo Santos: 1 dito idem, idem.
FPP: 1 dito idem, idem.
IS: 3 ditos idem, idem.
Fernando Monteio: 2 ditos Liem, idem.
RC: 2 Oitos idem, idem.
Guimarães Amaro: ditos idem, idem.
I. Dantas: 1 dito idem, idem.
Bernardo Santos: 15 ditos idem, idem.
S. Martins: 5 ditos idem, idem.
CRC: 1 dito idem, idem.
Thomé & Comp.: 9 ditos idem, idem.
Alvaro: 2 ditos idem, idem.
Teixeira Borges: 3 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Fernando Moui•ão: 3 ditos idem, idem.
IS.: 2 ditos idem, idem.
la secçao da Alfandega do Rio de Janeiro,

IS de abril de 1912.-0 chefe, AI. F. Barros.

-Imprensa ›Tacisaasal..
cceactoutesces rema n r0áNECnruiiTO DE MATERIAL

• 2.f:§41:41110it:I9j2

De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no gabieete . da- directoria deste 'estabeleci-
mento - se recebem propostas pira forneci-

Mento, durante o 2° semestre de 4912, de ma-
terial e objectos de consumo . constantes da
relação que !Vala ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente,das 10 ás 3 horas da
tarde, serão ple'stadhs esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, era que serão
abertas as propostas na presenea dos Srs.
concurrentes.

As propostas ueverão ser apresentanas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras.

03 concorrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia da 300a,
para garantiu' a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazol-o.

Deverão ainda os concurrents enviar ao
almoxarilado dessa repadtiao amostra dos
objectos a foruecer, afim de que sejam exa-
minados duvidainsu te.

O proponente &colhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assiguado e contracto, a quantia do 5003,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 51 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão d3 idoneida te dos proponen-
tes será examinada e julgada prtsviamente,
antes de abertas as propostas. As propustas,
cujos autores ides tiveredi sido considerados
idoneos, não serap abertas

b) as proposta devem ser abertas e lidas
deanfe e todos Os concurrents que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidafle.
Cada ein rubricará as ch., todas os outros.
Antes do qualqucr decisão, serão publicadas
na nite,gra ;

e) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as ela mulas da edital e o preço que o pra-
ponepte offerece. Não se tomaraonin consi
deração quae.squer ralisrtas de vantagens
não previstas no editai ti concarrencia nem
as.propostas que contiverem apenas o °Mere-
cimento de unuá reducção sobre • a proposta
mais barata

dj a concorrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
miiiiina que eeja a differença entra cila e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
releria condição que, no caso de absoluta
IP:Uni d ade onixe duas propostas com o direito

clas-s1ficação, Sirva para decidir a
quem cabe á preferencia.

Serrão Çentral da imprensa Nacional, 8 do
abjil d;' PM. — O chefe interino, Silvino E.
Çarneiro da Cunha.

4/faiado-g-a de 1-n4->i-h-Limpe:ais

EDITAL DE mentaçXo -Mita PAGAMENTO DA MULTA
IMPOSTA AO COmmLIDANTE DO VAPOR NACIONAL
« CATALÃO »

Por esta repartição fica intimado o Sr. Lu-
cre Duarte 'Valente, commandante do vapor
Ducioall Catalão, naufragado a 15 de março
de 1911, IIQ cabo de' Santa Marina, neste Es-
tado, ou 3 quem. interessar possa, para, no
prazo de 30 dias, na' férina do dispasitivo do
art. 6WI, e seu § 1°, da Consolidação das Leis
das Altandegas,.entrar 'liara oà cofres - desta-
repartleão! com .a importanciade 1:41,
proVeniente da multa Mie -lhe foi Imposta por
sentença desta inspectoria datada de 22 de
novembre do atino findo, dleridamentepubli-
cada o passada em julgado para todos os
etreitos, dplifornbe termo de perempção lavra.

falo no processo -a -20 'do corrente, sob penaed
findo referido prazo ser feita a cobrança
executiva.

Terminado o mesmo prazo serão arrema-
tadas em hasta publica as mercadorias appre-
hendidas sem que aquelle commandante possa
reclamai' contra os effeitos da venda.

Alfandega em Florianopolis, 23 de março
de 1912. -- O inspector, José AI. Vossio Bri-:
gido.

•
Directoria Geral de Saude

Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos vadios
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de assis-
tirem á vistoria sanitaria, que fletias vae ser
effectuada, sob as penas da lei:

Rua Ilaridock Lobo n. 223, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

flua Barão de Ubá II. 124. dia 22 do cor-
rmte, ás 2 1/2 lucras da tarde

Rua S. Roberto n. 58, dia 22 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua Pereira de Almeida ns. 17.e 19, dia
21 do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Pereira de Almeida n. 100 (estalagem),
dia 2a do corrente. ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 12 de abril de 1912.— O secretario
interfira, Dr. Cassio B. d: Rezende.	 (•

Directoria Geral de Saude
1 ablic a

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo d.;siguados, ou S.MIS legitimas
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referfdos predios. atira de
assistirem á vistoria switaria que nelles vae
ser eff,ctuana,	 ite penas da lei

Travessa Ma Vista tu. 41, dia 18 do cor-
rente ás 10 horas da manhã

Alto da Boa Vista n. 4.533, dia 18 do cor-
rente ás 10 1/2 horas da manhã ;

Rua Barão de Bom Retiro-n. 455, dia 26 do
corrente ao meio dia

Rima Barão de Bani Retiro n. 315, dia 26 do
corrente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Araujo Leitão n. 64 (barracão), dia 26
do corrmte á 1 hora da tarde ;

Bua Araujo Leitão n. 86, dia 26 do corrente
á 114 hora da tarde •

Rua Pelotas n. 39, :tia 26 do corrente á
1 1/2 horas da tarde

Rua D. llomana mis. 31 e 33, dia 26 do
carrente ás 2 horas da tarde

Travessa Cerqueira Lima n. 35, dia 29 do
CaPrente ao meio dia.

Travessa Cerquaira Lima n. 27 (avenida,
casas de I a V), dia 29 do corrente (is 12 1/4
horas da tarde •

Rua Marechal' Machado Bittencourt n. 104,
(barracão nos fundos) dia 29 do corrente ás
12 3/4 horas da tarde ;

Rua Marechal Machado Bittencourt n. 70
(meia agua nos fundos), dia 29 do corrente á
1 hora da tarde ;

Rua Antunes Garcia n. 67 (casas I, II e III);
dia 20 do. corrente á 1 1/2 hora da tarde ;
• Rua Victor Meirelles entre os mis. 43 e St
diversos barracões), dia 30 do corrente ao

,meRionadinaci -ia :vista	 141,
dia 30 do correndo

ás 12 1/2. horas da tarde •
e Rua General Renegardes -na: . 119;121, 147,
149, 151;155 e 157, dia 30 do corrente á 1
hora da tarde.

Secretaria da Directeria Geral .de Saude
Publica, 16 de abril de 1912. e•--- O secretario,

1 interino, bre Ctedai0 E. da 'Rezende',
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Xinisterio da Marinha

Almirantado Brazilairo

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral convido os
Srs. Kobler Se Comp., A. G. Fontes e Manoel
Henrique Figueira a comparecer nesta Di-
rectoria no prazo de tres dias, a contar de
hoje, afim de assignarem os respectivos ajus-
tes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado, 12 de abril de 1912. — O 3° oficial,
José 31enezes da Costa. 	 (.

Ministerio da Marinha
A - mirantado Braeileiro

. SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

Mecanicos nat:aes

Terceira secção da Superintendendo. do
Pessoal, ti de abril de .1912.-0 chefe da
sacão José da Silva Gomes.

MinisteriO da Marinha
Superintanden ia da Por toa e Costas

SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAVLGANTES N. 36

Retirada provisoria das botas SC IR iitz das
lajes de S. Rogue e Carapuça, na bahia
do Rio de Janeiro

- De ordem do Sr. contra-almirante, super-
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que foram retiradas provisoria-
mente as bolas que assignalam a lago de
S. Roque e a parte W S W da lago da Cara-
plica, ambas na bahia do Rio de Janeiro.

Novo aviso indicará a reposição das mes-
mas.

Segunda. secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 13 de abril de 1912.— Ra-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
chefe da 2a secção.	 •

Ministerio da Marin/ia

.7 saperintandencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECOO

•, AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

Restabelecimento da boia sem luz Cla lage • da
Mula, no porto de Macahé no Estado do Rio
de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante superin-

tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a bota conica do
sino, pintada de vermelho, que assignala á
lago da Mula no porto de Macahé, no Estado
cheflio de Janeiro.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e CostaS, 13 de abril de 1912. — Ro-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,chefe
de 2a secção.

Ministerio da Marinha

Superintendelicia do Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS SAVEGANTEq N. 38
Ectintiflo proNsoria'd 1 luz- da" !mia illámind-

tira da pedrd da Raleia no porto de Para-
naguá, no Estado do Paraná

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extineta provisoriamente a luz
da bota illuminativa da pedra da Baleia no
canal de Paraaaguá, no Estado do Paraná.

Um outro aviso indicará o restabelecimento.
Segunda secção da S pariu te ne iene i a de

Portos e Cestas, 13 de abril de 1912. — Ro-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da 2 seceão.

Ministerio da Marinha

Escola Nas-ai

e ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, devem comparecer a esta Escola,
afim de receberem ordens os seguintes candl-
datos aos dons cursos desta Escola

Edeard de Paula e Oliveira, Neren Chalreo
Corrêa, Carlos Casar Gomes Ferraz, Enrico de
Figueiredo Costa, Oswaldo °siris Storino, João
Baptista Guimarães Roxo, Jorge do Paço
Mattoso Mala, Ignacio de Barros Barreto, José
Espiudola, Hug° ,Bassineyer Caminha, Zena-
ditada Magno de Carvalho, Antonio Appel
Netto, Francisco tio Novaes Castello Bramas,
Euclides de Souza Braga, Gerson de Matado
Soares, Silvino José Pitanga de Almeida,-
Amilcar Moreira da Silva, Luiz Carneiro da
Rocha Dias, Affouso Aranha de Parga Nina,
JoséRocha, Pereira, Arthur . Macoteito Gui-
marães, Olavo do Araujo, Octacilio Dias Go-
mes, Wahlemar de Araujo Motta, Aldo de Sá
Brito e Souza e Antonio de Brito Pereira.

Escola Naval, 11 de abril de (912.—Amados
Bueiro de Andrade, 1° oficial.	 (.

Ministerio da .Marinixa

Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, devem comparecer nesta escola, no
proximo dia 19, todos os aspirantes do 20 e
30 annos, acompanhados de suas bagagens.
Haverá conducção no Arsenal de Marinha,
ás 12 horas.

Escola Naval, 15 de abril de 1912. — Ama-
. dor Bueno de Andrade, 1° Offid3,1.	 ( •

'

Ministea.?io , da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÃO

Tendo o Governo de adquirir por compra
ou desapropriar por utilidade publica os pre-
dios sitos á praça Marechal Deodoro ns:
e 96 e praia de S. Christovão ns. 73, 75, 77
e 79, são convidados es seus proprietarios ou
seus legitimes procuradores a apresentarem,
dentro ,do prazo de 15 dias, a contar desta
data, propostas para a venda dos alludidos
-predios bem como os -respectivos dedos de
propriedade.d

Departamento da. Administração da Guerra,
4 de abril de 19122--Arcirio Gouvéa,3° official.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

REP.UITIÇÃO DE COSTURAS

Da ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que se. acha aberta,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção, á ma.tris
cuia de costureiras.

As cata desejaram inscrever-se deverão
apresentar em requerimento dirigido ao
chefe do departamento carta de fiaura, do
accórdo com o modelo que deverão solicitar,
attestados de pobreza e honestidade o do-
cumentos que provem viuvez ou orphandade,
segundo o caso das alineas a a f abaixo
transcriptas.

03 attestados de pobreza e honestidade
podetn ser passados pelos Koprios fiadores
os de viuvez e orphandade por duas pessoas
idoneas com as firmas devidamente reconhe-
cidas, especificando-se, nesse caso, o cargo,'
posto e residencia dos signatarios.

Podem ser juntos á petição, como documen-
tas, es titules de montepio e meio soldo, os
quaes serão restituídos após a expedição
matricula.

A3 firmas das cartas de fianças e as dos
altestados podem tainbern ser reconhecidas
pelo commandante do corpo, ou pelo director.
da repartirão federal onde servir o fiador. •

A preferencia á matricula será dada na,
seguinte ordem

a) viuvas e filhas solteiras de praças e in-
feriores do Exercito e Armada, mortos em,
serviço;

b) viuvas e filhas solteiras de inferiores e
praças da Força Policial e Corpo de Bombei-
ros, mortos em serviço;

c) viuvas e filhas solteiras de officiaes dessas
corporações, mortos em serviço;

cl) viuvas e filhas solteiras de praças do
Exercito, Armada, Força Policial e Corpo de
Bombeiros;

e) viuvas e filhas solteiras de officiaes dessas
corporações e as. de funccionai s civis, .da
Guerra e Marinha;

n viuvas e filhas solteiras orphãs, de

eivd)s; familias de praças e inferiores das cor-
poracões já especificadas;

h) 'familias de .officia.es o de funcelenaries
civis da Guerra e da Marinha; titulados ou
não.

Em igualdade do circumstancias toem pre-
ferencia as viuvas e- filhas solteiras de praças,
officiaes e fess-lecionados de menor, sobre • as
dos de maior gradaação.

A inseripção poderá. ser encerrada antes do.
prazo estipulado, desde que o numero de ma-
triculados. nas condições exigidas, attinja ao.
numero de 1.500.

Departamento da Administração, 11 de
abril de 1912.—Arlindo de Souza, 1° oficial
encarregado.

Miniáterio dá Guerra
Departamento da' Adinin!stração

CAMPO DE SÃO CHRISTOVÃO

De ordem do Sr. coronel Uno Ramos, chefe
do Departamento, faço publico que a ageucia
de compras distribue memoranda para acquisi-
ção de caixas de madeira para guardar roupa,.
até as duas horas do dia 18 do corrente mez.

Departamento da Administração, 15 de abril-
de 1912.-0 agente de compras, Carlos Etraga.

Minis terio da Guerra •
.9, Região de Inspecção Permanente

SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordens do Sr. general de divi-ão inspeo-
tor permanente, e em cumprimento do artigo
5,1 da lei n. 2.22-1, de 30 de dezembro de
190, faço publicar na integra, antes de qual-

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, compareçam terça-feira, 16
do vigente, ás 11 horas, nesta repartição,
afim de serem submettidos á inspeceão doe	 saude, os candidatos inseriptos para os iogares-
de mecanicos navaes.
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quer decisão sobre a escolha, as seguintes pro-
postas apresentadas e abertas na coneurren-
cia realizada em virtude .do edital de 2 do
corrente.

Proposta n. 1
Ao Sr. general inspector da 9a Região de

Inspecção Permanente:
Nos termos do edital de concurrencia de 2

de abril corrente, publicado no Diario Official,
vimos pela presente propormo-nos executar
as obras de que trata o referido edital, de ac-
córdo com as informações que nos foram for-
necidas no Quartel General da 9a Região Mi-
litar, secção de engenharia, ao preço de
5:7003000 (cinco contos e setecentos mil réis).

Declaramos nos submetter ás condições do
edital.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.—Guinle
dr Comp.

Proposta n. 2
Exm. Sr. general de divisão inspector per-

manente da 9a Região Militar:
Serviço de engenharia.
BertholdoWaehneldt, negociante matricula-

do, estabelecido á rua Visconde de Ilibai:ma
n. 80 e avenida Rio Branco n. 50, propõe
executar as obras de illuminação electrica do
quartel do 1° regimento de cavallaria, á rua
Figueira de Mello, em S. Christovão, para as
quaes foi aberta coneurrencia por annuncio
de 2 do corrente mez, sob as seguintes condi-
ções:

1. a As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento, as informações recebidas e
a planta recebida das installações a se faze-
rem;

2. a Os materiaes serão de primeira quali-
dade e préviamente examinados pelo enge-
nheiro que fiscalizar as obras;

3• a As obras serão iniciadas dentro de cinco
dias contados da data da approvação do con-
tracto pelo ministro da Guerra.

O preço total da installação completa pelo
qual o abaixo assignado a offerece é de 6.489S
(seis contos quatrocentos e oitenta e nove mil
reis) não incluindo as despezas a pagar á Light
+Si Power Comp., pela ligação, caixa de fitsi-
veis, relogio e deposito que deverão ser feitas
pelo Ministerio da Guerra.

Em envolucro separado o abaixo assignado
apresenta o conhecimento do deposito na Con-
tabilidade da Guerra da quantia de 200$,
para garantia do contracto, assim como os
documentos de pagamento do imposto de in-
dustrie, e profissões, licença municipal e pro-
vas de idoneidade, obrigando-se mais a depo-
sitar na Contabilidade da Guerra para garan-
tia da boa execução da obra 5 % do valor
do contracto, no caso de ser sua proposta
acceita..

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.—
Bertholdo Waehneldt.

Proposta n. 3

Ao Sr. general de divisão inspector da ga
região.

Serviço de engenharia.
Veiga. & Irmão

'
 electricistas estabelecidos á

avenida Gomes Freire n. 93, propõe-se a
executar os trabalhos para illuminação ele-
ctrica do quartel do 1° regimento de cavalla-
ria á rua Coronel Figueira de Mello, em S.
Christovtio, conforme o edital de 2 do corrente
mez, publicado no Diario Official, de •accôrdo
DOM a planta e especificações, pela quantia de
7.1393500 (sete contos cento e trinta e nove
mil e quinhentos réis.)

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. —
Veiga d. Irmdo.

Quartel general da ga Begião de Inspecção
Permanente., 15 de abril de 1912.—Marciano
d'Oliveira e Avilta, major chefe interino do
serviço de engenharia.

Ministerlo da Viação o Obras
Palílieas

Repartição de águas e Obras Publicas
Não tendo sido apresentada nenhuma pro-

posta para fornecimento do material me-
tallico, destinado ao'abastecimento de agua
ao Ilospicio Nacional- de Alienados, na con-
currencia effectuada, em virtude do edital de
6 de fevere:ro do corrente armo, faço publico,
para sciencia de quem interessado fôr, que,
de ordem do Sr. director geral, está aberta
nova concurrencia, sob as bases do referido
edital, e que, na sede desta repartição, á rua
do Riachnelo n. 267, se receberão propostas
para aquelle fornecimento, até o meio dia de
19 do corrente mez.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 11 de abril de 1912-- F. 1. da
Fonseca Beaga, secretario.

Mial-iterio da Viação e Obras
rubliews

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL DE CONCURENCIA PARA CONSTAI:R:AO DE
DOES ARNIAZENS INTERNOS DE 35 x100`a, NA FAIXA
DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal e nos
termos da autorização constante do aviso
n. 500, de 20 de dezembro do anuo proximo
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica s , i'aço publico que, no dia 22 .de abril
proxinm futuro, á 1 hora da tarde, na sede
desta inspectoria, na Avenida Rio Branco n. 52,
serão recebidas e abertas propostas para a
construção dc dous armazens internos, sem
platafiSeinit, de 35x100m, para as Obras do
Porto do Rio do Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

Os armazens serão construidos de inteiro
accUrdo com o plano organizado no escri-
ptorio technico da Inspectoria Federal de
Porttee rijos e Canaes, estando no referido es-
criptorio, na Avenida rijo Branco ii. 52, á
pusio dos concurrentes, os respectivos de-
senhos e especificações,

O preço total nãopoderá exceder de 829:5i0$,
não SP!1(10 tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior. Naquelle preço estão
inpluidas todas as despezas até o local da
obra, com excepção dos direitos aduaneiros.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
entender-se, directamente sobre todos os as-
sumptns concernentes a execução dessas obras.
A administração dos trabalhos da construcção
caberá ao contractante, que terá a liberdade
de empregar os apparelhos e processos que
mais lhe convierem, respeitando, porém, os
planos approvados, as especificações e demais
condições do contracto.

IV
A Inspectoria Federal de Portos. Rios e

Cumes entregará, livre e desembaraçada ao
contractante a área precisa para execução das
obras previstas neste edital.

V •
O prazo para conclusão geral das obras será

de oito mezes,a contar da data do registro do
~trade no Tribunal de Contas. Esse prazo
ficará idte,rrompido por motivos de força
maior, a juizo da inspeetoria. Caso o registro
tio contrecto tenha sido leito antes de ter . sido
entregue aos contractantes a área precisa

para a construcção dos armazens, conforma
estipula a clausula anterior, fica entendido
que o prazo será contado a partir da entrega
da mencionada área.

VI

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo para os
contractantes, serão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accórdo ou,
na falta de accôrdo, por arbitramento.

VII
•

No contracto serão estabelecidas penas pelo
não cumprimento das clausnlae, sob forma, de
multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entra,
esta inspectoria e o contractaute.

VIII

O serviço executado em cada mez será me-
dido até o dia 15 do mez seguinte e-pago pro-
visoriamente pelos preços do orçamento.

IX
A coneurrencia versará sobre a idoueldade

dos proponentes e o preço da construcção.
Para ser considerado idoneo, todo concur-

rente terá que apresentei' documentos pro-
vando ter executado obras semelhantes e
juntar o recibo do imposto de industrie e pro-
fissões, o alvará de licença de constructor e o
certificado do deposito, na thesouraria desta
inspectoria, da caução a que allude a clau-
sula X seguinte.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
deposito na thesouraria desta inspectoria
quantia de 15:000$ que reverterá para os
cofres da Caixa Especial de Portos, caso o
proponente escolhido deixe de assiguar o
respectivo termo de contracto no prazo de. 10
dias em que pelo Diario Ornejai lhe for .noti-
finda a acceitação de sua peoposta.

XI
O deposito constante da clausula X será.

reforçado com o desconto de 5 s. da impor-
tancia de cada uma das contas mensaes, que
não vencerá juros, para garantia e fiel obser-
vencia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as
presentes condições. No caso de caducidade
do contracto, o contractante perderá a impor-
tenda, da caução nessa época em favor da
Caixa Especial de Portos, Rios e Carmes.

XII

• As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades constantes da relação das
respectivas quantidades de trabalho, que os
proponentes encontrarão no escriptorio te-
chnico desta inspectoria, sendo esses preços
eseriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colum-
nas correspondentes da mesma relação, e não
podendo a proposta conter condição alguma
fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devida-
Mente sellada será fechada em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente escreverá:
proposta de F 	  (nome do proponente).
A essa sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o reci-
bo da caução a que se refere a condição X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta igualmente lacrada
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse, dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todas as sobrecartas,_



.., •
Terçii-fe1ra:16
	 ss,	 DiARi0 OFFICIATI

	
Abril de 1912:

do-se delias os documentos comprobatorios da
idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas
'como se acharem, em uma unica sobrecarta
.que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quiserem fazer, fl-

.cara depositada nesta inspectoria.
Dentro de tres dias serão publicados no

Diario Ornejai os nomes dos proponentes jul-
:gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais

•coneurrentes.as suas respectivas propostas fe-
ohadas como tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito de
„julgar livremente sobro a idoneidade moral,
induslrial o financeira dos proponentes, pode-
rá igualmente annullar a presente concurren-
aaa sem que fique aos proponentes o direito
, de reclamar qualquer indemnização sob qual-
quer titulo.

XIII
A preferencia será dada ao concurrente

.sple apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multiplicando
as quantidades de trabalho que figuram na re-
ação impressa de que trata a condição XII

pelos preços de unidade apresentados em cada
-proposta, sommando-se os diversos productos
assim encontrados; esta somma sere. • o preço
da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho nnico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidades de trabalho indica-
das na relação impressa servirão apenas para
a comparação das propostas, devendo oppor-
tunamente ser rectificadas' sem alteração dos
preços de unidade de accerdo com as medi-
ções definitivas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.—Lteiz
de Castro, secretario.

-
AMIMEM INTERNOS SEM PLATAFORMA

Descrixiio e especificações

Os arenzeus a construir constam de um
corpo com tres coxias, tendo o pé direito de
oito metros do soalho do armazem ao nivel
superior das vigas de treliça e cobrindo uma su-
perficie total de 3.300 metros quadrados cada
um. Nas duas fachadas longitudinaes, que dão
ama para o caos e outra para a Avenida do
.£4es, e em toda a extensão dessas fachadas,
haverá um alpendre com a largura de quatro
aleires. O soalho dos arrnazens ficará situado
a 80 cenlimetros de altura acima do uivei da
rua. A illuminação e ventilação serão feitas
por meio de lanternins nas coxias. Todo o
material a empregar será de primeira quas
lidaste, a juizo da fiscalização do porto do
Rio de Janeiro.

Os diversos trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes titules:

— Alicerces — Serão de concreto armado
com a secção em ferma de ; o concreto será
feito de uma parte de cimento typo saricats,
tres de areia doce e seis de pedra britada e
a ossatura metallica será formada por uma
série de 20 v rgaihões ele ferro • batido de

millimetros de diametro ligados por barras
de reparlic,ao de quatro millimetros espa-
çadas de ao centhnetros, sendo esta primeira
série situada no bloco horizontal do 1 e e
10 centimetros de sua face inferior, e por
segunda série de 10 verga filões iguaes aos pri-
meiros e Igualmente ligados por identicas
barras de distribuição, sendo esta segunda
sarie situada a 10 centimetros abaixo da face
superior do bloco vertical do I .

Os dons blocos que formam os massiços das
-fundarões teem as seguintes dimensões nas
sufis Secções: o inferior horizontal tem uma
base de deus metros por cincoenta centimetros
de altura e o superior ou vertical tem uma_

base de um metro e dez por vinenenta centi-
metros de altura.

Nos legares corre,spondeutes ás columnas
serão convenientemente embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas columnas

II—Coltunnas— Constam de quatro ordens
no sentido parallelo ao caos, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta e dons millime-
troa, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimetros.. As columnas das duas
ordens lateraes, isto é, que correm ao longo
das paredes, teem a secção formada por dous
ferros em [ de vinte e cinco centimetros, jux-
tapostos de modo a apresentarem a secção] [.
Estas columnas supportam, não só uma viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, como lambem. por meio de
consolos urna outra,viga 1 de trinta centime-
tros de altura, correndo igualmente no sen-
tido longitudinal e destinada a receber os tri-
lhos sobre que rodam cia c-arres dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

Estas columnas Supportam tambem os con-
sólos- dos alpendres a ellas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordens centraes são formadas por quatro ferros
em 1 , de treze centimtros de altura ligado
em todo o comprimento por urna chapa cen tral d e

1
modo a apresentar a seguinte secção —	.

Analogamente ás outras estas supportara.o
tres vigas, uma de treliça para descanso das
tesouras e duas de secção de trinta centi-

metros de altura de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
eolumnas repousam em sapatas de ferro fun-
dido com quinze millinsetros de espessura, ar-
madas de nervuras .formando berços para
ellas, cujas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos nelles mergulhados par-
cialmente, como já foi dito.

III. Vigas de treliça—As vigas de treliça
sobre as quaes repousam as tesouras são for-
madas de montantes verticaes e contra-fichas
em diagonal e fazem o travejamento longitu-
dinal da parte superior das columnas.

A sua altura é de cincoenta centimetros e
os detalhes constam dos desenhos.

IV. Tesouras—As tesouras serão de aço
typo sPolonceu» encimadas por lanternins,
com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e tres millirnetros e o espaçamento de
dons metros novecentos e quarenta e um mil-
ihnetros, salvo nas extremidades onde este
espaçamento é de deus metros oitocentos e se-
tenta e seis millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de concreto
armado, lisas, empregando-se o concreto com-
posto de uma parte de cimento, duas de areia
doce e quatro de pedra miudamente britada
(cangica), sendo a armação metallica feita
por folhas de ferro estirado (metal eDepleyé»

15) cujas amarrações se farão por meio
de vigotas 1 espaçadas de uru metro e qua-
renta e • sete no sentido vertical e dons metros
e vinte e oito centimetros no sentido horizon-
tal. A espessura das paredes, não incluido a
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com argamassa de cimento typo«Vicat» na pro-
porção de um de cimento para dons de areia:
doce e com a espessura approximada de um,
centimetro. .Correspondendo .4s columnas e
nas quatro fachadas, as paredes apresentam
saltem:ias ern fórma de pilastras com sessenta
centimetros de largura e sete centimetros
resalto.	 -	 - -

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

COMMISSÃO FLSCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAM NA BAILIA DO RIO DE miamo

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accArs
do com o aviso n. 75, de 19 de março de 1912,
do Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia elo rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será. iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando sambem OB Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de aceórdo com aquelle aviso as despe-
sas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sitios com &os- Casas e terras situa-
das no legar Cayoába. Pelo documentoapre-
sentado são confinantes: The Leopoldina Ra&
way Company, Limited, Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alvos Amarante e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por semana e afixado em avulso no lo-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912,-0
engenheiro chefe de eeeção, A. Miranda !Frei-
tas.	 -

VI. Fachadas—As fachadas, além do reves-
timento geral, serão ornamentadas a cimento
apresentando frontões decorativos, tudo de
accôrdo" com os desenhos.

VII. Solo—Será constituido por um aterro
de sessenta e cinco centitnetros de altura de
terra piloada, em camadas de cerca de vinte
centimetros, servindo de lastro a uma camada
ep dez centimetros de concreto cern o traço.
de um 'de cimento para tres de areia doce e
seis de pedra britada, sobre i qual assentará,
um lençol de asphalto com a espessura de
cinco centimetros.

" 
VIII. Telhado— O telhado será de telhas -

francesas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas lateraes de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobre ripas de aço em
fôrma de L ou L, espaçadas de acchrdo
com as dimensões e typo das telhas e pesando
cerca de cinco kilos por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ras.

IX. Calhas—As calhas dos armarem serão
em numero de quatro com o comprimen-
to de cem metros cada uma, de ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem
cincoenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma.
calha de ferro - galvanizado collocada na
beira.

X. Algerozes—Serão de forro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, tambeta de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para as talhas
dos alpendres.

XI. Portões—Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada um, formados de chapas
de aço liso, cra sedas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas.

XII. Pintura—Toda ferragem será pintada .
em tres mãos, sendo a primeira a zarcão.

Rio de Janeiro, 30 de março de 19i2.—
Luiz de Castro, secretario.	 (s
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dinisterio da, Viação e Obras

Publicas

Inspectoria Federal da Portos,. Rios. e
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRU-
CÇÃO DE 10 ARXIAZENS EXTERNOS DE
20x50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO, COM UM Só. PAVIMENTO.

De ordem do Sr. inspector federal, de
, accôrdo com o aviso n. 353, de 11 de se-
iembro de 1911, faço publico que no dia
I de maio futuro, ao meio dia, na sede
desta inspectoria, á Avenida Rio Branco
o. 52, serão recebidas e abertas propostas
_tara a construcção de 10 armazeno ex-
.ernos de um só pavimento com plata-
:'orma, de 20x50, cada um, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua Gama e partindo da rua Oito,
hob as seguintes condições:

Os armazena serão construidos de in-
teiro accôrdo com os planos organizados
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios

Canaes, estando no eseriptorio technico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti-
vos desenhos e especificações.

O preço total não poderá exceder de
P32:275$100, estando incluido nesse
preço todas as despezas até o local da

. ,bra, com excepção dos direitos adua-

Não serão tomadas em consideração as
propostas de preço superior.

III

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
.:ontractante deverá entender-se directa-
.nente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

S. administração dos trabalhos da cons-
trução caberá 8,o contractante que terá
a liberdade de empregar os apparellios e
drocessos que mais lhe convierem, res-
eitando, porém, o plano approvado, as

,:.specificações e demais condições do con-
tracto .

IV

O praso para aconclusã'o geral de todas
is obras será de doze mezes, a contar do

..egistro do contracto no Tribunal de
Contas.

Fica reservado a esta inspectoria o di-
?eito de introduzir nos planos approvados
is modificações que entender necessarias,
levando, porém, fazei-o com a precisa
mtecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo
)ara o contractante, será este indemni-
ado da respectiva importancia e na falta
e gecórdo, as partes recorrerão ao arbi-

.ramento,

VI

No contrario serão estabelecidas
penas pelo 1150 eumprimento das clau-
sulas, sob fótalia de multas ou rescisão
e, bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se sitritarein entre esta inspe-
ctoria e o coulractanie.

O servico e3a ,culado em cada inez será
medido ;IV, o dia 15 do mez seguinte e
pago oro\ isoriamente pelos preços do
orçamento.

A limiecioria Federal de Portos, Rios
Camtes euiregará, livre e desembara-

çada ao ceniraclante a área precisa para
a execução das obras prekistas neste
edital.

IX

A concurreneia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cons-
trução. Para ser considerado idoneo todo
coneurrente terá que apresentar do-
cumentos provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industria e profissões, o alvará de li-
cença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que alinde a clausula X se-
guinte.

X

Cada propoa deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Official lhe for.noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

- XI

O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 % da
importancia de cada urna das contas
mensaes att'i attingir a áomma de 50:0008,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
aceórdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII

As propostas deverão liniitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição
guma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellacla será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F. . ...(nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
qüe puder 'apresentar de sua idoneidade

e o recibo da caução a que se reNre
conkiição X.

Todos esses documentos serão fechas.
dos em unia segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se deltas os documentos
comprobalorios de idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem, em uma unIca sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
pouentes Inesenies que .o quizerem fazer,.
.ficará depositada nei.da. inspecturia.

Dentro de cinco dias serão publicados
no Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto,
ai-inundando-se o .dia para abertura e
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
suas respectivas propostas fechadas como.
tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direita.
de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a.
presente concorrem:ia si achar Mimei-
laveis os pCeços pedidos nas propostas,
sem que fique aos proponentes o direito.
de reclamar qualquer indemnização sol).
qualquer titulo.

A itt . pr ., rt . ,tHa • 231.'n1 dada ao. cencur-
relu e fie, a,...esentar menor preço para

construrção, lis.se preço será calculado.
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa de
que trata a condição XII pelos preços de-
unidade apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos produc.los as-
sim encontrados; esta somma será a
preço da construcção para o effeito da.
comparação das propostas

Paragrapho unieo. Fica expressamente
entendido que as quantidades de trabalho
indicadas na relação impressa servirão
apenas para a comparação dás propostas,
devendo opportunamente ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade
de accórdo com as medições definitivas,
as necessidades do serviço e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições..

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Castro; secretario.

DESCRIPCLIO

Os armazens projectados, em numera
de dez, compor-se-hão cada um de duas
coxias de 10111X50in com o pó direito in-
terno de seis metros.

Estes armazens darão frente para 'ti
rua Gania e fundos para as linhas for- •
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral sobre a rua Oito e apresentando
um cauto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama

Na fachada posterior haverá uma pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 41,50 e servida pelas linhas ferreas.

O soalho dos armazens ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do nivel da rua,
sendo o access° ao mesmo feito por es-:
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazeno serão construidos
de concreto armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por .
intermedio de lanternins nas coxias..

Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

-
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EsPEClFIGAÇõI	 i 1 — Sólo

I —Alicerces
Serão de concreto armado, ligados in-

timamente, formando systeinr.
A composição do eoncreto será 1X3XG, •

um de cimento, Ires de areia doei , e seis
.de pedra britada que possa passar PM sua
maior dimensão por uni atinei de seis

.cent imet tos.
os alicerces apresentam duas secções

.differentes: unia em fórum de I, formada
por 11)11 fil n ildrI1110 de 0111.5X0111.5

SObl'e DOI Feel angulo de um metro
!.:1 , e	 por 0111,5 de	 altura :	 outra

.411 reetangular, formada por um
ruct; . 1 ._:.11() de 0111,5 de base por uni metro
de iII ra.

A armação metallica 'los alicerces do
primeiro typo e composta de duas series
de vei .galtiões de 0111,021 de (barral ro,
.disposh4s no sentido longittidinal e li-
gado:, por barras de repartição de Oin,005
de (limoeiro, dispostas no sentido trans-
versal com n espilçainello de Oni,30;
serie Sul r eeimionsta de sete ferros
e a inferior de 11 ferros no sentido longi-
tudinal.

Nos itliverees do segundo typo a ar-
in p ção inetallica consta il ., duas séries
f i os mesmos vergalhões ligados por

• iden g eas barras de repartição, sendo
límio a serie superior como a série infe-
rie: • eei»oostas de sete ferros 110 SOO-

iSerá cútis' *doido por tuna espessura

11—Colemeas

d e see:ão cruciforme o cotist
'1 utitis por quatro eanineiras do aço dp
0.1111n0Xn.in 1 00Y:0,1010; terão sois mo-
ros e oitenta de comprimento O serão

..tirmadr.s em sapatas de ferro fundido.

III — Vigas de treli,:a

Sobre v.s coto:unas reponzarão no seu-
jilo longitudinzd vigas de treliça 10P-

111'	 s'eri ir:te,: e	 ((iii-
l,il'tliit til (1;;Igour.1, que farão o fora-
\ e.inmentfi das columnas na sua parle
^superior. .N allura dessas vigas será de

11) constando Os detalhes dos re-
sree i ;v4 is desenhos.

	

/V	 Pare—des

As par,,des serão (h . C011eretn
°nineis limitados pelas co-

lumnas no sentido vertical e as vigas
trekça no sentido horizontal.
O conerol •t com-

posto de uma parte de cimento, duas

d " arvia doce e q uatro de pedra mania-
ment o brilada icang;ca• e O metal será
(4 tem) estirado ((kiloys" li. 15, cujas
:coar; aiãs far-se-hão per vigas 1' es-
P :1 (: Pdas de UIII illetr0 e SeSSellIO COOU-
411e! i-ús no sentido horizontal.

A e s l)essura das paredes seni o ie-
v. (1111H será de 10 centímetros.

Tanto int e rna como externamente as
-par.ules sorão revestidas com chnento
do tvpo Virai na proporção do tun de
eilm :ato para dons do areia doce, com
espessui a approxim p.da de um centi-
met ro.

No revestimento das paredes está ili-
dindo o das columnas de torna tal que
estas aifectem tanto externa como inter-
namente a apparencia de pilastras.

de sessenta centimeiros de lor pa piloa-
da em t Ff's eitilladitS successivas de vinte
centunetros que servirão de lastro a
unia chal•it de concr,10 dp quinze
rent inteiros, formada dr , lona iarte de
cimento, ires de arei,' doce V seis de
pedra brit vila, sobre a qual assentará
um lençól de asphalto de cinco centi-
metros de espessura, formando o soallif
do armazein.

Será de telha franeeza encimada por
um lanternim com venezianas de ferro
galvanizado e cobertura de vidro fosco;
os vidros ficarão assentes em caixilhos
metallicos: as telhas francezas apoiar-
se-hão sobre ripas de aço espaçadas de
trinta ceatimetrOS, que por Seu turno
assentarão sotwe as azas das tezouras,
rujas peças terão de trabalhar a flexão.

As te/ouras serão de aço dos typos
Poloncoati e lnglez: empregar-se-hão do
typo inglez unicamente meias tezouras
de canto e oitão nas abas do telhado.

Os detalhes das tezouras constato dos
desenhos.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvani::ado e os respectivos algerozes
serão de ferro fundido.

VIII — Escadas

Aliun da soleira terão mais tres de-
graos de vantaria lavrada de 31'1,00 X
X 0111,30 X 0ni 3 O exceptuado a do canto
para o ,primeiro armazein com tachada
sobro a rua Oito, cujos degraos serão
de 101,10 X 0111,30 X 0m,20.

A cantaria será do melhor granito de
nossas pedreiras.

IX — Esquadrias

As bandeiras, mezzaninos e janellas
serão de terro forjado, estas ultimas en-

Os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado da rua gama e da rua Oito
para O armazem do canto, e serão cor-
rediços do halo das linhas ferroas, for-
mados de chapas de aço mantidas por
armação metailica.

Todos os portes terão as ferragens
neeessarias para garantir uni fechamento
seguro.

X — Pintura

A ;,ixtura será lisa em ires mãos es-
tenoenuo-se a toda a armação metal-
hei: visiVI e ás esquadriás.

Todo o material a empregar-se será do
primeira qualidade, a juizo da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para a edificação será en-
tregue livre e desembaraçado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1012.—
Luiz de Castro, secretario.

Directoria: °era' dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal

convido os interessados a comparecerem no
prazo de 30 dias, na 5* secção da mesma stib-

De ordem do Sr. sub-director do Trafega

directoria, afim de reclamarem as encom-
metidas chegadas pelo vapores Oropesa, Cap
Arcona e Ilabsburg,sem endoreço de residen-
cia, para os destivata rios abaixo:

Pelo Oropesa, Cliriim Ferreiro, Antonio
Nogueira Aula, Josii Maria Alves, Augusto Ber-
nardo, João Gomes Monteiro, Antonio Franco
e Lhas Saltes;

Pelo Gap Arcona, Casemiro da Rocha Lima;
Pelo Halisburg, Ferreira (ti Vasconcellos.
Rio de Janeiro, IS de março de 1012.— Ser-

vindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 (•

I )1 ret. toria Geral dos
Uorrelos

Sub-direct3rm do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director, interino, dr.
Trafego, convido os intoressados a compare-
cerem na 5` secção da mesma sub-directoria.
afim de reclamarem, no prazo th! 30 dias, as
encommendas cliezadas nos paquetes Nile, em
23 de outubro de 1911, c Asiurias, a 27 de no-
vembro de 1011 e a 31 de março proximo
passado, sam endereço de residencia para os
destinatarios abaixo

J. C. Shepparil, I.. II. Bainton, J. V.
Baiby, Guimarães hino á.- Comp. João Ca-
macho e Freire Guiinarães 6: Comp.

Rio de Janeiro 6 de abril de 1012.—Ser-
vindo de s.!cretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

lEstraan de -Perro:Central
(10 Ilrazil

De ordem da directoria, aviso a todos o9
fornecedores, que de janeiro a março do cor-
rente anuo tenham feito fornecimentos á Es-
trada e que ainda não remetteram as suas
contas mensaes á intendencia, que as apre-
sentem impreterivelmente aquella SCCÇÃO at(‘
o dia 15 do corrente, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente mez.

Escriptorio da contabilidade da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 1012.-
1) sub-director interino, E. AI, Typna
Cunha.

Ustrada sie ltrerro Central do
13raz11.

De ordem da . directório: faço 'publico que,
ás 12 horas do dia II do proximo mez d. maide
nesta secretaria, serão recebidas -propostas
para o fornecinue 1, materiaes abaixo
diSe_riiWnados nescessarios á 3" divisa() para o,
Collsuill0 do um semestre.,

VII — Telhado

V — Fachadas

Alem do revestimento geral, as pa-
redes serão ornamentadas com arga-
massa de cimento typo int na pro-
porção de uni de cimento para dous	 cowirmas ias w...e,i1e C s.11 ".,nstituida
areia doce, de modo a ap .. . ,sentar	 (1,,(:e, 1, por telhas Jr 	 .	 .
ração estabelecida nos desenhos,	 • i me-talhe"

Xl—Plataforma

'1'era a largura de tres metros e chi-
com/ a rent imetros e revestida de
uma capa de ennenzo de um a dous cen-
timetros de espessura, assente sobre uma
camada de cancreto de 011415.

A muralha de arrimo será de alvenaria
()Minaria, de pedra argamassada com o
traço de um de cimento para tres de areia
doce, cujo traço será tambein empre- CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES

	

gado no rejuntamento da parte visivel. 	 NECESSSRIOS A ' 3' DIVISÃO PARA O conoto DE
O coroamento da muralha será de caiu- -; tiM SEMESTRE

faria lavrada com Oin,20 de espeAto e ;.
0111,150 de largura.

A cobertura da plataforma apoiar- ge-
,mn ronsolos met•alft.os	 nas

Na aba do telhado correrá uma guar-
nição de ferro galvanizado acompanhando
as calhas decobre que se ligarão aos
algerozes igualmente de cobre.

X11—Generalidades



Egtrada de 1F'erre. Central do.
iFrazil

CONCERRENCIA PARA O FOWNEC)IENTO DE CARROS De
PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS

BITOLA DE 1%60
De ordem da directoria, faço publico que

tendo sido julgados idoneos todos os concur-
rentes que apresentaram propostas hoje para
o fornecimento acima indicado, serão as mes-
mas abertas e lidas nesta secretaria amanhã,
16 do corrente mez, ás 11 horas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 15 de abril de 1912

I -O secretario, Manoel Fernanda Figueira.-
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, A. concurrencia versará apenas sobr o
olmo em moeda nacional, por unklade de
fnaténal, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que séja a differença entre cila e qual-
qtier outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sellada,e, datadas e assignadas, com h-ene:mão
das respectivas residenciae, serão entregues
em envolacro fechado contendo por Rira o
assumpto e o nome dós proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
locumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 5005 préviatnente feita na Theson-
earia desta estrada, para garantir a assigna-
tut•a do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão
por conta da estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento de embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desse edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducçã.o
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito- de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessa rios á 3" divisão para o
consumo de um semestre

12 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para mesa, um.

36 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 'k m/m.
kilo.

1.000 metros de arame francez, kilo.
24 apparelhos telegrapnicos eMorse» de

duas linhas; fig. n. 2 do catalogo
27 de Siemens Brothers & Comp.
um.

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjunctores, uma.

1.000 , metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão agglornerado, de
0,120 x 0,045 X . 0;020 para pilha
Leclanché, par;

6.000 kilos de chloridrato de ainmonea em
pó, kilo;

3.000 copos de vidro para pilha Euzmann,
• um;

, 400 metros de correia especial para dy-
nairto, metro; •

*,000 'metros de cibo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo de 5 mim para 300 volts,

L With;

2.000 pares de eléate para 2 e 3 fios, par;,
2.500 kilos de tio de bronze silicioso 1 n

In de dia metro, peso de s latos e
45 e resist:ncja de 40 ohms por
kiloinetee kilo;

600 gleonina• de fio de platina do 2 e
men, gramma

fio do cobre coberto com a/-
è lão . e guita perdia especial, kilo;

3.000 kilos de tio do cobre duro 2 mon de
dianeero, pezo 28 kilos e resi-aen-

•eia de 25 Oill11-3 por kilometro, kilo;
15.000 rodas de fita para apparelho telegra-

phico, uma

1.000 Liii i' li ti> de cobi.0 coberto com algo-
dão' dumas camadas) qualquer se-
er:mu de 0,1 man a 5 m,M, para
imrelaniento, kilo;

1.000 kili de tio de eobre coberto com algo-
deojduas cama(iae)qualciner W, P.,
kile;

300 globee para lampada de. arco Wes-
linehouse, um;

10)) giii ii i externes para tampada de arco
f. tilado G. E. C., um;

250 globos internos para tampada de arco
clrado n. 7, um;

200 globos internos para limpada de arco
- fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, mmm;
16 ga7wnetres de gaz aretylene de 30 hl-

c . ms sp•t:ina Tolomei,
Capattema n. 1, umn

isoladords Capammema n. 2, um ;
isoladores de louça para pilhas Le-

clancles , uni;
10,000 i.oladores (13 osso, inn;
5.000 isi ,ladores para rnurent do 2.300

volts	 C. It. 9.310, um •
5.000 caixas de kerozewt bi•ilhaitte em latas

de IS litros (estrangeir)), lata;
1.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 275x 50x 10 m/m, tinia;
50 lampadas de arco fechado para cor-

rente alternativa de 7,5 ampères
da 11.E.& C., uma;

500 tampadas incandescentes '..Co.rame
16 velas e 100 e 123 volts com
iniciaes E. F. C. B., unia;

500 lampa das incandeecentes Asram» de
:;00 velas e 125 volts com as ini-
cia .s E. F. C. B., uma;

500 tampadas incandescentes ..0sram»
23 velas é 110 e 125 volte, uma;

500 lampadas incandescentes do nOsrame
de 32 velas e 100 e 200 volts, uma;

500 lampadas ilicatutescentes eMignon» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 !ativadas incandescentes Mignon
quatro velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes Miguem
12 volts, uma;

2.000 litros de oleo, de sebo, litro;
2.000 kilos de oleo, de banha, kilo

10.000 litros de °leo de caroço de algodão,
litro

10.000 litros de
litro;

5.000 litros de
litro;

1.000 kilos de parafusos de ferro de qual-
quer dimensão com cabeça qua-
drada com porca para braçadeira,
kilo;

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11X
0,05 X0,05, uma; .

1.500 pilhas Leclanché de zinco circular
agglomeradas em sacco, uma

6.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 100 folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 160 mim, uma

1.000 pilhas electiicas completas Leclanché
do vaso 125 m/m, uma>

1.000 pilhas clectricas completas Leelanché,
altura do vaso 250 um 'ai, um;

50 relogios para parede, um;
6 relrrios de ronda, um;

500 sockels n. 9.302 (.E.C., um;
500 sockets. n. 9.386 G. E. C., uma

6.000 kilos de sulphato de cobre. kilo; • 	 •
12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson,

11:
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,

1111
12 switt1..111 para 8 linhas L. M. Ericsson,u1 

12 switch para 10 linhas L. M. Eriessott;
um ;

12 switch do autor Ericsson para tele-
• phone para 12 linhas, um;
1.000 suckets n. 50.746 G. E. & C., um;
1.000 sockets n. 000.997 G. E. & C., um ;
5.000 tijolos refradarios de 0,22x0,11x

0,06, um:
2.000 vidros de tinta Para apparelho tele-

graphico, vidro
2.000 vasos porosos para pilha Lel:lanche de

160 m/% uni;	 •
rio eb leae de velas stearicas paralampeão.

de carro, caixa
5.000 véos para gaz Pintsch com supporte

M. Saturno, um;
80 ventiladores de tecto 120 volte corren-

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., uni;

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
nalte alternativa oseillante G. E.

C., typo moderno, um;
5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 Lulas de zinco laminado de 170 m12 de

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 260 21/1" dt.

comprimento, kilo;
3.000 isoladores il. 2 com rosca, pino e sup-

porte para madeira, um;
200 lampadas incandescentes electricas Ire

velas 24 volts terminal bayoneta.,
grande oTonnee Stone, uma;

200 lampadas incandescentes electricas 12;
velas 24 volts terminal bayoneta
grande eTonune Stone, uma;

100 lampadas incandescentes electricas
velas 24 volts terminal bay-oneta.
grande eTontine Stone, uma;

100 lampadas de metal polido com anila
para abat-jours rosca de 1:2", uma;

200 lampadaZ eTontin» 16 c. p. 21 volts
Stone, uma;	 •

100 lampadas eTontnie 12 c. p. 24 volts
Stone, nina;

100 lampadas ..Toinm» 8 c. p. 21 volts
• Stotm, uma;

50 tampadas incandesc entes de rosca 21X
X 16 velas diametro 1", uma •,

50 lampadas incandescentesBayonette de
24 x 16 velaq, unia;

200 lampadas incandescentes de 16 x 16.
velas, uma.

Secretaria da Directoria da Estrada da
Ferro Central do Brazil, 12 de abril de
1912.- O secretario, Manuel Fernarules Fi-
gueira.
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Wastirada de Ferro Central
do 13.razil

De ordem do Sr. director, faço publico que
na semana proxima serão devidamente rece-
bidas na estação Maritima, mercadorias a
despacho, excepto infiernmavels, para todas
as estações servidas pela mesma estação.Ma-
Mima.

Secretaria da. Estvada de Ferro Central do
Brazil, l3 de abril de 1912.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

1111nnnn•

Escola de Minas
Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr.- director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logar de substituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
time secção das seguintes meterias: grapho
estatica, resistencia dos =estimes de con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia., technotogia das profissões ele-
mentares e do construtor mecanice, hydrau-
lico, liquides e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento, de agua
e esgotos e hydratilica agTicola, sthermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,

2.6 tio maio de 1910).
Os candidatos deverão satisfazer as exigen-

cias dos arte. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da 'Escola de Minas de Ouro
Preto, O de março de 1912.-0 secretario,
Jayme Gestvira.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, ilLauseatiCa

ACTA DA Assonbát GERAL EXTRAORDINARIA DA
COMPAYMA IIANsEATIGA

Aos 30 dias do me.z de novembro de 1911,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua Dr. José
Bygino n. 121, á 1 hora da tarde, reunidos,
em virtude de convocação feita, os accionistas
da Compatible Ilanseatica, Srs. James Ma-
gnus te, Lomp. representados pelo socio James
Magnus, Antonio Gomes de Castro, &ferino
Rebello de Oliveira, Luiz Wolner, Prudente
Rosa Corrêa, Theotoido Sá, Antonio Norberto
Ribeiro do Vali° e Germano lidemo, por si e
como procuredor de D. Anna Epiphania. COr-
rèa de Araujo, Benedicto José de Carvalho,
José (emitido de Souza, José Prudente Correu,
D. Delphina emunda de Assis Sandoval, Dr.
Valentim Tobias de Oliveira e Dr. .Arthur E.
Nanem, representando mais de 2/3 do capital
social o mais de 3/4 do numero dos accionistas
foi acciamado presidente da assembléa. o
Sr. Antonio Gomes de .Castro, que convidou
para secretario o accionista Theotonio S. Em
seguida pelo presidente foi declarado que a
presente assembléa tinha por fim autorizar a
directoria da sociedade a elevar o capital so-
cial a novecentos' contos de reis, emittiudo
para este fim trezentos contos eni acções
valor de cem mil reis cada uma, quando
julgar opportuno, e a contrahir um empres-
timo por debentures do valor de seiscentos
contos de reis, cujos productos serão desti-
nados a fazer face ás despesas com o au-
oscites da fabrica, importação dos respe-
ctivos materiaes e solução dc outroa compro-
missos já assumidos pekt companhia, e suei-
~tia. á, discussão, e deliberação da assembléa
a segigoe-prowsta:

(anca a directoria da Companhia Ifanseatica
autorizada a contrahir, em qualquer parte do
Brazil, uni emprestimo dc seiscentos contos de
reis, a juros nunca acima de oito por cento
ao atino, typo de oitenta e quatro no ma-
ximo, e a prazo de vinte ou vinte e cinco
ermos, emittiodo acções ao ' poretdor (deben-
tures) do valor nominal de cem mil reis cada
uma, correspondente ao emprestem obtido, e
devendo estipular o pagamento dos juros se-
mestraes e a amortização animal, a começar
do segundo anno em deante, e a elevar o ca-
pital social a uovecentos contos de réis, ernit-
findo pára este fim, quando opportuno, tre-
zentos contos em acções do valor de cem mil
reis cada uma.

Rio de janeiro, 30 de novembro de 1911.—
Os directores, Prudente Rosa Corrêa.— Thco-
tonio Sá.»

Sim bmettida em seguida esta proposta a dis-
cussão e deliberação da asserribléa, foi ella
a,pprovada por unanimidade dos votos pre-
sentes. Em seguida pede a palavra o presi-
dente da companhia Sr. Prudente Rosa Cor-
réa e declara que, por não poder residir no
Rio de Janeiro, sede da companhia, por mo-
tivo de negocio, resignava o loear de presi-
dente da companhia, indicando para seu
substituto o Sr. coronel Antonio Norberto Ri-
beiro dá 'Valle.

Posta a votação esta indicação foi eleito
presidente da companhia, por unanimidade
dos votos presentes, o Sr. coronel Antonio
Norberto Ribeiro do Valle, que declarou ac-
ceitar o cargcepara, o qual fera eleito, agra-
decendo a confiança dos senhores accionistas
presentes.

Os senhores accionistas presentes agrade-
cem ao 'presidente resignatario os serviços
prestastes á companhia.

E, como nada mais houvesse a tratar, deu
o presidente por finda a reunião e mandou
lavrar. a presente acta, que foi em seguida
sujeita a discussão da assembléa, que a appro-
vou, assignando-a todos os accionistas pre-
sentes, após a leitura da mesma.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911.

•
13.rAsilianische Bank

•Detitseeleleseed .

BALÁ:vau EM 31 DE MARÇO DE 1912

Activo

Contas correntes garanti-
das 	

	
21.109:7758732

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias. 	

	
13.15e:7528158

Letras descontadas 	
	

12.516:4628182
Letras a receber 	

	
21.830:653$504

Valores e letras cauciona-
das	 19.4417:.1635866

Valores depositados 	 22.267:2835140
Caixa:

Em moeda corrente	 5.580:8018605
-----------

113.928:894$487

Passivo

Capital, 1 marco, 1$ 	
	

10.000:0005000
Contas correntes com usem

juros 	
	 14.432:1835314

Caixa matriz, filiaes e cor-

Deposito a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-'

respondentes. 	

sito e titules a 

receber 14.429:6648170
8.296:62711783

por conta de terceiros 	
Diversas Contas 	

ANNiISCIOS
Companhia, Mercado- Municia

pai ao l4io de janeiro
No escriptorio desta companhia, á rua Pri- .

meiro de Março n. 84, senão pagos, do die 20
do corrente em deante, das 11 horas da mua-

nisã 9 horas da tarde, os juros des delem-
tures da mesma companhia, correspondeetee
ao 9' coupon e relativos ao j° semestre deste
anno.

Rio, 16 de abril de 1912.-7%w:te10 Papo.
de Moraes, director-thesoureiro.

Companhia, 131-az:1eira,
de .Energla if.leet rica

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia-
29 do corrente, ao meio dia, no escriptorin da
compaulda, á Avenida Rio Branco mis. 107 e
109, para prestação de emitas atx's 31 de de-
zembro de 1911 e eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.—Edu-
ardo Guinle, presidente.

'Fite 'tio de ja.neivo City
pro-vements Cozupany,
mited

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucc,ões recebidas da Repartição Fiscal do-
Governo e de conformidade vont os seus cen-
trados, faz sciente a quem interessar pie
vae proceder ao assont a men to de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina. e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das rua.s
citadas, em ponto distante cerca de 70 inv;ros
da rua Nazaretb, afim do esgotar diversos
predios situados na meeina Fita Eruestina.

Outrosim, avisa que, decorrido f p prazo de
31 'dias, a contar desta data, será o servieo
iniciado.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1012.-
, T. Barnes Martin, Ruh-gerente interino.

Companhia Nacional de Te-
eidos de Juta

Convido os Srs. accionistas a comparecerem
a.ssemblea geral ordinaria que terá legar

no dia IR do corrente, ás 2 horas da terdeeio
esci•iptoieo da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 46, para prestação de contas e
eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.— Jorge
Street,. presidente.	 .)

63.56e:1028510
5.205:3168650

Companhia Cantareira, e
Viação inuminense

Resgate integral das debentures

A Companhia Cantareira e Viação Flumin
nense torna publico que 9C acha prefixado, a
partir de hoje, o prazo improroetie et de trinta .
(30) dias, para o resgate das obrigações re-
stantes do emprestimo de 5.000:0005, que
contrahlra em titules nominativos (debentures)
pela escriptura publica de 24. do janeiro-de
4906,. ficando- expressamente estabelecido que
serão depositadas as sommas não reclamadas
dentro do referido prazo, tudo na conforma-

-	  dade da precitada escriptura e para os
14 r, . 9 2 8 :some; efreitos de direito,i

Rio de. Janeiro, 3 de abril de1912— O di-
S. E. & 0.—Os directores, John.-- BUIT4flitt i, vector presidente,Dr. Jogo Teixiira Soarts.e.



CLUB	 40110M$
de Roupas	 DA

DA CASA RU) TRIIIMPTIAL (APITAI FERRAL
73, RuA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente n. 12 Companhia do lirf)(CVill'i4

eionttes do ltruzil
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Companhia Combastiveim
Nacionaes

&onvidamos os Srs. accionistas a virem tro-
car as antigas cautelas de acções pelos novos
titulos no escriptorio desta ernpreza á Ave-
nida Rio llranco 11 .4. 107 e 109, todos os dias
tileis, das 2 1 2 ás 3 1 ,/2 horas da tarde, á
partir de 15 do coiTente.

/lio de Janeiro, 12 de abril de 1912.—
A directoria.

lraPencia . 	..Tosdélnlace(lo
•	 Portugal

AVIS) AOS CREDORES

O synilin abaixo assignado declara que
diariaMente estará á disposição dos interessa-
dos, das a ás S Imrat da tarde, á Avenida
Central ii. 147, sobrado, mal.) receberá. até
20 do corrente, as declaracões de que trata o
art. 82 da lei ii. 2.021. Declara mais que a
primeira. reunião (h• credo ires terá logar no
dia :10 do corrent.. o que as publicações
offleities da fallencia serão feitas no Diario

Rio, 11 d,. abril de 1912. — João Gomes Ri-

beiro ti.) Arellar.

pra-on
Joseplia. Sai 1(11 	 tendo adquirido o estabe-

lechnento mimmercial denominado “ Casa da
deelara a quem possa interessar que

nada deve á praça ou a qualquer outra pessoa.
Outrosito, espera vontinuar a merecer a con-

c de s-us ami go; e distincta freguezia,
garautiudo não poupar esforços para bem
servil-os.

Rua Uragiiyana ri. 72. Rio de Janeiro, 15
de abril de 1912. --Jimepha Sapches.

A pra 'a
Gomes Irmão á: Comp., communieam á

praçaq ii e por diste . mo parcial de 11 de mar-
co, proximo passaili,, a reli: ia do na Junta C0111-

'•-,; a sociedade de com-
111(110 ilecórdo e na mAlior /1), ,monia, o Sr .

COM Illeildail or Joronyin Jos' . i .. ...rreira Braga,
pago de seus haveres.

Rio de Janeiro, 13 abril d ..t 1912. —Gomes,
Irmão Comp.

Novissila Rekua Judiciaria

Decreto tt. 9.25:), de 28 de dezembro
de 1911

a*•einte-sena nes airaria da Imprensa Na
cional o na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Continho , de .1. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 18800 o exemplar.

loalteneitt do itociin.
(.omp.

) AOS CREDORES

O syndico abaixo assignado declara que
diariameive estará á disposição dos interessa-
dos das 3 ás S horas da tarde á Avenida Cen-
tral A. 147, sobrado, onde receberá até o dia
26 do corrente a; declarações de que trata o
art. 82 da lei il. 2.024. Declara mais que a
primeira reunião de credores terá togar no
dia. 7 de maio proximo futuro e que as publi-
cações elliciaes da fallencia serão feitas no
Diario Official

Rio, 10 de abril de 1012.—Joaquim Gonçal-
ves Guimarães.

NOVO SYSTEMA PLRA NOVOS UNS
Os innoI clubs ( .0'111)0cm-se (I,. 100 presta-

mistas ein ;12 sorteios ou s ...inanas a 5S por se-
mana, os sorteios são feitos por dezenas em lo-
gar de centenas que são os Clubs já existentes.

fl.: I • PV,. z pres ! amistas terão direito aos mes-
mos 1o0A em roupas sob medida ou ontras
mercadorias á sea escolha em tudo o grande
storl, do estabelecimento,

Acha- s.. aberta a iaseripção pia o 10 9 club
eal 111.ga

•n• n{.	 GED

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS CE HOJE

e% 1 ,1 Til — Foram sorteados os lis. 506
a sio, pertencente: ao :•;1 . . .1,,5(, Malva,
Elia Iladdoek Lobo ti. 408, empregado nu
con,111 n 'reill.

1 0	 LUI; — Foram sorteados os n. 506
a 10, p,.1 . ;encentes ao Sr. Servido Tei-
xeira, rua do Ousidor ii. 7:i, empregado
nu coam iercio

•1"	 — Foram sorteados 03 ns. 506
a SIO, pertencentes ao Sr. Dr. Antonio
E,Ittardo de Iferrodo, rua Nossa Senhora.
te 1:opitcabana n. 913, medico.

(.; — Foram sorteados os ns. 506
a S10, pertencentes ao Sr. Ludgero Ri-
beiro de Souza, rua do lluspieio, empre-
gado nu commercw.

0° CrL,U1 — Foram sorteados os ns. 506
a S10, pertencentes ao Sr. Dimando An-
drade, rua Vasco da Guina, artista.

CILTT i — Foram sorteados os ns. SO6
a 510, perteneentes ao Sr. Luiz Peixoto,
rua Visconde lia (tua, negociante.

tS .' CIAI; t — Foi sorteado o n. 09, per-
tencente. ao Sr. Atilando dos Santos Ra-
mos, rua Barres° il. 106, negociante.

O. el"...U113—Foi sorteado o n. 09, perten-
çentut ao Sr. Henrique Pereira, rua do
ilospicio n. 66; empregado no commereiti.

RIO, 15 de abril de 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto de Lima Junior,
fiscal do Governo.

HOJE
20:060 )000

Por 58100

AMANHÃ
219 — 24`

30:000$000
Sabbado, 20 do corrente

AS 3 11011:1S D.1 TAtiDE
227 a — 71

100.000$000
Por t4S000, eni decinios

GRUDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

l'AlZA ?S. JOÃO
210 —

EM 21 E 22 DE JUNHO

TRES SORTEIOS

10 100:000$
2° —100:000$

3°-200:000$
Por S1500, em deciutos

fiedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de inttilig 500 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes WARM' & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa it. 817. • Pidereço telegraphico,
Lwel.

Este (lei,	 de 10 Sel»ii 1El S ni, por-
teio:, á	 de 48000 por s Inana : cada	 Extraceões publicas ._, sob a fiscalização ao
prestami-ia Lm' direito a cinco numero: e os Governo Federal, ás 2 112 e, aos sabbados, ás

	

sorteios sào uilo. I ) . 1a loteria, á-, N(' , 1111(laS-	 3 horas, á rua Visconde de Itaborally tu. 45.
feiras, no, quites poderão obter O s mais supe-
riores t •I)jo Itt roopa sob medida, de Pia
quetáo Ii pa litot, ralÇa o Cilliete, ou a 160S
em dit.;.e.,,a mercadorias á sua e scolha, que
lhe (1it‘tain )S, 88, 12S, 16S e 208000.
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"Abril de ióv

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
A.ett( n rtiza..54-...... do (lia IN do

do 101.2

chi', T,.X.X XVIII — seinana —
N. Ii2. - 111mu. Sr. litigo Dornfeld, indus-
trial em S. Carlo .4 do Pinhal, Estado de
s. Paulo.

Cluh X XX IX — 5,'mana —N. 73
libo , . Sr. Valv,I • kle, eSere\	 jura-

tio Sopri , 100 Tribunal Federal,
viia J1:nia n. •:s, Rio de Janeiro.

CI:I') Xe—T...4' ,cmana — N. 114-111mo.
Si . . 1.. 1' 't rua Fent andes Guima-
rãe s ii. :3, Rio de Janeiro.

Club X€ E.  "mana —N. 113— Illtuo.
Sr. Br. Clenionto Goine:s, rua Quitanda
n. 59, Rio.

X.C1I --5 •7' soma na—N. 30 — Ulmo,
Sr. Aii:nnio Francisco da Silva, rua do
llospicio ii. 32, Rio.

Club CíI1 — 51 a semana —N. '7 —
Mino. Sr. Ilygino Matini, rua Dr. Mes-
quita-Junior ti. 11, Rio.

Club XeIV — 45' semana — N. 2—
[Unto. Sr. laliz Germano, tiegociair,e, em
Rio Pr(.19, Estado de S. Paulo.

Club	 —	 semana —N. 41.
lluggoru Montanari

'
 viajanto,

em S. Carlos do Pinhal, Estado de São
Paulo.

Club Xe"VI — 36. semana — N. f.'1
Sr. .10.-to Rezende, Boulevard into

e Oito de Setembro th 29%, 'lio.

Club X.CVII-33 4 semana—N. 116 —
Mino. Sr. .1. C. Sltaw, London & Brazi-
lian Bank, Rio.

Club XCVIII-27 4 semana—N. 174—
filmo. Sr. Joaquim Alcides Arantes, Es-
trada de Feito Leopoldina, Rio.

Club XCIX. — 23 a setnana —N. 122—
Ationymo.

Clulb (	 -1:' s'nuIlla -N. :1	 Sr.
• 1 1 ireolln•,	 rtt	 Cral.ri-e;)

.;	 lho.

Clitto)it '1	 s Inana -N. 12'1-
.1111 . (áin 	 110.(loo.zo,
1U-(1.•• • 0 Federal.

iiI1I(.'I I.	 - 94 .,".:!; n )rt----N.
Sr.

Ciii?) (11 11.	 -	 -N. ::--1111111).
Pév(I.11 • 1,	 rua

Pehlyado II. Nó .‘, Ca

I ) ( '•' - 2'	 -- N. r.'i.— miuá.
sr. Carlos G-tieálx--, umi l'hoodarew)

LI. 11, Maná . s.

iii.„je	 1'.; do abri! de 1)12.— O
fi-val do Ger, Criei,	 ild :.S1/ 01 pinto.

PARTE OFFICIOSA

Piau dos CLUBS PATEK-PHILIPPE
(3,;	 são

coiopn , t/1.-: (le 1.4(	 cada 11/11,

	

-('mana, a 9 1,	 1)1',Z EU\.\¡:,)5, ao
e/ h /t)lo do (lia. 1 .1-4- px.:anillitn	 t,./lo da-
r:int/ . 	;,	 1I ' 111,	 1 siichi
iuul I 110 ,-1 -.I	 Si o sy il 	 •I•, n

(1..	 'Vir a lu.	 -

	

liii I'Clt)tiil)	 1' 22 linha-, P.XTEi n -l'111-
1.1111'.	 da- ma rua distivo t11111.1N/011...1.110I è	 )1,0, is qualidade, e(mi rudas de ouro

Na segunda senyina, ificado o par:a menu)
dns soei (s restii:11-• : , haverá hova evir (reão.
sempre em tire , mea do todos os mielo., 1 . II '.1-
rio amm .tizado r. , i•eb.•rá immediatamento
relogio igual que só lhe wrà Custado
FIIANil0s, e	 por demite ati, completar

pre:stações. Nosia ultima todo es socios

q u i %	 re-“(1,11e.,	 tu nz
	

CI1110-
No.1.11 .:1- 11i)	 (lo 22 bilhas.

	

Av¡..0.._.T.,ve	 Hzar a ultima finicção do
Clab P.VfEk -P1111.11 1 1'12 1.XXXVIII.

Cnnforiii' a prav o : , -ta l .ekeida, o si-iria
0 ITIT E cH sta	 (ta ul-
tima s•-mána,	 dir.•ii	 a ii r, akm,
elirononiotr« P.V11•1 n -11111.1111: (1.. 22
rotti roda: (1, , (mu,	 met fluir . ) chro-
num	 1,....;11.,1 	 kieN	 1'1'e`1it1;1)..5
pagas.

E s ta	 boi,' ao Sr.
iáda-!iitl, moral •. em S. Carlos

(lo lililiui E-lado de S. Kit:1'.

	

O ji.u-:tin''	 lo 'lo',iu n ielro dove	 em,
(Imolo Ii 1prato maxiiim	 soinanits
ditta	 em cada c/ citi.).

far t a:i do au rompradnr o diroiio do an-
tecipai . 0. paiza111-1(tos O n•- compli . t a rido

Chrotiom-tro Pátek-P.	 nn (sn
II(' ;1 f1101117.3 e :t i l (13 • II:1	 SUr-111,'-11,111

lik' \	 \ 1 ia,: a	 iii0naE, pre-Lio,i(es não vim-

(I,( N om	 (mi	 nr,)
acto	 lo r...c.-,.hini/.11to ui	 'hi'o:i,uut'ti'i,-

(0.	 pr.,--iani./s1:1; ;alto.n: ((ou tres
pres;aeões stiv( • o•si a s	 lej.311 N: q• deelara,105

1W10	 111 	 ( * Mil ii • •	 1 -.11
/ Ari , ti. do d i (xoto ti , s. r.i9‘;, de 8 de inarçc
de 1911..,

Cild)	 -	 Ve ...113111,1, 111-(TIMNYS para o
1).VIII:-1)1111,1i'l'E CIV.

O primeiro unira premio de serie entre 00
falwwaiiii . : li attribuido a PATEK-11IIILII)11:

, uiu /dum () concurso do Ob-4trvatorio As-
tromunico de Gewbra.

G.01\TD01..10	 1_,A.I3CYCTIRsIA.D"
(RELojoEmos)

N. 81 RUA DA QUITANDA N. Si.


